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Crónica 


internacional 


Pa 


A decisão do Governo britânico, 
ao cabo de tão complexos e infruti- 
feros trabalhos. de entregar e sub- 
meter a delicada questão da Pa 
tina à O. N. U. não surpreendeu nin- 
guém. Ela estava no lógica dos acon- 
tecimentos e na impossibilidade, pe- 
rante as promessas feitas e, muito 
em especial, em face da intransigên- 
aia de árabes e judeus, da Grã 
tanha encontrar solução satisfatória 

Com esta mudança de tribunal 
arbitral, se nos é licito assim dizer, 
ou seja do julgamento da potência 
mandatária para a apreciação e de- 
cisão de um juri mais vasto, mais 
autorizado, a O. N. U., mas também 
mais complexo, porque passam a 
cosdir directamente as interesses de 
todos os «grandes», em matéria e lo- 
cal onde eles já brigam em dem 
será de esperar uma decisão ma 
pida e satisfatória? Não tomar. 
problema, a-par da natural acuida- 


de, que não perde, uma maior am- 
plitude ? 
E' certo que o caso palestiniano 


não se límita à Palestina, anda que 
tal devesse parecer. O ponto nevrál 
gico é na Terra Santa, mas a verda- 
de é que, no aspecto humano, envol- 
ve dois grandes mundos de milhões 
de seres. o judaico e o árabe, como 
na feição econômica, é o centro atra- 
ctivo de um dos interesses mais ca- 
pitais do Mundo — o que se relacio- 
na com o petróleo. A questão da Pa- 
lestina arde porque a mantém q pe- 
tróleo-carburante e porque a susten- 
ta a ambição ancestral judaica e o 
neo-nacionalismo árabe. 

O reconhecimento de que não 
era uma questão adstricta, únic: 
mente, ao meio judaico da Pales: " 
(uns escassos 30 % de judeus em 
meio de uma poptilação árabe que 
em pouco excede os 63 %, sendo a 
restante percentagem de sírios, euro- 
peus e outras raças) mas uma ques- 
tão de amplitude mundial, a interes- 
sar milhões e milhões de judeus que. 


lestina 


potência mandatária, acção exercida, 
especialmente, por dois núcleos ju- 
daicos, a «Sterny e a «lrgan Zval 
Leunin. 

Diz-se que, enquanto tal se passa- 

va, perante a indiferença da populi 
ção camponesa árabe, agradec 
relato da Agência Judaica, à acção 
de valorização dos sindicatos traba- 
lhadores e da ajuda das colônias 
agricolas, feita e dada pelos judeus. 
Us dirigentes e senhores feudais mao- 
metanos, complicavam as dificu! 
des, abrindo, por seu turno, camp 
nha de barragem nacionalista e tam- 
bém de terror. Propostas sobre pro- 
postas, umas de feição federalista, 
como O piano Morrisson; outras de 
carácter «cantonaly, e consequente- 
mente de maior independência e au- 
tonomia, como o projecto Bevin, to- 
das já como transformação suce: 
va de uma divisão em três par 
proporcionais, uma árabe outr, 
daica e outra britânica, com ocupa- 
ção dos lugares Santos, foram cain- 
do, uma. a uma, no desentendimento 
e na obstinação das paixões dos in- 
teressados. Como última t va, 
em audiências separadas, & 
a Conferência de Londre 
ba de falir nos seus propós 
forme se deduz da resolução gover- 
namental de entergar o complexo 
palestiniano à O. N. U. 

Não nos esquece que ainda se es- 
tava longe desta decisão, e como es- 
tímulo e aguilhão para a evitar, cer- 
to comentarista britânico avisava 
não nos esqueçamos que nos esprei- 
ta o sorriso de ironia da Rússia ! 

Depois que os Estados-Unidos, 
embora fazendo sempre pressão para 
que a Grã-Bretanha solucionasse U 
caso em favor do «Lar Judaico», re- 
pudiaram o convite britânico pars 
serem tentados os esforços em cu- 
mum, a Grã-Bretanha ficou só em 
campo de embaraços. De uma asse 
tada russos e amen os, com os in- 
gleses, ficam nas mãos fom o caso à 


a- 


desde sempre, lutaram pelo seu «Lar 
Nacional» se não datasse de maí 
longe, já da outra grande guerra, ti- 
nha a referendá-lo o parecer oficial 
britânico, pela boca de Churchill que, 
em 1939, se exprimia deste modo 
Para quem é que foi tomado o com- 
promisso da declaração Balfour ? 
Para o judaismo mundial e em par- 
ticular para o movimento sionista. 
Foi no seguimento e na base deste 
compromisso ique recebemos uma im- 
portante ajuda durante a guerra e 
que, depois da guerra, recebemos, das 
potências aliadas, o mandato sobre 
a Palestina, Esta promessa de um 
lar, de um refúgio, de um asilo, não 
foi feita aos judeus da Palestina, mas 
aos judeus-fora da Palestina, essa 
vasta e desventurada massa de ju- 
deus dispersos, perseguidos, erran- 
tes, cujo desejo intenso, constante, 
imvencivel, foi sempre o de um Lar 
Nacional. 

Este reconhecimento de «univer- 
salização» tão expressivo do proble- 
ma paiestiniano, soava numa hora 
em que, despidos de todas as «corti- 
nas de ferro» germânicas, vinham à 
supuração, e ante o pasmo e repulsa 
gerais, os miseráveis e repugnantes 
casos de perseguição e atrocidades 
cometidas antes e nos campos de con- 
centração. E 

Formou-se, sem sombra de dúvi- 
da. uma corrente de simpatia e de 
piedade por essas desventuradas e 
torturadas gentes, e a ideia de um 
«Lar Nacional Judaica» tomou fóros 
de reparação e justiça na rectidão 
de todos os espírit 

A ideia de uma imigração maci- 
Sa de judeus para a nova Terra da 
Promissão, onde os seus irmãos de 
raça e crença, eram detentores de 
7 % do total da propriedade árabe, 
escala bem deminuta na verdad: 
surgiu logo como a única e natural 
compensação de tanto sofrimento e 
como simultânea realização de um 
compromisso que era a retribuição, 
também, dos auxílios prestados pe: 
los judeus durante a guerra 

Não contaram os dinigentes euro- 
peus e americanos, porem. com uma 
nova força que a mesma guerra ti- 
nha desencadeado : o ultranaciona- 
lísmo da raça árabe, apoiado por uma 
Liga de sete Nações, e pelo montan- 
te de mais de cem milhões de ade- 
ptos. espalhados pelos três Continen- 
tes que na Palestina têm o seu pon- 
to de encontro. 

E' sabida a história. A' me: 
que falhavam as tentativas de pí 
suasão e conalliação, ferviam os fa- 
natismos nacionalistas e, dentro em 
pouco, a arma do terror era a res- 
posta predilecta à persistência da 


tesolve: 
Não é agora que pode ter sentido 
aquele prejorativo designio atribuído 
à política britânica, na Palestina, de 
demorar o fecho de uma solução «ex- 
citando, de uma vez, os árabes con 
tra os judeus, e fomentando, de ou- 
tra vez, a luta dos judeus contra os 
árabes», conforme emanava de de- 
terminados meios em que parecia 
convir um estado de permanente tur- 
bulência, ” 
.- Mas é agora que pode ser posts 
à prova foda a argúcia diplomática e 
todo o jeito conciliador para harmo- 
e solucionar, sem processos de 
o. à vista ou subterrâneos, e 
sem ferir direitos e justiça de am- 
bos os lados. um problema que se 
tem mostrado insolúvel e que, com 
Ou sem promessa da «Declaraç: 
Baifour», haveria de surgir por for- 
ça do reconhecimento e da gratidão 
que os aliados ficaram a dever aos 
judeus durante a guerra. ! 


o Sigo ae des 
Navio de guerra inglês 
nos Açores 


PONTA: DE) ; 
gresso das ilhas Oeste, entrou 
ontem neste porto o contra-tonpe- 
deiro ing James», em visita 
de cortezi az a bordo o consul 
geral da Inglaterra nos 

A oficialidade do torpe- 
deiro «Tejo» ofereceu um «cocktail» 
aos seus camaradas ingleses. Na se- 


DA, De re- 


gunda-feira oferece-lhes o chefe do 
distrito um passeio ao Vale das Fur. 
e um banquete no Hotel Terra 


Nost 
O consul inglê 
«cocktaily colónia bj 
marcado um desafio de futebo 
tre a equipa de bordo e um clube 

desta cidade, 

E, autoridades locais partie 
homenagens prestada 
inheiros, por toda a parte 

samente recebidos. 


rose. - — 


CARNAVAL 


Com o entusiasmo dos demais anos, 
realizou-se, ontem, à tarde, no Clube 
Fenianos Portuenses, a tradicional festa 
infantil, sendo atribuídos valiosos pré- 
mios às crianças melhor fantasiadas. 
A nossa gravura mostra algumas das 
crianças que tomaram parte na inte- 
ressante festa. 


(Noticiário na 4.º página) 
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O general Loehr, 
que ordenou o 


bombardeamento! renp 


de Belgrado, 
foi condenado à morte, 


juntamente com vários 
dos seus antigos 
colaboradores 


BELGRADO, 16. — O general 
Alexander Loehr, que ordenou o 
bombardeamento de terrorismo de 


Belgrado, foi, hoje, condenado à 
morte, pelo tribunal militar desta 
cidade. 


Loehr, que foi comandante-chefe 
das tropas alemãs na península bal- 
canica, ordenou v bombardeamento 
de Belgrado, em 1941, tendo mor- 
rido, em consecuência desse bom- 
bardeamento, vinte mil pessoas. 

Com Loehr foram condenados 
mais seis criminosos de guerra ale- 
mães—o general Ausust Schmidt, 
antigo comandante da divisão ale- 
mã «Prince Eugen»; o major-gene- 
ral Hans Fortner, antigo coman- 
dante da 718. divisão; o general 
Fritz Neuhold, antico comandante 
da 379º divisão; o general Joseph 
Kipler, antizo comandante da 118: 
divisão; o general Adalbert Don- 
car, antigo comandante militar de 
Belgrado, desce Fevereiro de 1942 a 
Setembro de 1943; e o coronel Gun- 
ter Tribucayt. 

Loehr será fuzilado e os outros 
serão enforcados. Foram, todos, con- 


Um avião colombiano de carreira 


despedaçou-se de encontro a uma 
montanha de 2.700 metros 


O MORRIDO AS 


cinquenta e quatro 


pessoas que transportava 


Ascende a cinquenta, o número de 


desastres de aviação ' 
REGISTADOS DESDE O ANO NOVO 


BOGOTA, 16. — Morreram oin-p caiu o avião da Companhia Colom- 
quenta e quatro pessoas quando um bia Avianca Airlines, durante o dia 


avião colombiano foi de encontro a 
uma montanha de 2.700 metros. En- 
contravam-se no avião cinquenta 
passageiros e cuatro trinulantes. O 
avião era um «Skymaster», da Com- 
panhia Colombiana Avianca, com 
sede em Bogota. 

As ultimas noticias dizem que as 
brigadas de socorro ainda não ti- 
nham chegado ao local do desastre, 
que se diz ser o pior na história da 
aviação comercial, 

O avião vinha de Baranquilla, 
porto no mar das Antilhas, a oito- 
centos quilômetros ao Norte desta 
cidade. Bogola, capital da Colom- 
bia, esta situada num planalto a 
2.500 metros acima do nivel do mar, 
rodeada por altas montanhas, que 
estavam cobertas de nuvens quando 
se deu o desastre. — REUTER. 


siderados culnados das acusações de 
massacre, deportação e atrocidades 
contra a ponulação civil da Jugos- 
lávia, durante a guerra. — REUTER. 
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BOGOTA, 16. — Um grupo de 
pesquizas atingiu já o local onda 
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Mostram as nossas gravuras dois belos aspectos da Serra da Estrela 
sob o alvissimo lençol de neve. As chuvas de há dias provocaram um 
começo de degélo. Mas, com o regresso ao bom tempo, q neve consolidou- 


novas camadas se 


se, enquan cum 
a 
até ao hotel, 0) 
askis», que pr 
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especto 


O primeiro ministro chi- 
nês junto do Vaticano 


LONDRES. 16 — O dr, John HC Wu 
primeiro ministro elunes junto da Santa 
Sé, agresontou hoje a sua carta de cre- 
dencitis no Pupa — segundo anunciou 
À mádio Vjtlioano. Respondendo ao 
vovo ministro, o Papa disse que, ospe- 
rava que os princípios de Irmandade é 
mor entro as qações serlam realicados, 


tendem evitar 
tróguas da paz, 


força 
pu «demo 
— Reut 


pas 
ar 


s que pro 
vento das 


[Ciência em marcha 


avam até ao ponto que a gravura 
e ds Penhas da Saúde, A estrada, 

ssim, iniciaram-se as 
s momentos de emoção 


ace 


inesqu 
ndores 


Recentes descobertas 
astronómicas 


Três cientistas da Universidade 
norte-americana de Wisconsin, re- 
centemente, revelaram descoberta 
que causou justificada sensação. 
Foram eles os doutores Joel Stebbi 


C.M. Huffer e À, E Whitord. Sua: 
verificações patentearam-se, quando, 
no decurso de trabalhos astronómi- 


cos, utilizavam o telescópio de cem 
polegadas do observatório do Monte 
Wilson. Haviam notado pequenas 
diferenças nas cores das estrelas, se- 
gundo as diversas regiões do firma- 
mento. Isso levou-os à conclusão de 


que o nosso sistema solar está imer- 
so em camada obscura de gás. Ela 
teria de espessura, consoante os seus 
cálculos, mil e seiscentos anos-luz, 
espraiando-se mais de cem mil anos- 
-luz para além dos limites da Via 
Láctea 

Algumas estrelas adquirem colo- 
ão avermelhada, quando a sua 
atravessa pequenas nuvens cós- 
Esse aspecto colorido é per- 
feitamente comparável à vermelhi- 
dão solar, quando o astro-centro do 
nosso sistema planetário, no momen- 
to do poente, penetra, com sua luz, 
as camadas mais baixas da atmos- 
tera. Entrando em linha de conta 
com a distância. conseguiu-se ava- 
liar da extensão dessa nuveil, gra- 
ças ao conhecimento prévio da quan- 
tidade de cor avermelhada das estre- 
las, O maior ou menor grau da tona- 
lidade colorida foi fornecido pelo 
chamado «olho eléctrico» ou cély 
foto-eléctrica, Como já é do conhe- 
cimento vulgar, é graças a apare- 
lhos munidos de células foto-eléctri- 
cas que se lançam os sinais de alar- 
me contra arrombamentos e ratonei- 
ros. O telescópio de cem polegadas 
possui uma célula foto-eléctrica de 
sensibilidade extrema. Se não hou- 
vesse atmosfera, seria capaz de reu- 
gir ao calor duma vela situada a 
quatro mil « quiahentos quilómetros 
de distância. 


4 v. 


de sabado. Confirma-se que todos 
os passageiros do avião morreram 
no desastre. 

O avião sinistrado encontrava-se 
em viagem de Baranquilla para Bo- 
gota e foi localizado nas faldas do 
Monte Tablazo, de nove mil pés de 
altitude, wa cordilheira Sabana. 

Vinte e nove dos passageiros 
mortes eram colombianos e um era 
de nacionalidade britanica, Os res- 
tantes eram comerciantes norte- 
-americanos, afirmando-se cue se 
encontravam a bordo alguns mem- 
bros do Governo da Colombia, — UP. 


Mais de duzentos mor- 
tos em desastre de avia- 
ção, desde que começou 


o ano 
LONDRES, 16. — Deram-se mais 
de cinquenta desastre de avião, des- 
do o Ano Novo, com numero de 


mortos superior a duzentos. Os de- 
sastres recentes mais graves in- 
cluem : 

25 de Janeiro — Um «Dakotay 
despenhou-se em Croydon, na In- 
glaterra, tendo morrido doze pes- 
soas. 

26 de Janeiro — Um «Dakotar 
despenhou-se em Copenhague, mor- 
(Continua na 7.º página) 
rece 


Nunca, na sua longa 
história 


a fé cristã 


vetrontou tão grande 
- perigo como aciual- 
mente 
— afirmou um hispo irlandes 
KILIALOE (Eire), 16 — Numa 


longa carta pastoral, que foi, hoje, 
lida, o bispo de Kilialoe, Michael 
Fogarti, condena o regimen polaco 
e defende o do general Franco, em 
Espanha 

A carta pastoral diz: 

«Pode dizer-se, com verdade e 
sem exagero que, nunca, na sua 
longa história, a fé cristã defrontou 
tão grande perigo como actual- 
mente, com o horrível aspecto de 
optimismo e do temível comunismo 
anti-cnistão, apoiados com todos os 
recursos duma poderosa nação. 
Observem as ruinas que já se ver 
ficaram numa nação que outrora foi 
um grande baluarte de catolicismo 
—a Polóni uma nação onde a 
grande maioria dos habitantes são 
católicos e encontram-se inermes, 
sob o terrorismo e sob o jugo duma 
potênc: trangeira, enquanto que 
as potências cristãs do Ocidente não 
pensam em evitar o mal 

A ATITUDE DA RUSSIA 

Os que l&em jornais sabem que 
o principal objectivo da Rússia So- 
viética é, agora, a destruição da Es- 
panha católica —-esse nobre país 
que, sempre, conduziu triunfante 
mente a bandeira de Cristo, durante 
tantos séculos e por imensas regiões 
do mundo. Por agora, dizem que se 
deseja, apenas, afastar o general 
Franco, esse homem hábil e inte- 
merato, sob cuja direcção o povo 
da Espanha se mostra feliz e cami- 
nha para maior prosperidade, se- 
gundo declaram pessoas que resi- 
dem em Espanha. Mas o que signi- 
ficaria, para a Espanha, o afasta: 
mento do general Franco? Signifi- 
caria a repetição das horríveis cenas 
de devastação que se deram há 10 
anos, quando da primeira tentativa 
para bolchevizar aquela 
ica e destruir a eruz de 
ndo o reinado de Sata- 
ás, em substituição do de Cristo». 
REUTER 


rs 


Abastecimento 


de águas 
A VILA DE ESPINHO 
Foi publicada no «Diário do Go- 
verno» uma portaria aprovando o 
estudo económico do abastecimento 
de águas á vila de Espinho. 
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N de «O Comercio 
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X% Como já referimos, inicia- 4 
W mos, hoje, a publicação do K 


YZ folhetim «O destino de He- 4 
YZ lena», que, pelo seu aliciante 4 
ZZ enrêdo, pelas curiosas figuras 
7% que nêle se movimentam, pelo 
X seu alto objectivo moral, está 
Y destinado a despertar o maior 4 
*€ interesse entre os nossos lei- 

tores. «O destino de Helenap 
% é uma feliz adaptação, feita 
7% pela nossa colaboradora Ma- 
& ria de Carvalho, de um fa- 
VÁ 
VA 
z 
4 
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moso trabalho literário, e que, X 
estamos certos disso, será de- 
vidamente apreciado. 
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Os serviços de 


assistência técnica 


do Áerop 


orto da Portela 


de Sacavem 


apreciados por pilotos estrangeiros 


Ninguém melhor do que o autor 
destas linhas conhece as qualidades 
e os defeitos verificados no funcio- 
namento dos serviços do Aeroporto, 
da Portela. Pode, tecnicamente, não 
conhecer este ou aquele pormenor; 


. 


Carlos Parreiras Hortas, um dos 
pilotos que depõem no inquérito 
que realizamos 
EE e Cr e 
Os planos de melhora- 
mentos urbanos e rurais 


para 1947 


FORAM APROVADOS PELO MiI- 
NISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 


O sr. ministro das Obras Públicas 
aprovou os planos de melhoramentos 
urbanos e rurais que, este ano, benefi- 
ciarão de subsídios e comparticipações 
que o Estado concede 

O plano de melhoramentos urbanos, 
organizado, tanto quanto possível, em 
harmonia com os pedidos dos Munici- 
pios, abrange 942 obras, assim discri- 
minadas : arruamentos, 379 ; mercados 
e matadouros, 46 ; igrejas e seminários, 
38 ; asilos, albergues, creches e outras 
obras de assistência, trinta ; casas do 
povo, quinze ; outras obras de organi- 
zação corporativa, nove ; bairros de ca- 
sas para pescadores, quinze ; bairros de 
casas para familias pobres, 89; obras 
diversas, 321 1] 

O plano de melhoramentos rurais 
foi orientado no sentido de incluir to- 
das as obras do plano de 1946 que não 
foram efectivamente  comparticipadas 
nesse ano, com excepção daquelas que 
às respectivas entidades deixaram de 
interessar e de outras que se reconhe- 
ceu inoportuno considerar em 1947 ; 
e de incluir as obras novas mais urgen- 
tes e necessárias, previstas nos planos 
de actividades estabelecidos pelos dife- 
rentes Municípios. 

O plano abrange 758 obras distri- 
buidas pelos diferentes concelhos, sen- 
do 275 relativas a estradas mun c pais 
252 a caminhos municipais e vicinais ; 
e 231 a obras de arruamentos, pontes, 
pontões, pequenos abastecimentos de 
água; cemitérios e outras obras de ca- 
rácter rural 

O número de obras novas é de 337, 
e as obras de conclusão de trabalhos 
atingem 421 

A importancia dos trabalhos inclui- 
dos no planu é de 68.180 contos, sen- 


pode desconhecer certos elementos 
(mesmo os mais essenciais), mas 
porque sabe auscultar as paixões e 
delas extrair conclusões, factos em 
suma, daí o poder, deliberadamente, 
dar a sua opinião, formular um jui- 
zo, sem paixões, sem jogos deste ou 
daquele profissional nem defesa de 
um ou mais grupos... O jornalista, 
neste caso, sabe bem quais as defi- 
ciências existentes no funcionamen- 
to dos serviços técnicos do Aeropor- 
to; sabe, por seu turno, e melhor do 
que aqueles que só sabem dizer mal 
e não colaboram para que amanhã se 
possa dizer bem, o quanto se tem 
procurado fazer para melhorar o que 
é defeituoso e dar um melhor ren- 
dimento ao que, por vezes, caminha 
vagarosamente, Mas é velha pecha 
dizer-se mal de tudo e precisamos, 
muitas vezes, dos estrangeiros para 
nos abrir os olhos... Não sejamos, 
porém, tão radicais nas afirmações. 
Temos pouca matéria; a nossa avi 
ção comercial está ainda na infância; 
temos muito que aprender. Alguma 
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inquério oportuno) Um donativo de 


doze milhões e 
quinhentos mil 
escudos 


O arcebispo de Canterbury, Geof- 
frey Cantaur, teve, há poucos dias, 
gratíssima surpresa, ao receber, en- 
viada de Nova Iorca, uma carta 
assinada pelo sr, Tomá Lamont, a 
anunciar-lhe a remessa de 500.000 
dólares, ou sejam, ao câmbio, doze 
milhões e quinhentos mil escudos da 
nossa moeda, destinados ao fundo 
de restauração da sua catedral, da- 
nificada pelos bombardeamentos ga 
«blitz». 

Trata-se de valioso donativo, que 
tem a nota simpática de ser fruto 
de uma subscrição aberta naquela 
cidade, entre os norte-americanos 
amigos dos ingleses. Uma atitude 
comprovativa das boas e amistosas 
relações dos dois países, não só nas 
esferas oficiais e diplomáticas, mas, 
também, no sector particular. A 
guerra teve esta consequência, que 
se manifesta, assim, sob os mais 
variados aspectos, com evidente van- 
tagem para a paz mundial, por 
tratar-se de duas nações reconheei- 
damente poderosas. 

Desta vez, foi favorecido um dos 
mais históricos monumentos da 
Grã-Bretanha, fundado em 730 por 
Santo Agostinho. E, na verdade, 
verdadeira joia de arquitectura, pelo 
seu aspecto sumptuoso, em absoluto 
diferente da primitiva igreja, com 
as suas pedras lavradas, com sub- 
jugadora arte, como pode apreciar- 
-se da gravura, na qual se vê um 
dos operários ocupados nos traba- 
lhos de reconstrução, precisamente 
junto do túmulo do arcebispo Chi- 
Chele, falecido em 1443. 


Uma entrevista como chefe 
do Governo da Bélgica 


BRUXELAS, Janeiro. — A ques- 
ão real é a causa principal das di 
visões políticas que existem na Bél 
gica de hoje, segundo declara o 
Primeiro Ministro da Bélgic: 
mille Huysmans. 

E como eu o olhasse em silêncio 
depois de me ter feito uma tal de- 
claração, acrescentou : 

«Sim. — Não pode haver dúvida 
alguma de que a questão que divide 
os partidos mais profundamente é, 
tora de dúvida, a questão real». 

Perguntei se seria de facto a 
questão real em si que dividia os 
velgas, ou se isso um simples 
pretexto. Sem hesitação, q Primeiro 
Ministrogrespondeu imediatamente e 
com convic 

«Pretexto de modo algum. 
Pude estar seguro de que ela é real- 
mente uma das causas essenciais da 
divisão dos partidos políticos da Bél- 
gica, Em poucas palavras: — A maio- 
ria das direitas deseja impor o Rei 
Leopoldo. As esquerdas preferem o 
seu irmão, — o Regente. 

— Perguntei qual a solução que 
seria possível se todos se manti- 


| vessem na sua posição, — ao que O 


“rimeiro Ministro respondeu : 

«O tempo pode fixar muitas col- 
sas. A questão poderia ser resolvida 
muito fâcilmente pelo próprio Rei 
«eopoldo», 

Perguntei 
avdicação. 

«Os liberais têm empregado uma 
palavra menos dramática», respon- 
deu. «Preferem a palavra «Etfface- 
menty. 

Perguntei ao Primeiro Ministrc 
se seria interpretar bem a sua res- 
posta como significando que a ques- 
tão da familia real perduraria du- 
rante largo tempo, tendo em vista 
a sugestão de que sómente uma solu- 
ção desta questão poderia trazer o 
acordo entre os partidos, — e se não 
era um facto que o povo belga teria 
assim que sofrer as consequências 
desta desunião até que a questão da 
família real fosse resolvida. 

«A que é que chama sofrimen- 
to?» perguntou o Primeiro Minis- 
tro, acrescentando: «A vida conti- 


se se referia à sua 


do 53,430 contos relativos a estradas | nua; e se é certo que nós governa- 
e caminhos e 14750 contos a outras] mos com a maioria de um voto, é 


obras de carácter rural. 

O valor das comparticipações será 
de cerca de 63 contos por obra. A mé- 
dia da importancia dos trabalhos pre- 
vistos por concelho é de 225 contos a 
que corresponde | comparticipação mé- 
ida de 156,6 con,os. 


igualmente verdade que esta maioria 
de um voto existe. Enquanto ela 
existir poderemos continuar a go- 
vernar. De qualquer modo», conti- 
nuou o Primeiro Ministro, sorrindo, 
«este sistema tem as suas vantagens 
e força os três partidos que consti- 


tuem a maioria a observar 
certa discipl 
vê 


uma 
ina. Um exemplo disto 
ificou -se quando no Senado as 
tas ameaçaram retirar-se. Avi- 
Sei estes senhores de que, mesmo 
neste caso eu continuaria a gover- 
nar e, mais ainda, a maioria teria 
vantagem com a sua ausência, pros- 
seguindo mais rápidamente com os 
seus trabalhos parlamentares e le- 
gislativos. Todos compreenderam e 
regressaram ao Senado no dia se- 
guinte. Digam o que disserem, a 
maioria de um voto não toma im- 
possível governar». 

— Referindo-me às noticias de 
que as esquerdas procuravam um 
pretexto para acabar com a Monar- 
quia na Bélgica, perguntei então ao 
Primeiro Ministro se certas suspei- 
tas das direitas poderiam realmente 
ter qualquer fundamento de ver- 
dade. ' 

— «Não é verdade», declarou. 
«Em virtude da verdadeira compo- 
o da Bélgica, uma Monarquia 
Constitucional facilita muitas coisas 
e «despersonalizay um certo número 
de dificuldades. Muitos que são re- 
publicanos em princípio (como eu 
sou) não pretendem levantar sequer 
tal questão. Se amanhã o Rei 
Leopoldo III abdicasse, o problema 
nem sequer seria levantado,» 

— Esta resposta levou-me a fa- 
zer referência ao jovem príncipe, 
herdeiro do trono. 

—«lsso também consutu um 
problema», respondeu-me 9 Primei- 
ro Ministro, «Desejamos um Rei 
constitucional, — isto é um Rei edu- 
cado no respeito das nossas liber- 
dades: por outras palavras, um de- 
mocrata», 

Passamos então a referír-nos a 
questões duma natureza mais geral 
Expus ao Primeiro Ministro que no 
estrangeiro a Bélgica era olhada 
como nação ex “avagante é que se 
olhava para ela como para coisa 
estranha que, não obstante a falta 
de carvão, os cidadãos de Bruxelas 
fossem privilegiados com uma ma- 
gnificente iluminação todas as 
noites enquanto que em certos outros 
paises o povo tremia de frio, devido 
à falta de carvão, 

— «Não exageremos». respondeu. 
«A questão está em procurar uma 
balança entre as necessidades do 
mercado interno e as exigências do 
mercado de exportação. Mais, — um 
povo como o povo belga que sofreu 
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2 Segunda-feira, 17 de Fevereiro de 1947 qo Comerrio do Porte À 


PORTUGAL — | MULHERES E (CRIANÇAS |== PELA =| pyj a 
LpEALÉM-MAR A provincia Diário de Braga 


EXISTIU... 
Menor atr DOME qua ti nguda gusto dê Silva Lima, de 35 anos de ida- 
opelado Dr Cero é que ninguém dei por | fem profissão, de Vila Verde, que 


O Lar das Raparigas» 


Ludwig van Beetho- 


po Es ed: s. marcando uma étapa progres- E 
O paludismo é a causa | Si fina de nota pa prog São as almas de eleição, aquelas | vagueiam pelas ruas a mendigar € 
: que, num gesto de abnegação he-| se encontram em perigo moral. De 4 X - Não apareceram, nas ruas, pessoas 
da maior parte dos | MOVIMENTO DE ESTRAN- | rúica, sacrificam tudo pelo bem do | pois de recolhidas e lbertadas da | | CAMINHA, 16 — Ontem, pelas ) fantasiadas e, avanto a jogar.se o Car: | (socio tdo e mo? augueta io |] VEN -- proprietário de 
óbitos registados em | SEIROS NOS PORTOS próximo, as que são incapazes de | vadiagem e das suas consequência e goias poi atbeelado; na Rua dos| Rolti Que merecesse registo, Em recin. | gravemente ferido na cabeça. É 
9 DE ANGOLA viver indiferentes no meio da des- | funestas, são educadas e instruídas | Pestadores, desta vila, o menor Or-| tos reservados a quadra foi” assinalada um cérebro 
Mocambidie Ventura por não poderem gozar à | no iibalos duna Sé “afim de | ando José Godinho Porto. Sofreu | apenas. pela festa, animadissima, que on: | ACERCA DO TRANSITO ILEGAL 
ç q Segundo elementos colhidos do último | vida, enquanto souberem à exis-| ficarem aptas a exercer 4 aua acti-| feridas incisas na cabeça € nO | ici que reuniu multas centenas de pes: DE MILHO 
Boletim Mensal de Estatística da Colónia | tência duma dor sem 1 pÍ exercer joelho festa que reuniu multas centenas de pes- Ontem como hoje, o valor 
Que o paludismo é uma doença terri- | de Angila, o numero de estrangeiros | LO ma dor sem lenitivo, que | vidade como criadas de servir, em A ocorttad , aves; a qua terminou altas dladrugada, Ao, A PSP, organizou um processo con- da inteligência é tido em pou- 
PRE Ci ga iene hão-de revolucionar o Mundo para | casas previamente escolhidas pela ocorrência veio, mais uma vez, | som de músicas executadas por uma Mu | tra Felisbina Gomes da Silva, doméstica, |B ca conta itos daquel 
sai le de porn” dae piso a | E Entrimt poder salvádo. São clas que irão] sua. directora, AU. permanecerão] mostrar a necessidade inadiável de | Mitra Po "Apa oremiana cos copas | ie São, Pedro le “cnoio; concelho cá [E que a sorte favorecem Com 
or parte da vida — tada ou quase | é o de caídos pestivas | iluminar, com a sua luz potente, | sempre debaixo da orientação do|de encarar e permito, 9 Problema ) ciais cuidados, correspondeu, exuberant alarido em messado ilvses o Ti JH bens materiais. porque se 
rua à| mente, à espectativa, tendo ilhan- & a 
ção da nova estrada, á e, à espectativa, sido brilha convenceram de que o dinhei- 


toda a gente O sabe. Mas que o palu- | com 479 e 25 passageiros, respectiva- A nt 
dismo é a causa da maior parte dos | mente; os holandese com 35 passageiros | &S trevas da miséria e do vício; 
óbitos registados na Colônia de Moçam- | entradas e 2 saídos. e os ingleses com | será o seu exemplo que irá tornar 


«Lar» e, se, no fim de trêt anos, de 
pois de bom comportamento, algu» 


te a todos os títulos. 


CORTEJO DE OFERENDAS 


ro compra tudo e supre todas 


beira-rio, que já há anos foi estu- 
as deficiências, até as de or- 


dada e, segundo nos informaram, PRESO QUE RECOLHE A CADEIA 


SST TT e 


RETALHOS | 


Entre dois réus: 


fol atropelada pelo automóvel CE 11-98, | te Pinto Bessa, 305. srs. dr. José Joaquim de Olivel) 
—Apelaste da sentença? 


1000000 de angolares; a P. nesta cidade o sr. Manuel 
Pere à efectuou-se uma reu- | cc Portas! neste cidade y =p a MS IGUId im avarias Jo: 
frendo escoriações pelo corpo, Os veículos sofrerai o sé de Abreu Ricardo Ferreira Pinto 


a ntas, boletim trimestral o 
E ea g dos Reis, Baptista, que exercia as mes- 


Ea ue — poucos o saberão, Todavia, a | 20 entrados e 31 saídon, ivei: o q = 
Rs é oficial pordãs vem no FESTA ESCOLAR EM sensíveis os corações empedernidos | mas mostrarem vocação vara qua q 
Efenn o reimestral “de” Estatiatica, da E e encher de vergonha aqueles que, | quer outro mister — cono costu-| projectada. Dia a dia aumenta a EM TERRAS DE BOURO Pela PSP. fo! preso, à requisição do dem moral ou espiritual. E' 
Colônia e, por isso mesmo, ninguém gu: MALANGE pensando, unicamente, em si, fa-| reiras, por exemplo — serlhes-á fa-| circulação de auto-carros e as suas delegado do procurador da República, um erro crasso pensar-se des- 
GUARA reE6] Db Na E zem da vida um egocentrismo re- | cilitado o ingresso na sus aprendi- | dimensões são cada vez maiores.) O concelho de Terras de Bouro, não | Joaquim Ferreira, lavrador, residente na te somado 
aquela publicação que, no. primeiro tri ia Escola Oficial de Vasco da Gama hospital, No entanto, às pessoas do jo, mas é muito mais 
Mto de Iodo, notistaramese, entre a | de Malange, renlizou-se, com a presença | Pelente. Procuremos, portanto, imi- | zagem Em certas ruas, dificilmente podem | Carecidas de asitstância são, áli € Da o Donsntiado pelo crime de tuto |] grave, ainda, quando essa con- 
população pão imagens EE) Cita Eb Exovincia, a festa do | tar essas almas; aproveitemo-las Há, apenas, sete anos que fun-| Passar dois carros. toda a part O preso fo! entregue no Tribunal da vicção trasborda para o mun- 
doi de var e O o curanaia, Como | tou de recltações de possue” pre vários | Para lema da campanha que nos | ciona esta instituição e, apesar de d da presidência do ar Armindo Corais, | comarca, recolhendo À cadeira em virtu )B do exterior e se pavoneia por 
core de ma A SrECE a frente | alunos, é de uma exposição dos trabalhos | propomos encetar e sejamos todos | todas as dificuldades financeiras, Queda grave PE A NOVO A pera Dun cu vida) ido do não ter prestado a danca de 0000, | DT amo arte, a fazer glarde 
o Paludismo. malária ou sezonismo, com pisolates MO alunos mais necessitados soldados na grandiosa batalha que | já libertou da corrupção e do vício DA NH. lhoramentos de que carece, cuidá, com de uma ideia que não tem ra- 
. 30, isto é 18,7 por cento; seguom-se-!he istribuldos donativos constitu!- | há-de libertar o Mundo da injusti- t s ligas. Algumas CALDAS RAINHA, 16. — Nas | o maior carinho, do problema da assis- 
doenças do coração. com 13; tubes- | dos por sapatos, fatos e géneros alimen- | a da tirania e d ) cento e setenta raparigas obras de construção do novo quar-| tência e, impossibilidade de fazer CASO A ESCLARECER zão de ser nem consistência 
culose é debilidade congénita, com 9 | tícios. sa, da tirania e do egoismo. já estão casadas, tendo-lht sido ofe-| ao drnátna DRPA E d construír um hospital prójxrio, estabele- que a sustente por muito tempo. 
cada; pneumonia, doenças infecciosas ou | MELHORAMENTOS EM Visitei há dias uma casa de ca-| recido pela «Casa Mãe», num ges |! 90 18 antaria desta | ceu um acordo com os dos concelhos pró- Por outro lade 
arangâris e Reltêntes cem 4 códa, tai” | MELHORAMEN vidade, situada na Rua de Costa] to estemencdor. à vestido He meiva | cidade, trabalhava o servente An-| ximos para o internamento e tratamento | |, OS Serviços Municipalizados comuni: JH — doada aa Tea 
a it » e , O VeS y É caram ao - s Tr 5 
sistema nervoso, e envenenamentos cró- Cabral, n.º 1040, intitulada «O Lar |e o copo de água. Outras estão a | tónio dos Santos Anjos, de 41 anos, E o premio Ro adro te de 14 para 15 do corrente aparecera, pps FS a] 
nleos, com 5 cada, etc. Das 41 crianças | | Estão quase conciuídos os editicios das | das Raparigas», que me proporcio- | trabalhar, recebendo, pelo seu es- casado, natural de Cantanhede. vai ser aumentado, a Câmara, para fazer | Partida. a tamoa da aa a ta oe |] me ao dinheiro, convictos de 
que mem toi vitimada pelo palud.smo | e de Vila Luso. prosseguindo em Sousa | nou o ensejo de dizer estas palavras | forço honesto, o indispensável à]. Quando, porém, com outros ope-| face aos encargos que esse desenvolvi- | Eindo. que qualquer veleulo tivesse Dra que o dinheiro e o labor inte- 
centagem fot vitimada pelo, Pijudismo | & de Mila Luso, prosseguindo em Fitmo | repassadas num misto de alegria e | manutenção da sua existência, E | rários, subia uma trave, desequili- | mento de ascistência acarreta, está a or- | picado aquele dano, pelo que solicita 3s |] lectual são antagónicos, Assim 
génita (9 óbitos) e da preumonta (5 óbi- | da Enade Elia Mortos Ce e Ea refe air a da per nes ár as que nio ao com- La lt fesnDo Fa camento, ativa toi recebida, por todo O concelho, | Averiguações para apuramento do caso. acontecia Ludwig. 
A Increment te « mn ben pletamente libertas da influência do er, além de vá-| com o maior entusiasmo. Embora o dia Beethov: l 
O CUSTO DA VIDA ineremento em foda a Provincia, outras | fica pelo fim a que se destina €| meio nefasto em que viveram, con-| rias contusões internas, fractura do | para a realização do cortejo ainda, não PEDIDOS DE CAPTURA Riocida Nena infonias = a 
RATO VE Inatituro” de Ensino “secundário e “rés: | pelo que de util poderá advir ao | servam-se na casa que as porá aptas | Pulso direito e feridas no couro | SEteia marcado, pode, desde tá atirar | pop delegado do procurador da Re- |] avaliar pelas respostas que, 
EM MOÇ Q nico, de Silva Porto. e as da jangada ) levantamento da mulher, quando de-| à ser úteis a si próprias e à so- cabeludo. Deu entrada no Hospital) em Terras de Bouro, e que 0 cortejo va! | pública foi pedida a captura de Manue invariâvelmente, d ques 
jo Culto Cuanavale. na mesma circuns- | vidamente instalade d de Sa ser coroado de retumbante êxito Carlos da Silva, barbeiro, sem residência o lava a seu 
O mesmo aúmero do Boletim Trimes. | Erição. As jangadas da circunserição do Gubsidiada. De dr Ale a (£ | ciedade. le" Santo Isidoro. E determinada. Recolheu à cadeia civil da |] ilmão Johann van Beethoven, 
tral de Estatistica, de Moçami o Cubango vio também ser. bene- t ) Esta obra não pode ser mais sim- — es e-<— — | BRINCADEIRA MAL SUCEDIDA | comarca para cumprir uma prisão a que |] homem rico de dinh É 
ja a e | ficiadas. E a ser mais sim: = NCADEIRA p! a Tico eiro. Este, 
Sea DA eme | Se meios que encontrei, pela pobre-| pgvica aos olhos de todas as mulhe.) Inauguração duma | soa as messi de | E a. goridade aemistratva |) SUS andava inimizado com 
o custo da vida que, em 1039, era repre- a ocnado Com a Fiquena es. | tes portuguesas, dotadas de bom sao posto de socorros do Hospital de | do concelho de Rlo Maior solleitou à |] Ludwig, nunca se esquecia de, 
Poa AA Di A Po piritual al observada, com o espi- | coração. Ela merece todo o nosso cantina receber curativo, Joaquim Lópes Ferreira, | Wes -P; deste distrito, a captura de Alberto |] Pelo Natal, lhe mandar uma 
a q « ki, ' E ) a ã de 10 anos de idade, de São Vicente, fi- o, que al! cometeu um carta em que se lia; «Joh: 
assado, para o Índice de 17864 e na a | apoio moral e materia] e não deve- anca ds add & furto important : ama, 
pais re TIA. Servindo-nos da mes- rito de ha de e luta Hu ea mos ficar paradas perante o alcan- ne Ec e AR Rs ro lho de Eco Ferroifa e de Mara Sou O ido dividto renda van Beethoven — proprietário 
ma base e servindo-nos do mesmo do- que a sua directora e outras senho-| (O aa representa, temos | da” Companhia Portuguesa de “rabaços, | isca O Has gerido Wi cabaça md Drin- | meios musicais e teatrais, apre o. |] de terras e fazendas». O 
cumento oficial, Verificarêmos que os | sea | TES de alma escencialmente cristã, | (O o dar um impulso para melho» | 20 Campo de 24 de ano a ano | Qd Nor Fabia -5e decentemente vestido. E” alto tone, |] de mestre respondia, também, 
rodutos essenciais à vida sofreram os ê trenti vi em á p memos) k 4 É ' tem barba cerrad; / ) 
a, Cseresentados pelos” sesuintes anivensanios o | (em entrentado para poder valer a ira aquele ambiente de pobreza | nes U' o pesicai danuee esabeisci.) ASSALTO E ROUBO NUMA | Vene'fao de cor castanha € usaterupos |] sempre ao irmão Testes ter- 
fnáices respectivamente | referentes, o ' as a o iesimo dns” suas | Para que muitas mais raparigas |” “Este melhoramento, do quai beneti-) q, EPOrRINDADE PRE = po aeee pscsjemigua sacudia a afronta 
ng d à anos as senhoras s s Sara 'Cêrca de 800 operhi 4 E 'omunicou na PSP. o sr. Manuel de imbém, 4 apreensã J e preten k 
alimentares, de origem anima 10062 |, Condessa de Vaiença (D' Isabel), D.] pupilas, Esta instituição tem por pômara der “cocomtidas; Jã cérca de 800 ppetários, será forme. | ouveira Cunha Graça, caprtalista, rest | res é objectos que o mesmo deve ane: |] em rosto a ARES 
: alii s 7 / E T. 
19036: produtos, alimentares de, origem | Caltste Aurora, Andrade Silvo, D. nua fim recolher todas fis raparigas que Maria Irene Fara do Vale | Portuíucsa, A ne ta e thoven — proprietário de um 
aquecimento, e higiene, 10161 4289: | Helena de Almeida garçon “Correia, D: e e introduziram gatunos desconhecidos, don. CASOS A AVERIGUAR cérebro». 
vestuário, o, . | Branca da Costa Lobo, D. Beat e levaram trés razas de feijão; dez razas A 
149,2 e 153,51. de “Gouveia Alcofórado Corte” pla de batatas para semente; cem quilos de Fol comunicado na PSP. erp o do Drop eia tá id 
Por aqui se vê, a vida económica na | “E os Senhores: D A VE I R 0) milho continental e sessenta e seis quilos | Rodrigues, doméstica. da Eua Nos Entla valia mais, afinal? O de terras 
cidade da Beira é bastante mais elevado | João Duarte Perry da Fonseca Lobo, de centeio. nhos, que Maria d los Biscaí- e fazendas ou o de um 
do que em Lourenço Marques, dr. Fernando Peixoto Archer, Domingos A Secção de Justiça daquela polícia, ánie naquela artéria sstero A enda bro? A resposta está Ee 
Morais Sarmento, Luís Maria Teixeira ECRREO vai proceder às diligências, no sentido | der azeite à preços espennertava & ven- andre o 
N IDADE | de Gouveia Beltrão, António da Silva p de descobrir os autores deste assalto e A brigada es) Nat porque ainda hoje não há nin- 
M j VICE-REITOR DO LICEU — Tomou dy E pecial passou, all, uma 
DA BEIRA Monteiro, João António Teixeira de | posse definitiva do cargo de vice-reitor | roubo. busca, nada tendo encontrado, mas óbteve Ca dis ignore a passagem 
g do Liceu de José Estevão, desta cidade, | s para organização dum pro- gloriosa de Ludwig Beethoven * 
E —— 
vans armar dana man tel Uces SALAS E S/LLZS o er. dr. Euclides Simões de Araújo, | EMEegRa ms ER eee RES Sra Dela terra. 
reira dos Santos, de Lourenço Marques. | NO CLUBE PORTUENSE — E, final. | que há, anos, exercia, interinamente, ATROPELADO POR UMA COM AS COSTELAS FRAC- zo, do Lugar do Pinheiro, Eresieda de 
foi à eidnde da. Bolha a Convite da Di | mente, hoje, à mote, que as nagnificas | aquejas funções AL asm de MOTO... TURADAS alavras Adaúte, def dizer À BSP de ale, numa |] MÁXIMAS 
recção da Acção Católica, fazer uma con- | salas deste elegantissimo clube se abri- Fo « e! ; s últimas noites, se FR 
A E 4 reciar o relatório referente à Kertn- Fo colhido pela motociolerma AT 27-07 à ziram na 
fesência que mordinou ao tema S6ian: | Tão para à fes mais brihamhe ta 30 | lada Câmara durante o ato dé JW | pomingos, da Silva. Coelho, casado, 46 | JN de OUveia, de a arca dont, Betralovtdi pis meice violento, José DD im má, hora nasce quem má 
a s É reunir-se-á, no. próximo dia 12, o Con- | 38 anos, trabalhador, da Rua Nun'Álva- d) as R o + Maria A 
dito ar D à serao ou Fás ie esa Ele VIAGEM Feio Municipal, es “Berotra, Matoninhos: ques sotreu Ye- | sofrendo fractura das costeias ruzadasS) vid iogundoihe um sobreiudo no . 
pela sr* D. Maria Luísa Mena Ferreira o x ENTRUDO — Realizar-se-ão, nos dias | rimentos pelo corpo. SORDEI Não há melhor espelho que 
Martins, esposa do sr. capitão José Dio- | q, TSBDEAO anna Horto pura 15 6 18, duas tsolréess, mo ra O causador do dosastro fot o condu- PRISÃO DE DE: DEIROS paes amigo velho, 
) E to de Janeiro, o sr. António Pinto | nicipal, promovidas pelo Clube Mário | tor da moto, sr, Manuel de Castro, de BLEN , 
Einclao ver. “dr Armindo Leite, “vigário | de Azevedo, Did Pies dia 16, Gema. ematinées inc | Catassol, Maia Recolheram às prisões do Aljube, José PROBLEMA Nº 20 APREENSÃO DE MILHO qua (odio bares 
geral da diocese; D. Maria Belgarde Pe- no fantil, que a direcção dedica aos filhos Julfo Telxeira Marta, solteiro, de 32 anus, E CAPTURA abraça. pda a) 
reira Vilar, presidente da Direcção da ASSALTO dos seus associados. « E POR UMA CAMINHETA empregado comercial, da Rua Particular 1234567894)04 
Acção Católica: e rev. Felisberto Ponte: Haverá três prémios para as crianças do Monte Cativo, 17, e Albano Rodrigues Fol detida, na Avenida do Dr. Oliveira CURI 
de aa o o dot ierencista, | q, ReGliza-se, amanhã, na Sala Holan- | tantasadas, que melhor se apresentem.) A caminheta de carga LF 12-58, per-| de Andrade, solteiro, de 20 anos, ser- Salazar, pela guarda da PSP, al em OSIDADES 
apresentado pelo prelado da diocese, ta- | desa do Palácio de Cristal, o anunciado |  —No Ciube dos Galitos, realizaram: | jencente à firma Ruei ima Minae Poa” | ralheiro, da Travessa da Póvoa, 99, por serviço patrulha, Aurora de Araújo, 
Durante derca 'de três quartos de ho- | assalto de Carnaval, organizado por uma | -se, no úitimo domingo, abrilhantados a Pina Mines, Lia. | o envolverem em desordem, agredin- de 27 anos de idade, sardinheira, do Lu. Os nativos de Bornéo não co- 
du dante Condor e miséria ds” hora | comissão de senhoras da nossa melhor | pelo «Vista-Alegre Jazz», à tarde e à Dn A O MAS TETO | do-se mutuamente gar da Barroca, ireiuesia do de Porielarao |) mem carne de porco, na crença 
presente», frizando à necessidade de uma | Sociedade. | lo in. | Noite; dois bailes, que decorreram Com | Santos Pinto, de 36 anos, motorista da portava paro je Vila Verde, que trans- |] de. que, fazendo-o, tornar-se-jam 
Fgeneração social e goonômica que Per: ) seresse Que ia sia tam deipotado, | FOOL UMBONMA — Com a solta de | Ruf do, Breixo, 1461, que metreu ligeiros) 4, EMBATES DE VEICULOS de milho Continenta “"E0M Sê quilos pd  EHSLSTOM SSTG taúss, animal 
do do interes ercan- | prevê-se uma invulgar animação —des- | Avanca, a Sociedade Columbótiia de | trimentos a 
puta dA e reisória” é na desordem | pedida elegante deste Carnaval de 1947. | Aveiro deu início à campanha de 1947. QUEDA GRAVE PAO ris ear Rear unit, Pine Island, nos Estados 
RAE A entrada é rigorosíssima e os bilhe.| Pela direcção desta colectividade PL APR ee PS BOLETIM DIARIO qnidoo há Uma casa “em forma da 
tes podem ser pedidos pelos telefones | ticou determinado que os concurcos da Olívia Monteiro, de 5º anos, domés- | embateu com a fourgonette AF 10-51, rr Ea Lage metros de 
JUNTA DE EXPORTAÇÃO 4997, 7145, 201 Foe e 882 For presente época se realizem de Bragança, | cy, da Rua de Luis Aguiar, sofreu trac: | gulada pelo sr. Carlos Moreira Mene- malTE:1809 = O povo de Braga e algu- centimetros de diâmetro, Tens Gia 
DESNGOLA Sade E — em 2 de Março : Talavera, em 19, de À tura do braço esquerdo por queda ses, da Rua de Serpa Pinto, 3%, encontro dos franceses, que repele do |] Andares ligados por uma esc 
— Na Praça Parada itão, embateu, ) em, As em espiral a despeito 
da campanha ATROPELADA POR U também, O automóvel DD 10-04, guiado tropas regressam um mês depois, tora singumi Radar 
EE por DIVERSAS — Na sua úluma sessão M mbém, DD loss, rp dO E gumiar, está dotada com |] 
qa OosESAMSNIA da, Uria de, Erportação Em Sa ntarem| Essa ss AUTOMÓVEL pelo: a Eurico Tâma, do miaguinsos, ua cd BS er Bots ºG0, it DD óxia, ás, Tué sérica oteletoe À 
tina: à edifícios ou armazéns e Outras postura sobre automóveis de praça, anoncetção, Maria, de Oliveira, de, 21 | carro eléctrico, conduzido belo guarda EA e a o Alda e ANEDOTAS | 
a de Benfóia, | -frelo n.º 854 Américo Barbosa, da cha, D. Maria Helena Alves Palha, e os 
mais publicações, 100.000 angolares; a be- és 
neticiação de produtos em câmaras de mas funções em Moura, Este funcioná- 
ago pr o nião de curso de Fire fongira or Mena a ft d maligpizontats, = axaro. Det: | Bastos José Beresiralo de Vasconcelos e af elei, mas não tenho aspe- 
com o estudo das condições gerais e es- Heitor Campos, que foi transferido, à dar. — Afluente do. distrito de | “E vide nciaso iolânte. pança no resultado. | 
Saco É J peer dg Ito, | Vida religiosa — D nm ER E 
peciais da exportação e com a promoção rdotes, seu pedido, para a agência de Braj Poralágro 4 Alai pitas levoção das jo no processo não. d (ai 
; do seu desenvolvimento e melhoramento, —A partir de ontem, os Serviços Parto em migalhas É Soy Horas», nas Igrejas do pie e nhuma nulidade? 
A QUE PRESIDIU O CARDEAL] Municipalizados estão autorizados a mo- Vitor. = Há só uma, que é o meu 


Agáncia na União Sul Africanas nos ter- dificar os contratos já feitos com 06 
Agência na União Sul Africana, nos ter- ficar os contratos 
O “do Decret PATRIARGA DE LISBOA E À QUE | consumidores de água da freguesia da 


mos do n." 4 do art* 7º do Decreto n.º C 
Boris, 400.000 “angoláres: “a campanhas | ASSISTIRAM O ARCEBISPO DE | Giória. A caução, que era no valor de 
de produção agrícola para intensificação | EVORA E O ARCEBISPO-BISPO | três Neres o. consumo run ieno pa nur 
e aumento de produtos de exportação, DE (LAMEGO corresponder apenas a um je con- nd RL E rr ar da Caneta E nc 
am E . Desta forma, inquilinos ou Er Ê prova, jo na fronteira no! e 
478.110 angolares; a construção de arma" | SANTAREM, 12 — No Seminário des- | proprietários que firmaram 08 respec- Vítimas do futobol 10-38 e que, após a «beroicas proeza, se | Gambique: 10, Folha de instrumento) — ———, ooo e E Jor OS circunntantes estranham o” Hd) 
[00000 “argolates soma. 9.406.210 ango” | ta cidade, eraciuou-se ontem a reunião | Proprietários que firmaram e areian | No posto de socorros da Crue Ver-| puseram em fuga no mesmo veículo. | cortante. — Tributar com sisa ; 11, Amo- H vido. be ee a |) 
lares, O total das receitas previstas é de | do cureo de mons, Francisco Maria Fá | tin correspondente 1 dois meses. LR a Pesar De | O Serido; quando fol aerodido, (cons Ed A LEE pr omenagem ao chefe —E' que antes da gente mor- 
0.278.110,20, sendo as despesas de igual | lix, reitor daquela casa de formação.) —Prosseguem os trabalhos de demo- | va, de 18 anos de idade, res!- | duzia uma nheta de carga e O auto. od, Er rotor . rer deve reconcill 
d vo o! s xido de cálcio ; 2, Elíminei, — Conver- ciliar-se com os || 
lente em Oliveira do Douro, e Fernando | móvel dos agressores, marchando «fora des do distrito eus icimigo 


montante, Coincidiu a reunião com a celebração ) lição dos três prédios da Avenida do 

das «Bogas de Ouro! sacerdotais, de) Di. Lourenço Beixinho, onda. val, ser | Pinto Vieira, de 17 anos, de S. Gemil, que | da, mãos, embateu num dos guarda-la” | taci À QRO Tg fácil sata 
mons. Francisco Félix, pel 7 dando a jogar o fui mas da caminheta, “o inou 6 ; : EN 

ai ix, pelo que a festa | construído o grande edifício da agência Jogar o el no Campo de s que originou Rashadela vidro ou louça. — Crençi Sl pila det Num país estrangeiro, u! ie 


AFUNDOU-SE UMA BALEEIRA | 7º"s. Francico Péilx, peio que, a festa | construído o grande ec cJoto de Deuso, Ye feritam, respectivas | incidente a a consequente agressão. ten- 


do-se verificado o facto no lugar das | religiosa. — Destro ; 5, Apelido. — Esti- | cionai do Porto, promovem no próximo |] judora pretende. com argumentos 


fortes e gestos rasgados, demons- 


— Nome de mulher; 6, Outra | dia 20 do corrente, uma significativa ho- trar 


PERECENDO AFOGADAS de manhã, o merinanista foram saudar —A Companhia de Salvação. Pública | mente, nas mãos « na testa, Vendas de Grijó, mam. 
; reitor a quei fereceram uma) de «Guilherme Gomes Fernandes» pro- '] ds y — 
SETE PESSOAS imagem do Sagrado Coração de Jesus:) move, na noite de 1, no Teatro Avel-| Agressão com um guarda-chuva X— solta Dec AÇÃO 6 Ynesmo: | menagem ao sr. coronel Joviano Lopes, Acrepetada. gras O MM MAXO: 
Em 31 do mês de Janeiro, atundou- | AS, 0, horas. houve solene pontifical| rense, um baile Carnavaleeco para os | Quando passava no sugar da Vameira,| NOTICIAS DIVERSAS | = Pronome pessoai. — Ajustar ; 9, Re: | governador civil do Porto, pela passagem —Excluam as mulheres e ve- 
se Próximo da Baia, dos “tes, a ba: | celebrado por mons, Féix e a que assis- | seus associados e famílias | | um tanto ou quanto «animados, parte. = Iludido; 10, Nome de uma | “ug ve ioga a SUA pone. rão o que fica | | 
ç E] =Com “o costumaão "brilho, ! maMus | de larga porá Caminhos do ferro — Estradas más | letra grega — Nome de homem; 11) bem assim como todas ar es te Do Auditório, responde uma for- 
voz masculiha : 


leeira «Cruzeiro do Suly em que o in- 
dustrial Isaías de Sousa Graça, com sete | “0a. Arcebispo de Evora e Arcebispo-| zou-se, na igreja paroquial da Vera- | lanovenses, foi agredido com um guar- = 
Sndigenaso havia. ido puscar” peixe: O | bispo de Lamego, prégando, ao Evan-| “Crus, a tradicianal festividade em ) da-chuva o rosto, por um ingviduo | pru ALADARES, 16: —— A G. P. fez cons ) Reto. — Dispor em o queiram manifestar âquele ilustre ma- —scamos mês 
único sobrevivente do sínistro, o indígena | Kelho. o segundo daqueles prelados. | honca de Nossa Senhora da Apresenta: | que apenas é conhecido pelo sobriquet | carga “é doscarh de mercadorias, tendo | SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 206 pistcado 7 mia; etuipatia, Pelos nitom aero 
Domingos Alberto, informa que ele Seguiu-se um almoço, a que assts-) ção. Houve, de manhã, missa solene € | de «Farpas, o trabalhador Adolfo Pereira | am eista, eeruirente é sempre é tendo viços prestados ao dístrito, são convida- 
tiram, não 56, as individualidades Já re-) sermão, e à tarde, sermão, exposição do | da Costa, casado, 42 anos, de Cravoios, CS Pa ES EO PR Ea RT A iAnitestação eua 
f is € mela, no edi- 


Uma TE pergunta 4 mãe 


que gosta de tocar piano : 


—Que fazem os anjinhos no 


o nr e 
Planta leguminosa, — Entrega Farmácias de serviço — detensor. 
mído. — Louco. — Antes de Crisco | serviço permanente, as mradda ate ad 
fabrev,) ; 7, Nome de uma letra grega. | riguinas na Rua de D. Pedro V; Mo Um bêbado incorrigível, 
= Içou. — Partida ; 8, Guarda silêncio. | reim de Castros na Rus de Santo “e nunca beb; eta hp 
— Nociva. — Acolá ; 9, Apresenta como | víms, no Árco da Porta Nova. — À. M. era água, pede um copo 


ocorreu, por virtude da baleeira meter 

água, quando regressavam a terra, afun- | feridas, mas também os colegas do cur-| Santíssimo, benção e ludai tendo | Matamude, E és + a 

Géndo de Tasidamente, tendo “ele nadado | so de mons. Féix, revs. cónego Nunes | proferido as duas orações o professor | O pobre trabalhador, que ficou com | qq Existe porém, um Inconventente é sra asia ceu? 

canto corar dar quateo horan ias Ferreira, José Martinho Veríssimo Hen- | do Seminário de Nossa Senhora da Con- | um profundo ferimento nu região mainr e E a — Cant 

Cançarca terra. Peseceram. o Isalas Gra. | riques, mons. Porfírio da Cruz Quintela, | ceição, do Porto, rev. dr. Bernardo Xa- | esquerda, recebeu tratamento no posto | Nm declive muito acentuado. facto que cedida atear a 

ça é seis indígenas. O cadáver daquele | dr. Joaquim Augusto Frazão e rev, Joa:| vier Coutinho. da Cruz Vermelha, indo depois apresen- Dra papal dos or A Lage sçD ão? 

industrial foi arrojado à prafa, no dia | dum Pereira dos Santos. — Na segunda « quinta-feira de cado | tar queixar da agressão na esquadra da | DP o a o ORA UR ( O pal que lia 6 

dois de Janeiro. rela orde., Do, Einásio do Seminário. ) mês Pealizarse, pelas 15 horas, no Ho” | policia. | ma mo fe | U n 0 n damente: Mvenvem 2º mal t0MOEA- 
etectuou-se luzida sessão solene, no de- tal a isericórdia, a consulta do ' va que voga eg -) 

ORÇAMENTO DA COMISSÃO | curso da Gual. foram cantados, numeros) Dispenádiio Regional de Higiene e PrO- | “go poça A gos qo | PORÃO OO A smo Mana agir e 

MUNICIPAL DE MOXICO de musica politênica, teitos zecitativos a | faxia Mentais de Aveiro, dia em Que | corrido pelo sargento Oliveira 0 moto: | parto às 0.0 horas da madrugada, d e 

mtos do | ça Manue: “da Fonseca, 45 an orto, seja” efectuado todos os dias, m CONHECIMENTOS UTEIS | 


O projecto de orçamento da Comissão | -bispo de Lamego que falou de «O Sa-| foro de psiquiatria e neurologia. - 
Municipal do Moxico pára 1987 prevé, | cerdócio». Houve, também, Uma cena] As consultas, que se encontram de- | sado, de Vila Verde, Figueira da Foz, | principalmente às segundas-feiras visto VILEGIATURA DOS 
para receita é despesa, 1.145.650,00, abran- | bíblica desempenhada peios alunos do] vidamente asseguradas com a desloca- | Que npresentava vários ferimentos no | nos domingos muitas pessoas quererem ir nm ASSINANTES 
gendo importantes planos de trabalhos | Seminário de Santarem e, finalmente, | ção de uma brigada técnica do Dispen- | rosto, um dos quais com certa gravi- | aos teatros e cinemas e precisarem desse DE «O COMERCIO DO PORTO» 

- Profundas modificações na estétics uz- | alunos dos três Seminários — Santarem, | sário Central de Colmbra, são gratuitas, | dade. Segundo deciarou naquele posto e igomboio para o regras 
— Chama-se a atenção da nossa Junta Partiu do Porto, para Ponte do Góve, 


Dana, pavimentação dos passeios, alarga- | Olivais e Almada — proferiram palavras | sendo fornecidos aos doentes pobres as | na esquadra da polícia. onde anresentou - 
mento de avenidas, electrificação da vila, | de saudação a mons Félix. drogas e medicamentos, sem qualquer | queixa circunstanciada e devidames de Freguesia para o péssimo estado dos (A | o sr, José Vieira de Carvalho. recidíssimo, aconselha-se, com: 
testemunhada, foi vitima duma insólita | pavimentos de algumas das nossas arté- — Regressou ao Porto, de Santa Mar- de resultado eficaz, juntar-se um 

que carecem de repai ta de Penaguião, Manuel Joaquim Alves. pouco de hidrato de cloral ao vi- 


ebastecimento de águs, ampliações de No mesmo dia, inaugurou-se, no| dispêndio, — C. 
v agressão por parte de cinco individuos 


Seminário desta cidade, um museu de 
E—— + pa 6 ce eme | QU seguiam no Automóvel ligeiro GB 


anos, — C nho espumoso quo né val bobear. 


As pessoas de temperamento 
sanguíneo devem, tanto quanto 
possível, alimentar-se de vegetais, 
a bem da conservação da sus 
saúde. 


PENSAMENTOS 


Nenhuma concepção moral será 
possível dentro do fatalismo. 
(João Grave). 


RM 


Ferd'nand oficial 
de marinha, perdido 
em terra, orienta-se 


A clência enche e doira a vida ; 
a virtude alegra a morte, (Antônio 
Feliciano de Castitho). 


Basta um frade ruim para dar 
que falar a um convento. (Luts 
de Camões). 

ad 

O mor é veneno delicioso e 
morte melhor que a vida. (A 
da Garrett). 


As pessoas que têm de vinjar 
por mar assustam-se, geralmente, 
com o enjdo de que podem ser to- 
madas. Contra esse estado abor- 


4 


Aspecto focado no decurso da sossão solene efectuada no Seminário de Santarem 


— Ai Senhor ! — exclamou — parece-me que passei pelo sono um 


instante... 
— Um instante !... — disse Helena rindo. — A Nana estava a dor- 


mir profundamente e até creio que... 
— Oh! não, menina Nelly !... Sério ? 


velmente há-de aborrecer-se. à 
pre — Não sei porquê ; ele é que escolheu a ocasião e não podia espe “ae a ta gare agradecer esse gesto e exprimia ce saiietiho "rndLa eoai ERES ouvia re edlgorar Nba NÃo 
E e: te para el a sua o! » i E E 
es [O destino e 74 ena | rar que srgan amena a O atear anna DdRdO lbatrd DE" o teu cavalo novo, Nelly? — perguntou a mãe, fique com esse ar escandalisado. Desculpo-a com a condição de me 
= Duencaras qido pelo tom D' Nelly voltou para «lady» Luiza um rosto notâvelmente lindo, não ajudar a deitar. 
— Foi para isso que eu vim, porque a sua criada está com uma 


mulher seguia-o para lhe pedir a carta de «lordy Glenmore, que ele se 


esquecera de lhe dar. 
Diante da porta de entrada, uma graciosa rapariga, alta, vestida 


de amazona, esperava perto de um belo cavalo puro-sangue e acariciava- 


— Que importa! desde o momento que haja um quarto livre 


para ele 2... 
— Importa pela razão de que, 


FoLHETIM DE (O Comércio do ig Sd di pib di — 2.º-Feira, 17 de Fever. de 1947 (1) 


não conhecendo os nossos hospede: 


sobre mim, e estou certa que ficarás muito contrariado se «lords o 
e eza das feições, mas ainda mais pelo encanto extraordi: 
só pela delicadeza das feiç ' tal dor de cabeça que a obriguei a deitar-se. 


nao Glenmore se aborrecer na nossa casa. É ; j 
ROMANCE — O que me parece, Luiza, é que estás a criar dificuldades ima- mário E na minha mãe! Não sabla que estava aí. Não acha — Estou encantada, minha querida Nana! Agora não nos vemos 
ginárias. 74 ue fing cabeça, e que orelhas tão peque- quase nunca 
— Pois bem, responde-lhe tu, nesse caso. bonito o meu cavalo? Veja q 4 u Dizendo isto, Helena sentou-se no colo da velha governante, que 
* Adoptação de MARIA DE carvaho / T Vejamos, Luiza, o que queres que eu faça? nina! Barnet diz que uma criança poderá montá-lo, tão manso e dócil | | o ara Beijos é continos Z q 
I — Quero, primeiro, — respondeu ela com um sorriso—que voltes “emo muito sabêlo. E' bonito, mas parece-me um pouco — Vamos conversar. À propósito, tenho uma grande nova a dar- 
as costas a esse desenho, porque não, pensarás noutra coisa enquanto «yprichoso. Prefiro não ser eu a montá-lo, “lhe, Nana. Imagine quem deve estar aqui para a semana ?... 

— Os cavalos estão apigelhados, sr, general. olhares para ele. | Ê A O general apareceu enfim, ajudou a filha a montar e afastou-se — «Lord» Inveran, talvez ?... y 

— Já?! Valha-me Deus! Quase quatro horas! E tenho de escrever O general dirigiu-se ao fogão, encostou-se e propôs : m ela, depois de ter Indicado a «lady» Luiza a direcção de «lord» — Não. Só tem licença no fim do ano, Procure, procure... E' um 
uma carta antes de sair... — Dize-me tu, minha querida, o que desejas fazer. Glenmore, pois já não sabia o que havia feito da carta. * senhor de quem a Nana gosta muito. 

O general Clifford, instalado junto de uma larga janela, na bíblio- — Desejo convidar «lordy e «ladyy Bramstone, que estão, actual. O picador seguia com os olhos os cavaleiros. A srA Fleming ficou perplexa. 
teca do castelo de Strathrowan, desenhava havia duas horas; entregue mente, perto daqui. Conhecem «lord» Glenmore, «Lady» Bramstone é — Não conheço ninguém, — dizia consigo — que guie um cavalo e aso JU HO Gu erro 7 
ao seu trabalho, tinha esquecido completamente a promessa, feita a sua | um pouco faladora, mas a filha é muito interessante e Guy afirmou-me como a menina Helena. Que boa menina que ela é! Não sei como... mas — Não! Conheço o seu fraco por ele, mas é de outra pessoa que 
filha Helena, de acompanhá-la no seu passeio a cavalo, que tem espírito. cativa tanto os animais como as pessoas ! 7 a Parece-me que é melhor livrá-la de embaraços desde já: é 

— Minha querida Luiza — disse ele, voltando-se para sua mulher, — A's mil maravilhas ! Arranja tudo como quizeres, e sobretudo O excelente homem estava do serviço do general havia bastantes Cd a bem-amado «lordy Eduardo. 

e procurando em todas as algibeiras uma carta misturada com muitas não te esqueças de escrever. E agora, vou-me vestir, senão a minha pobre anos ; tinha sido o mestre de equitação de todos os seus filhos ; sentia-se Ea me diz, menina ? E demora-se aqui ? 
outras — ficava-te muito grato se quizesses responder a esta carta pequena fica sem passeio hoje. orgulhoso dos seus discípulos e poderia contar a quem quer que fosse sismada” Rio mo anamou Helena — esperava que ficasse mais entu- 
enquanto eu mudo de fato, e... Ao fechar a porta da sala,'o general ainda se voltou : que lhes descobrisse um defeito, Não cessava de cantar os seus louvores SA O esteja muito contente ?... 

E o quê?... não se chegou a saber, porque o general, lançando um — A propósito, Luiza, não seria bom escreveres a Inveran, a dizer- falando com a velha sr* Fleming, hoje governante e antes aia das e ep POE NO O coniaçel últo de VOri suas RxcaTêo- 
olhar de crítica ao des" nho, tornou a pôr os óculos, a retomar os lápis -lhe que peça uma licença? Terei na próxima semana alguns dias de crianças, Ambos inteiramente dedicados à família, eram considerados tag Lee GUS E oO podia Steimílio; há “rhuito teimpo sl que sem 
e esqueceu de novo a ! 13,0 cavalo ea carta. caçadas, e o feitor dele está com pressa de regular alguns negócios. mais como amigos do que como servidores. Tinham a malor estima um criança, Ra pEo llersinindo, sétimo chamo nçra em 

Durante este tem: “3, «lady» Luiza lia sentada perto de seu marido. «Lady» Luiza, que já tinha começado a escrever, levantou a Pelo outro, o que não os impedia de questionarem de vez em quando, — Com cert 1 
ordy GL iSu querido Carlos, ainda não me faleste do teu encontro com — cabeça : - H San BATpa anta Rb Ne pi ns em e Neiido. tresfóto “aê 
«lord» Glenmore, em Edimburgo, e do convite que lhe fizeste, — Ainda não te disse, carta de Wa O passeio correu muito bem. O cavalo mostrou-se lhor aind, e 

Ear ab catenlidonia o igenaral CAIA n E esquecia E queira siga fg ra EA pune utna aa de aliam em do que esperavam e à sua jovem dona voltou onto. cuia É Lea E Oh! não! menina Nelly! Não faça tal. Há-de julgar que fui eu 

— Que devo dizer-lhe” CA aê iq] aquisição. Nessa noite, Helena quando sublu ao seu quarta encontrou a demais D es posa so seria um atrevimento de minha parte. Hei-de vê-lo 

— Que ficaremos encantados de o vcr aqui, nºiuralmente Elise nad estará” aq o a qt SRU LO sea Ee da se. F dormecida numa cadeira nais Es ra da missa e terei nisso muita satisfação. 
semana, emos nesses dias, a Praça a F -lhe anhã A u a tão to como era azinho ? e) e 

ana, e temos nesses dias, aqui, alguns dos nossos visinhos. Depois destas palavras, o general saiu, e dentro um pouco sua durante 0 sono ficara à banda. DrRENAS LOUCA, qua PRO goneontar e Tdado tem ei 
: Continua). 
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NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Em exibição modesta, os azuis-brancos bate- 


ram os representantes 


do futebol aveirense 


F. €. PORTO, 
SANJOANENSE, 


(Ao intervalo: 2-0) 


O Porto marcou seis tentos e a San- 
joanense não respondeu. Pondo de lado 
à subida do marcador, para O caso não 
interesse o maior ou menor numero de 
vezes em que as redes do vencido fo- 
ram alvejadas, o resultado é normal. O 
favoritismo dos portuenses mostrou-se, 
com positivismo, e ganhou, portanto, o 
que era considerado como mais habili- 
tado à ganhar. Não diremos, porém, que, 
nos primeiros quarenta e cinco minu- 
tos, à tarefa tenha sido fácil. Neste pe- 
zíodo foram transformadas, apenas, duas 
ocasiões e, em resposta, 0 vencido teve, 
pelo seu lado, outras tantas oportuni- 
dades, que não chegou a utilizar. Como, 
porém, o comando pertenceu ao grupo 
contrário, os numeros também aceria- 
ram. Depois de colocado o marcador em 
3-0, a conta sempre mais difícil de con- 
seguir, o caminho ficou aberto e a con- 
tagem elevou-se. 

Quanto ao resultado, foi assim —e 
não há que contestar. Nem a Sanjoa- 
nense veio animada por qualquer am- 
bição de vitória, nem o Porto, por muito 
mau que estivesse-—e não esteve feliz 
— aceitava a ideia da derrota. 

Relativamente 40 «desenvolvimenton 
do jogo, o comentário não tem por onde 
alargar-se, porque o aspecto da partida 
não foi amplo. Fez-se futebol irregular, 
sómente com ligeira melhoria no pe- 
ríodo final, quando O triunfo estava as- 
segurado, o visitante jogava definitiva- 
mente vencido e o vencedor se sentia 
absolutamente tranquilo, com aptidão 
para fixar, melhor, os lances e eoorde- 
nar, em consequência, a acção constru- 
tiva, da qual lhe pertenceu o maior qui- 
nhão, ao invés do que aconteceu do outro 
lado, porque a Sanjoanense, conquanto, 
nunca abandonasse a ídeia de lutar, agiu 
mais sobre a defesa. Destruir é mais fá- 
cll que construir — tenhamos isto em boa 

te 
“o "Porto, que alinhou sem Correia 
Dias, Gomes da Costa e Barrigana, em- 
bora este não contasse, porque a sua falta 
não se fez sentir, teve, globalmente, exi- 
Dição incaracteristica. Teimou em ele- 
var a bola, facilitando a réplica do adver- 
sário, quando, em face do sistema dos 
sanjoanenses, o jogo baixo estava indi- 
cado. Deu, assim, certa folga ao seu con- 
corrente, agindo no mesmo geito que lhe 
é habitual, e só isto explica os numeros 
relativamente escassos do — primeiro 
tempo. Depois, quando se integrou, um. 
pouco mais, na maneira aconselhável, be- 
neticiou... é duplicou a série dos pontos. 
Não pode argumentar-se com o estado 
do terreno, pois não há ainda muito 
tempo, o grupo trabalhou com a bola 
rasa, num campo infinitamente pior. 
Simplesmente, faltou orientação — mal 
que continua a acentusr-se. Tal como 
está, mesmo com os elementos habituais, 
o grupo não inspira confiança total. O 
triunfo de ontem não serve, por muitos 
motivos fáceis de compreender, de pa- 


drão. 

—— d joánense, se não nos decepcio- 
oro Rio icode do menos desta vez Gre-” 
ditar-se. Pela primeira vez na época que 
passa, vimos o grupo em acção. A des- 
peito dos sucessivos resultados desfavo- 
ráveis, esperamos melhor tarefa, Falta 
consistência á formação; jogou-se mais 
por iniciativa pessoal, do que por acção 


colectiva. No sector da frente, em pri- 
meiro lugar, a dispersão foi nítida e dai 
resultou a Insuficiência verificada ; no 
choque com a defesa, cedeu-se, com am- 
plitude. Duas ou três vezes, o tento te- 
ria aparecido, se houvesse, pelo menos 
da parte do trio central, mais coesão e 
mais decisão diante das redes, Tardios, 
fraccionados, perderam e perderam-se. 
Saliente-se, como base do grupo, a linha 
média, com interessante cuidado de colo- 
cação, a suprir os deslises do duo defen- 
sivo, do qual o guarda-redes nunca rece- 
beu a protecção requerida. E" pena, por- 
que houve tenacidade e há, individual- 
mente, elementos a distinguir. Falta, po- 
rém, dar-lhes coesão e, enquanto este 
predicado não existir, o grupo está con- 
denado a sofrer continuados desgostos. 

—O PORTO alinhou: Valongo; Al- 
tredo e Guilhar ; Joaquim, Romão e Car- 
valho; Lourenço, Araujo, Sanfins, Frei- 
tas e Catolino. 

Já dissemos que Valongo respondeu 
sempre que foi chamado ; teve, mesmo, 
uma blocagem de espavento. Guilhar, 
como defesa volante, cumpriu, o mesmo 
não acontecendo com Joaquim, repetida- 
mente batido em corrida. Do seu lado 
geraram-se os lances mais delicados, Ro- 
mão deixou-se dominar, não «cobrindo» 
o centro e deixando passar os interiores, 
Valeu o facto dos médios alas jogarem 
adiantados. Araujo creditou-se com al- 
guns remates de boa marca, aliás infell- 
zes ; quando marcou, fê-lo recatadamente, 
Catolino, mais certo no segundo tempo, 
assinalou presença € contribuiu para o re- 
sultado ; voltou a internar-se, em cor- 
rida—e lucrou, Lourenço, o mais activo 
dos cinco. Sanfins e Freitas, modestos, 
embora este tivesse, por vezes, alguns 
lampejos, cheios de oportunidade, 

—A SANJOANENSE formou; Bar- 
bosa; Joaquim e Leite; Santos, Quin- 
tino é Manuel Silva; Pardal, Azevedo, 
Gonçalves, Arlindo e David. 

De modo geral, já apontamos virtudes 
e defeitos, mas, digamos, o grupo carece 
de dar mais vivacidade ao seu jogo. À 
pertinácia não chega; é preciso enten- 
dimento, orientação e finalidade. Na 
forma actual, se embaraçam o adversário 
—e nem sempre acontece assim — tam- 
bém não podem produzir exibição capaz. 
Ontem, enveredaram, a certa altura, 
pela dureza, o que não lhes trouxe bene- 
fícios, Mais adaptados ás leis do futebol, 


ter-se-lam desembaraçado melhor. A base | 


existe; falta dar-lhe forma. O guarda- 
-redes teve culpa num unico tempo, se 
bem nos lembramos o ultimo, facilitado 
com uma saída desastrada. O par de de- 
fesas não chegou para o que era pre- 
ciso; bastante colado ao terreno e 
recuado. Valeu, na defensiva, o trio mé- 
dio, o mais ligado e mais util, repeti- 
mos. Na frente, individualmente, fixa- 
mos : Pardal, Gonçalves e Arlindo. 
—Lourenço marcou, transformando um. 
livre indirecto, o primeiro tento, aos 18 
minutos; Sanfins, o segundo, aos 30; 
Catolíno, o terceiro e o quínto, aos 61 € 
72 minutos ; Freitas, o quarto. aos 66 mi- 
nutos ; e Araujo, o sexto, aos 82 minutos. 
— Arbitrou o sr. José Lira (Braga). O 
decorrer do jogo não lhe provocou difi- 
culdades nos' julgamentos. | 


EM LISBOA — NA TAPADINHA 


Resultado escasso para o domínio 
dos alcantarenses 


ATLÉTICO, 
V. GUIMARÃES, 


(Na primeira parte: 0-0) 


a partida redundou num fraco espectá: 
culo, dando aso que à diminuta assis- 
tância que à ela assistia começasse cedo 
com a debanda. 

A vinda dos alcantarenses consti- 
tudu um justo prémio á equipa que maior 
damínio exerceu ; apenas o resultado é 
que não condiz com a marcha do jogo. 
Uma diferença de quatro ou cinco bolas 
traduzíria melhor o andamento do en- 
contro. 

Parece paradoxo, mas é justo dizê-lo, 
os vimaranenses souberayi adaptar-se 
melhor ás condições do terreno, apesar 
de no capítulo de remate falharem estron- 
dosamente, As situações de maior perigo 
surgiram dos pés dos dianteiros alcanta- 
renses, mas a extrema defesa minhota, 
entrando com decisão, evitou vários 
egoalss, 


Sob a arbitragem do sr. Paulo de Ol!- 
veira, de Santarem. os grupos alinha- 


ram 

ATLETICO ; Correia; Baptista 
Castro ; Rosário, Lopes e Morais 
Armindo, Amaral. Rogério e Marques. 

VITORIA DE GUIMARAES : Machado; 
Curado e Ferreira ; José Maria, Garcia é 
Dias ; Fraklin, Miguel, Brioso, Teixeira e 
Aletno. 

Os vimaranenses começaram a partida 
com a maior infelicidade, pois nas joga- 
das iníclais, havia sómente cinco minu- 
tos de jogo, Garcia, ao saltar a uma bola 
completamente sósinho, cafu inanimado 
no chão, absolutamente K. O., a ponto do 
árbitro ter suspendido o desafio, para 
lhe prestar a devida assistência. 


Nº esquerda 


Transportado para fora do terreno, 
atim de ser socorrido, regressou ao campo 
10 minutos depois, para fazer ofício de 
corpo presente, alinhando à extrema-es- 
querda. Ferreira passou para médio-cen- 
tro, Dias recuou para a defesa, e Teixeira 
para médio esquerdo ; e Albino derivou 
para interior. Estas alterações provoca- 
ram baixa no rendimento da équipa, que 
se submeteu cuidadosamente á defesa. 

Os aicantarenses conseguiram marcar 
um «goal», por intermédio de Marques, 
mas o árbitro invalidou o lance, por su- 
posta deslocação. Até o intervalo, a 
toada de jogo não se alterou: ataque 
desordenado dos alcantarenses e portiada 
defesa dos minhotos. 

Na segunda parte, os lisboetas domi- 
naram sempre, mas a valiosa exibição 
de Machado, nas redes do Vitório, evitou 
que o marcador funcionasse com re- 
quência. 

Assim, só aos 29 minutos é que os lo- 
cais lograram abrir o activo, por inter- 
médio de Oscar, em recarga a uma bola 
que Machado não blocou. 

Nos ultimos momentos da partida, 
Oscar mais uma vez concluiu uma jo- 
gada iniciada por Castro, na marcação de 
um livre, e a defesa visitante hesitou, 
permitindo que a bola fosse parar aos 
pés de Oscar. 

<u> 


nos vencedores, Bap- 
tista, Castro, Morais, Lopes e Oscar. 

Nos campeões do Minho, Machado 
cotou-se como o melhor elemento em 
campo. Os médios e defesas foram cum- 
pridores, enquanto no quinteto dianteiro 
apenas Franklin merece realce, pois os 
restantes atacantes estiveram inferiores. 

A arbitragem, boa, foi facilitada pela 
correcção dos contendores. 


Salientaram-se, 


PORTO-SANJOANENSE — A jogada que deu o 
junto das balisas. — Ao centro: FAMALICÃO-OLHANENSE : — Júlio Costa, defesa famalicense, luta pela posse da bola, com o avançado olhanense, Palmeira. — A! direito: ACADÉMICO--ERMESINDE : Toneca vai marcar o 


9 Comercio do Bort 


DESPORTOS 


FUTEBOL — Campeonato Nacional da | Divis 
“Famalicão, 3-2; Académica-Boavista, 4-3; 
4-0; Atlético-Vitória de Guimarães, 2-0; 
H Divisão. Os torneios distritais da Il Di 
— Jogos particulares. OQUEI EM CAMPO 
(-) (-) (-) tas ao torneio regional. ATLE 


A nona jornada do Nacional da 1.º Divisão confirmou a superioridade do 
Sporting, no primeiro lugar. Os «leões» bateram o Benfica, com clareza, e marcam, 
agora, seis pontos de vantagem relativamente ao seu velho rival. O Porto está, 
isolado, no segundo lugar, depois de triunfar da Sanjoanense, e a Académica, que 
venceu o Boavista, embora pela tangente, tem o terceiro lugar, Segue-se um bloco 
Jormado pelo Benfica, Estoril e Olhanense, com 10 pontos, enquanto o Belenenses, 
Atlético e os dois Vitórias se igualam, a 9 pontos O Elvas está sózinho, com & pon- 
tos: Vem, depois, o Boavista, com 7 pontos, e Famalicão com 5, e a Sanjoanense, 
no derradeiro lugar. Assim, a classificação, a algumas jornadas do fim da primeira 
volta, está bastante igualada. O mais favorecido é o Sporting, porque a diferença 
entre o segundo e o terceiro é minima, Tudo contribui para rodear a prova de 
bom ambiente. 
No Lima, o Porto bateu a Sanjoanense por 6-0. O triunfo dos azuis- 
-brancos era esperadobe, mesmo, a expressão que o resultado tomou, também não. 
surpreende, A diferença de seis tentos aceita-se e compreende-se, pela superiori- 
dade do vencedor, vincada na segunda parte. O encontro não chegou a interessar 
verdadeiramente. O vencedor mão realizou exibição capaz de recomendá-lo e o 
vencido esteve longe de oferecer luta positiva ; insistiu até final, mos sempre em 
inferioridade, O grupo está em crise, tanto técnica, como de ordem moral. Deixou- 
-nos a impressão de falta de confiança própria. é 

—— Em Famalicão, o Olhanense safou-se do obstáculo, Não era, precisa- 
mente, o favorito, mas conseguiu fugir à derrota e, o que é ainda mais importante, 
angariou triunfo excelente, tanto pelo alento que deu ao grupo, como pelas conse- 
quências que tem na classificação. Uma derrota seria desastrosa para o grupo 
algarvio. Os visitantes marcaram logo de entrada, mas consentiram, depois, no 
empate, resultado com que terminou a primeira parte. Depois do recomeço, os 
famalicenses colocaram-se em vencedores, com 2-1. Não tiveram, porém, base 
para defenderem o resultado e, após novo empate, o Olhanense marcou o terceiro 
tento, que lhe deu o triunfo, laboriosamente adquirido, mas compensador. 

-— O Boavista foi perder a Coimbra, mas perdeu honrosamente, O grupo 
fez mais do que poderia aguardar-se, tendo em conta que a Académica, no seu 
campo, tem obrigado a sucumbir outros adversários poderosos. Mesmo, os por- 
tuenses chegaram ao fim ods primeiros quarenta e cinco minutos a ganhar por 
2-1, e se deixaram que o resultado se igualasse, voltaram a ter vantagem, com 3-2, 


ão: F. C. Porto-Sanjoanense, 6-0; Olhanense- 
Sporting-Benfica, 6-1; Belenenses-Estoril, 
Elvas-Vitória de Setubal, 4-3. Os jogos da 
visão, Promoção e Juniores. BASQUETEBOL 
— Notas e comentários. ANDEBOL — No- 
TISMO — O Portugal-Espanha (-) (-) (-) 


A poucos minutos do fim, houve novo empate e, no último minuto, apareceu o 
quarto tento, que colocou os estudantes na situação de vencedores. O encontro fot 
bem disputado, como o comprovam as oscilações do marcador, e os grupos iguala- 
ram-se. Uma derrota, portanto, assás alrosa 

—O grande jogo da jornada fot o Sporting-Benfica, que teve assistên- 
cla numerosisstma, A luta correspondeu, apesar dos «leões» vincarem superioridade, 
rápidamente. Logo aos seis minutos, fez-se o primeiro ponto ; o empate não demo- 
rou e, novamente, o Sporting voltou a comandar, com 2-1, pera confirmar, com 3-1, 
antes do intervalo. No segundo tempo, enquanto os encarnados se mostraram inca- 
pazes, diante da balisa, o adversário abriu caminho... para marcar mais três tentos 
sem resposta. Fixou, assim, o resultado em 6-1, o mais estrondoso e totalmente 
inesperado. Duplo êxito — a considerar. 


No Estoril, o Belenenses bateu o grupo da cass, também com nume- 
ros convincentes : 4-0. Fizeram-se dois «goalss em cada meia tempo, a comprovar 
a tarde excelente da linha avançados dos azuis e q impossibilidade do adversário. 
Depois da série de éritos que o Estoril tem conseguido, esa derrota, tão nítida, 
deve influenciar bastante. 


O Atlético ganhou ao Vitória de Guimardes, sem qualquer surpreza. 
Os vimaranenses foram à Tapadínha, que tem sido o calvério de muitos outros, 
e não levaram a melhor. Perderam, no entanto, sem exagiro, com diferença de 
dois pontos, marcados, apenas, na segunda parte. 

Finalmente, em Elvas, os setubalenses foram betidos, de onde se pro- 
va que o facto de jogar em casa continua a ter valor. Os elvenses, defrontando um 
adversário que lhe deu, no entanto, boa réplica, acabaram os noventa minutos a 
ganhar por 4-3. 


| 


Na segunda Divisão, relativamente aos clubes da Zona Norte, podemos 
destacar o empate Flávia-Celoricense, 2-2; a vitória do Vila Real sobre o Lamego, 
por 10-1; o empate Ramaldense-Paredes, 2-2; q derrota do Avintes, perante o 
Gala, por 2-1, bem como a do Aves, que perdeu com o Oliveira do Douro, por 1 
o empate Salgueiros-Fafe, 3-3. Os restantes resultados foram, de 
normais, 


modo geral, 
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SPORTING-BENFICA — Barrosa e Espirito Santo lutam ardosamente, 


enquanto Canário e 


EM LISBOA — NO LUMIAR-A 


or Baptista observam 


Num desafio jogado sobre a lama, os «leões» 

mostraram-se mais resistentes, mais velozes 

e mais sumários, no ataque — embora os 

«encarnados» tenham sido mais vistosos, na 
primeira parte... 


SPORTING, 
S. L. BENFICA, 


(No primeiro tempo: 3-1) 


A chuva que caiu sem interrupção | nho do todos em batalhar pelo melhor 
durante toda a nolte 6 dia de ontem, | resultado possivel, 
não impediu que o Sporting-Benfica| O Sporting chegou assim a 6-1, um 
deixasse de ter o publico fiel do costu- | resultado inesperado, mas que poderia 
me, No entanto a assistencia não atin- | ter ido mais além, Todavia, em tais 
glu o numero normal nem o poderia | condições de tempó marcam-se tentos 
ter atingido, em campo de tão preca: | que não se esperaria obter, e falham- 
rias como insuficientes instalações. O | -se outros, que pareciam certos, 
terreno de jogo, autentico lameiro,| Mesmo levando em linha de conta a 
nem sequer fol poupado com o adia- | actual forma dos «encarnados», o ré 
mento do jogo de reservas», disputado | sultado não pode de forma alguma ín- 


Na 1º Divisão, os clubes estão assim 


CD. aves. 5 20 31 94 * DIVISÃO 
classificados, depois dos jogos ontem| F. C. Avintes 4 2 0 2 915 4 
efectuados : Salguelros 5 1/1310 13 3) Flávia-Celoricense, 2-2 
J. V. E. D. F. C. P.| O. do Douro E SS GM CT Flaviense-Mirandela, 3-2 
Sporting CP. 9 8 O 1 48 18 16) Séries: Vila Real-Lamego, 10-1 
C. Porto 9 6 O 3 30 15 12] Académico .... 5 4 11 0 18 9 9) Ramaldense-Paredes, 2-2 
A. Acadêmica 9 5 1 3 19 28 11] SC. Braga 54 0 126 5 8) Guia-Avintes, 2-1 
Estoril-Prala . 9 '5 O 4 36 19 10] D. do Candal 5 212695 Oliveira do Douro-D. das Aves, 1-0 
S. L. Benfica 9 5 O 429 25 10] Gil Vicente 5 2 1 21 15 5) Académico-Ermesinde, 53 
Olhanense“... 9 5 0 42127 10)F. C Infesta 5 0 2 3 6 24 2) Beira Mar-Académico de Viseu, 3-0 
Belenenses 9 4 1 4 18 12 9] Ermesinde 5 01 4 914 1) Espinho-S. L. Viseu, 6-0 
V. Setubal ... 9 4 1 418 14 9 Ovarense-Conimbricense, 3-0 
V. Guimarães 9 4 1 416516 9 GRUPO,B União-Anadia, 10-0 
Atlético cume 9 4 1 41622 9 J. V. ED. F.C P| Oliveirense-Lamas, 3-0 
S. L. Elvas... 9 4 0 528 25 8 Série 5: S. C. Braga-Candal, 4-0 
Boavista .u. 9 3 1 5 1923 7] Beira Mar... 5 4 0 122 5 8) Leixões-Vinnense, 4-0 
Famalicão .... 9 2 1 62135 5]s. C Espinho 5 3 0 213 6 6 Salgueiros-Fafe, 3-3 
Sanjoanense .. 9 0 1 8 5 4 1] A. de Viseu 5212 714 5) GI Vicente-Intesta, 3-2 
CA Conimbricense 5 2 1 2 8 16 5] Marialvas-Naval, 1-2 
O quadro de classificação nas séries | Ovarense 520 310 7 4) Ginásio Be Alcobaça-Ferroviários. 
da II Divisão, entre os clubes do Norte. | S. L, Viseu 5 1/0 4 6 18 2] adiado devido no mau tempo. 
é o seguinte: Série 6: Oriental, de Lisboa-Marinhense, 8-0 
GRUPO A U. de Coimbra 4 3 0 120 5 6] Leões-Operário, 2-1 
Oliveirense ... 4 3 0 116 5 6) Nazarenos-Vilafranquense, 2-1 
J. V. E D. F.C Pl Naval 5 3 0 2/10 14 6) Matrena-Sacavanense, 1-1 
Série 1: Anadia F.C 5 11 3 921 3) Bombarralense-Alhandra, 4-0 
Vila Real... 5.5 0 0 35 5 10) U. de Lamas 4010 37 1/2 Aguia Vilatranquense-Rossiense, 5-0 
Celoricense 5 2 2 11213 6lmarialvas.... 2 01134 1 Peniche-Casa Pia, 2-3 
Mirandela 5212416 5 Seixal-Operário, 2-4 
Flávia Silo apa da 18 4 RESULTADOS GERAIS Amora-Onze Unidos, 1-6 
Flaviense uu. 5 1 13 914 3 Sezimbra-Arrolos, adiado devido ao 
S. €. Lamego 5 1 0 4 5 18 2] Nos jogos de ontem, os resultados ge-| mau tempo. 
Série 2: mais foram eátes Ginásio do Sul-C. U. F, de Lis- 
d a) é y EV) [7 ma Ta isprdancQs a 2 - 
Ea o E: Es EA q ” É a 8 1º DIVISÃO é Luso-União Sport, 3-2 
S.C. Vianense 5 4 0 111 6 B| Porto-Sanjonnense, 6-0 Aldegalense-Palmelense, 2-3 
D. Monção ... 5 2 0 3 5 12 4] Olhanense-Famalicão, 3-2 Barreirense-Lusitano, 5-1 
Ramaldense 50 1 4 6 15 1) Académica-Boavista, 4-3 Gouviense-Covilhã, 1-4 
Paredes 5 0 1 4 413 1) Atiético-Vitória de Guimarães, 2-0 Covilhanese-Egitantense, 3-1 
Série 3: Sporting-Bentica, 6-1 Campomaiorense-Juventude, 1-3 
s. € Fate 5 4 103 6 9) Belenenses-Estoril, 4.0 Portalegrense-Elvense, adiado devido 
F.C Gala... 5 2 12 615 5  Elvas-Vitória de Setubal, 43. ao mau tempo. 


(Do nosso enviado especial) 


A fortuna nada quis, desta vez, com 
os famalicenses. Uma afirmação que se 
faz com toda a verdade. 

Quase em todo o encontro, os donos 
da casa à comandarem as operações, 
cheias de oportunidade para resolver os 
assuntos e, por fim, zero pontos aver- 
bados na tabela, Quer dizer: um jogo 
em falso. As coisas vistas com absoluto 
à-vontade, têm de ser descritas do mo- 
do que se apontam. 

O futebol um jogo sujeito às con- 
tingências. A roda tanto anda como de 
sanda. Há sempre um sopro quente a 
favorecer um e a contrariar os desejos 
de outro. 

Uma ponta de sorte ditou o vence- 
dor. E o espaço de tempo era peque- 
níssimo. Quatro minutos, se tanto. Mas 
como os números maiores são os que 
indicam os vencedores. o Olhanense 
arranjou três e o Famalicão vai na sua 
peugada, com um de desvantagem. 

Os visitantes abalaram contentes e 
os visitados ficaram com ar de tris- 


teza, 
<u> 


A partida começou de modo favorá- 
vel para os famalicenses. Um remate 
belo, de Adelino, fot seguro com geito 
por Oscar e, logo a seguir, Pires, por 
teimosia no «dribling», queimou, assim 
pareceu, uma oportunidade gloriosa. Mas 
velo a resposta, acto continuo. Cabrita 
disparou um remate forte a passar ren- 
te à barra. 

Cinco minutos passados e o primeiro 
golo do Olhanense. Júlio Costa deu lar- 
gas a Palmeiro. Centro comprido a cair 
sobre o lado direito, e MOREIRA, com 
visão no lance, rematou na melhor opor-| 
tunidade. 

Espevitamento dos algarvios, 
tamos um tiro de Cabrita, a causar 
apreensões e uma descida de Moreira 
que Cerqueira resolveu no último mo- 
mento. 

Trocaram-se os papeis. 

Pires, bem lançado, não pôde atirar, 
na altura devida, é dois remates de Te- 
lechea o Alvaro Pereira foram «apanha- 
dos», com certa dose de sorte, por Os- 
car. 

Chegada a meia hora, os assuntos 
equilibraram-se. Cortez, de longe, obn- 
gou Augusto a uma boa defesa e com 
certo custo, e na passada seguinte, Ca- 
brita, de surprêsa, teve um remate que 
só falhou por subir um bocado mais. 

E até aos 30 minutos, o jogo decor- 
reu em ambos os campos. Uma fuga de 


Apon- 


Wa 


EM FAMALICÃO — NO CAMPO DE FREIÃO 


Os famalicenses não tiveram a sorte 
pelo seu lado 


OLHANENSE, 
FAMALICÃO, 


(Ao intervalo: (1-1) 


Pires, cortada, com valentia, por Oscar, 
e um livre de Ferrão com seguimento 
duma «cabeça» primorosa de Alvaro Pe- 
reira, chamaram aplausos. 

Dois minutos depois da meia hora, e 
Famalicão em igualdade, Alvaro Pe- 
ra tocou para a direita. PIRES diri- 
se para a baliza e, a um metro, en- 
u à bola para o lado que mais lhe 
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convinha. 
Reviravolta, com os locais apertando 

a extrema defesa algarvia, 

por duas vezes. 


Oscar, teve a sorte 


primeiro tento dos portuenses : Araújo passou a Lourenço, que 


pela sua banda, forçado a deter vira! 
cos de Alvaro Pereira, e Salvador sobre 
centro de Moreira desassossegou o guar- 
dião famalicense, 

Ao intervalo um golo para cada lado, 

Na segunda metade da partida, o Fa- 
malicão surgiu cheio de personalidade, 

Quantas ocasiões estragadas! A assi- 
nalar, um desvio com os punhos, de Os- 
car, à um remate de Ferrão, aos sete 
minutos, A seguir, um toque cheio de 
beleza, de cabeça, feito por Alvaro Pe- 
reira para Pires, colocou o interior lo- 


transformou o «! 


Luso de Beja-Moura, adiado devido 


ao mau tempo. 
União-Reguenges, 

mau tempo, 
Piense-C. U. F. do Barreiro, 0-15, 
Lusitano-Portimonense, 6-1. 


<u> 


Os Jogos da 11º jornada, a realizar 


no domingo, são os seguintes : 


Vitória de Setubal-Porto. em Setubal. 


Boavista-Elvas, no Porto. 
Benfica-Acadêmica, em Lisboa, 
Estoril-Sporting, no Estoril. 


Guimarães. 
Olhanense-Atléico, em Olhão. 


Madeira, e 


<u> 


segunda volta : 
Celoricense-Mtrandela 
Flaviense-S. C, Lamego 
Fiávia-Vila Real 
Vianense-Monção 
Leça-Paredes 
Leixões-Ramaldense 
Avintes-Fate 
Salguelros-Aves 


Infesta-S. €, Braga 
Beira Mar-S. C Espinho 

8. L. Viseu-Conimbricense 
Académico Visea-Ovarense 
Anadia-Lamas 
Olivelrense-Naval 
Marialyas-Uniãe de Coimbra, 


cal na situação de golo feito. Pires ten- 

tou, assim nos apercebemos, fazer um 

tento de efeito, mas Oscar na ocasião 
tuna, retirou-lbe a ideia. 

vinte minsgos, produto da sua 


maior autoridade, TELECHEA obteve o 
segundo golo do Famalicão. 
E. pelos modos como o Jogo decorria. 


tudo fazia prever que a questão ficaria 
pertencendo sos €onos da casa. Uma 
troca na turma do Olhanense, Eminên- 
elo passou para avançado e Soares para 
médio. Um golpe de fortuna e CABRITA 
marca o segundo golo, para a três mi- 
nutos do fecho EMINENCIO conseguir o 


tento do triunfo algarvio. 
<> 

As dquipas formaram: 

FAMALICAO — Augusto; Armando 
lesp) e Cerqueira: Júlio Costa, Ferrão 
e Adelino; Manita. Pires, Alvaro Pe- 
reira, Teleches e Sampaio, 

Os toc sentsam a ausência de 
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bo. Trata-se de uma pedra de bom 
allate, verdadeiro cérebro da équipa, 
lnssíficamos os componentes pela ar- 
dem respectiva: Augusto. com um bom 
punhado de defesas; Cerqueira, valente 
e decidido; Ferrão embora em pasto 
pouco ao seu geito. Pires, Alvaro Pe- 
reira e Telechea, Manita fez ofício de 
corpo presente, estragando avanços sem 
conta. Sampaio infeliz 

OLHANENSE — Oscar; Rodrigues é 
Loulé; Cortez. Grazina e Eminêncio; 
Moreira. Soares, Cabrita (cap). Salva- 
dor e Palmeiro. 

O «onzes campeio do Algarve jogou 
com brio, Obedeceu, muitas vezes, mas 
nunca sentiu amolecimento, 

Oscar exiblu-se dum modo que me- 
rece saudações. Loulé actuou com agra- 
do na defesa e Emirêncio cotou-se o me- 
lhor médio, Nas dianteiros, Cabrita e 
Moreira, os mais destacados, 

Um aceno, também. para o compor- 
tamento do veterano Grazina, um joga- 
dor que chega a dar lições a muitos 
jovens. 

Arbitrou Antônio Passos (Porto), au- 
xilíado por Lino Rocha -e Jaime Lou- 
reiro (Braga). 

O seu trabalho não merece comen- 
tários desfavoráveis. 

O desafio foi entrecortado com mul- 
tas jogadas de choque, por via do esta- 
do lamacento do terreno. e daí algumas 
questões confusas, Globalmente, o seu 
papel satisfez. 

SM. 


re» indirecto, com um remate bem apontado, 


adiado devida ao 


Vitória de Guimarães-Belenenses, em 


Sanjoanense-Femalicão, em S, João da 


Na segunda Divisão, para começar a 


antes do principal, e no qual à «Cuf> 
e o Futebol Benfica empataram, a 3-3 
ara a taça «Engenheiro Avila de 
Melo», 

Quando os grupos entraram no ter- 
reno, os adeptos do Benfica ficaram 
decepeionados com a ausencia de Ro- 
gerio; e os do Sporting vibraram em 
aplausos pelo regresso de Azevedo, 
após dois meses de ausênc 

As linhas: 

SPORTING — Azevedo, Cardoso e 
Manuel Marques; Canario; Barrosa e 
Verissimo; Jesus Correia, Vasques, F. 
Peyroteo, Travassos e Albano, 

BENFICA — Martins, Féliz e Fer- 
nandes; Jacinto, Moreira e Francisco 
Ferreira; Espirito Santo, Arsenio, 
Julio, Vítor Baptista e Claro. 

Nos ultimos cinco minutos do pri- 
meiro tempo, Travassos trocou com 
Albano, por se ter magoado; mas na 
segunda parte voltaram ambos aos 
seus lugares habituais, 

O Benfica, no segundo tempo, fi 
a seguinte modificação. que manteve 
ató final, na composição do seu ata- 
que: Espirito Santo, no centro; Julio 
a interior direito; é Arsenio a extremo 
do mesmo lado. 

Sobre um verdadeiro lamaçal, a di- 
ficultar o equilibrio dos jogadores e o 
trabalho com a bola, propício a que- 
das, a jogadas de acaso, desgastado- 
ras dos nervos e dos musculos, não 
pode haver futebol brilhante, Ontem 
no Lumiar A, o Sporting foi conven- 
cedor, exactamente por ter demons- 
trado atributos necessários para actuar 
em tais condições de tempo: maior ro- 
bustês fisica para aguentar balanço 
Jgual, durante os 90 minutos; superior 
velocidade para golpes rapidos de 
transposição de jogo da defesa para 
o ataque, de forma a surpreender o 
adversario; maior potencia de pontap: 

ra o como O pass: 

n) errano Ve sobretudo | 
melhor o mais nítida capacidade de 
jogo do atúque em golpes variado: 
mas sempre na direcção da balisa con- 
traria, com a consequente e indispen- 
savel facilidade de remate. Tudo isto 
estevo na base do indiscutivel triunfo 
leonino, e em grando evidencia, na se- 
gunda parte, durante a qual o Benfi 
ca baixou imenso em poder de orga- 


dicar uma diferenca real entre as duas 
equipas, aliás, como terá acontecido 
de outras vezes, en que se terão regis- 
tado resultados de expressão numerica 
semelhantes aos de ontem. Não deixa 
de ser curioso assinalar, até, que a 
diferença de «goals» nos resultados 
dos desafios entre os «velhos» rivais, 
continua constituindo o máximo que 
uma equipa consegue sobre a outra, À 
certa altura do jogo de ontem, 0 resul. 
tado maior esteve em ver se 0s «lejes» 
conseguiriam quebrar a tradição. Não 
lhes faltaram ocasiões para isso... 


No primeiro tempo o Benfica fot 
superior ao Sporting, mas terminou 
vencido, por 3-1! Já nessa altura, O 
resultado indicava claramente, a dife- 
rença de possibilidade entro as duas 
equipas, em capacidade de doso direc- 
to para a balisa, Sem duvida alguma, 
que os «encarnados» jogaram mais l- 
gados, da defesa ao ataque, e tiveram 
mais tempo a oola em seu poder ou ao 
eu alcance, 

A defesa actuou em antecipações 
bem julgadas, mas os medios de ata- 
que é que implantaram, com a sua 
acção persistente, o jogo ofensivo à 


equipa, 

Na frento houve desmarcações, boa 
Mgação global, mas uma aflitiva' ten- 
dencia para o toque curto, bonito, pou- 
co pratico e facilmente destrutivel. por 
uma defesa que soube voltar à carga, 
empregar o ombro e desdobrar-se bem. 

Ao invés, o Sporting, embora ass 
berbado na defesa, teve sempre senti- 
do do despacho longo, e sobretudo os 
interiores, dois elementos que soube 
ram vir atrás buscar jogo é transpor- 
ta-lo rapidamento para a frente, em 
cruzamentos largos. Assim. o Sporting 
obteve tras tentos, o Benfica ficou-se 


O Sporting começou com andames 
to forte e toada. de jogo ainda mais su- 
maria, embora. por vezes, quando pre- 
ciso, no trio central, trocasse passes 
rasos e curtos, para descongestionar 
defesa contraria. O Benfica não supor- 
tou o andamento, perdeu cadencia a 
meio do terreno, e em ligação entre 
médios e meias pontas; o ataque ficou 


nização geral, por falta de resistencia, 
jogando “desórganisadamonte, “acumu: 
ando erros de colocação na defesa, é 
mostrando pouca capacidade ofensiva, 
não obstante a boa vontade 6 o empe- 


V. 


O Estádio Municipal registou assistên- 
ela pouco numerosa, devido à chuva que 
deixou o terreno muito enlameado. 

As équipas alinharam 

ELVAS — Semedo; Rana e Neves; Oli- 
veira, Rebelo e Toninho: Aleixo, Massa- 
no, Patalíno, Virgilio e Rosário. 

VITÓRIA DE SETUBAL — Baptista; 
Montez e Figueiredo; Pereira, Rendas e 
Pacheco; Campos, Nunes, Viegas, Cardo- 
so Pereira e Passos. 

Arbitro — Francisco Garcta, de Lisboa. 


Depois de Patalino ter perdido um 
«goal», logo de entrada, com um remate 
ao lado do poste, os alentejanos não mais 
deixaram de jogar sobre o melo terreno 
do adversário. Aos 10 minutos, após uma 
confusão na grande área setubalense, Ro- 
sário rematou bem, mas Montez em últi- 
ma instância salvou o tento. Finalmente 
aos 12 minutos, um «passe de Virgílio 
proporcionou a PATALINO a obtenção do 
1º «goal» da équipa local; e, pouco de- 
pois, nos 19 minutos, uma jogada entre 
Rebelo, Massano, Virgílio e PATALINO é 
rematada excelentemente pelo último: 2-0. 
Dois minutos depois, porém. Rebelo in- 
terceptou a bola com a mão, incorrendo 
em grande penalidade, que CARDOSO 
PEREIRA transformou no 1º tento dos 
campeões de Setubal. Depois deste «goal», 
os alentejanos decaíram um tanto no seu 
entusiasmo e permitiram que os setuba- 
lenses jogassem de modo a equilibrar a 
partida. Massano e Patalino ainda per- 
deram oportunidades, mas Passos, aos 42 
minutos, teve o melhor remate da tarde, 
forte e dirigido à um canto, que só não 


votado ao isolamento na luta com a 
defesa leonina e a defesa foi burlada 


(Continua na 5* página) 


EM ELVAS — CAMPO MUNICIPAL 


Os elvenses foram mais perigosos 
no jogo sobre a balisa 


S. L. ELVAS, 
SETUBAL, 


Ao intervalo: 2-1) 


deu «goal» pela estirada magnífica de Se- 
medo. A* beira do descanso, Patalino ma- 
goado num choque com Figueiredo, aban- 
donou o campo, e Semedo teve uma boa 
intervenção à soco. 
No 2º tempo, o Elvas regressou com- 
pleto, € foi mesmo PATALINO que, aos 
à iu uma avançada, da qual 
saiu 'o 3-1 para os alentejanos, depois da 
bola ter passado pelos pés de Virgílio, 
Massano e Aleixo, obteve o tento. À par- 
tida, porém, valorizou-se imenso, com a 
boa réplica do Vitória, que 4 minutos de- 
pois fez 2-3, colocando o resultado na 
tangente, depois de um tiro de Campos, 
que Semedo não segurou, provocando can- 
to. O castigo, executado por Passos, pro- 
porclonou a CARDOSO PEREIRA um gol- 
pe de cabeça, sem defesa. De então em 
diante, os setubalenses, mais resistentes, 
mostraram-se mais empreendedores no 
ataque, mantendo-se, porém, mais peri- 
gosos, 'em idêntico sector, os dianteiros 
locais, que, aos 31 minutos, marcaram o 
4º «goal», por ROSÁRIO, sobre «passen 
de Patalino. No restante tempo jogou-se 
com grande entusiasmo, pelo empenho 
dos setubalenses em melhorar o resulta- 
do, o que mais se radicou quando Patali- 
no teve de abandonar de novo o terreno. 
Finalmente, quando faltavam dois minu- 
tos para o termo da partida, CARDOSO 
PEREIRA consegulu atenuar a desvanta- 
gem, de novo, para o mínimo de 3-4, re- 
sultado que se manteve, 


(Mais informes do «DESPORTO» 
ma 5º e 6º página) 


apesar da estirada do guarda-redes e da intervenção dos defesas, 


* ponto dos academistas 


em um, apenas, ida y 
— Na segund te, ja di Apis 
ESA PRCA RDO n elo 


4 Segunda-feira, 17 de Fevereiro de 1947 O Comerrio do Borte 


COS O RES 
Com CSS Es 


No |] OQ teatro onde não há folguedos carnavalescos mas há um PONTE - RIO TINTO TELEF. 84 
À espectáculo alegre e divertidissimo que o Público aprecia à LAURA ESTEVÃO HOJE, às 21 1/2 horas 
vontade, rindo constantemente — À triunfante revista ALVES AMARANTE 


ÓRIA ERCILIA COSTA 


TEATRO 


ya vadeta da canção nacional em penúltima 
[| (0) | E PAN h ã MARIA SIDONIO Sassi” DM ibietoqeias fados hetcarcs abra loiras 
ma a m À à NECA da PERDIA do seu dlimitado dápetónio, fados humorísticos 
filme de grande categoria 
ALBERTO RIBEIRO E E 
SEGUNDA Terça-feira | LUA DE MEL ACIDENTADA 
ES , ” com Monty Wooly e Gracie Fields, seguindo-se ado 
E E I R Ba SUARES COk REIA BAILE DE CARNAVAL até de radrcea dad ER 
.. a NUM GRANDE ELENCO = 
Matinée, às 4 horas ha Amanhã — Tarde é Noite 
2 O HILARIANTE DOIS MALUCOS À SOLTA, com Bucha e Estica 


A' n (0) i t e q QUADRO DE COMEDIA 
A's 9,30 | A' Noite, às 9,30] com a colossal atracção «LES CAVALCOS» AH! AH! 


rm 
as2180 JULIO DENIZ "e! ***º 


Apresenta a engraçada comédia 


RAINHAS DA ALEGRIA 


com as irmãs ANDEEWS 
Amanhã — De tarde e à noite 


VARIEDADES E MÚSICA DE BAILE 


nos intervalos e depois do espectáculo 


A's 9 e 30 da noite 
ESTREIA DA PRIMOROSA COMÉDIA 


Ser ou não ser 


tIo be or notto be:) 
com Carole Lombard e Jack Benny 


Uma sátira espirituosissima e magistralmente realizada 
pelo tamoso cineasta ERNST LUBITSCH 
Programa Sonoro Filme p 


Tel, 2458 


Telef. 2788 e 2789 a N 
OJE — A's 16 horas NAO 


O CARNAVAL DAS CRIANÇAS 


numa grandiosa 


«Matinée Infantil» 


que ticará memorável para toda a 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do 
edificio arranha-céus 


3.º Espectáculo de Carnaval |[==SA 
Cine-Teatro [Carnaval 


Depois da sessão habitual serão exibidos interessantes filmes complementares, en- 
tre os quais a hilariante comédia 


petizada do Porto! o Ss P de Gaia o 
2 É 

10 valiosissimos prémios UPER HOMEM No lu 
e numerosos brindes de consolação Notáyelcria e Telefone 3737 Como ja aconteceu no ano passado, 
ção do grande fantasista DANNY KAYE , " o Carnaval do Coliseu tem sido inexce- 
UMA TARDE CHEIA DE ENCANTO E DE GRAÇA! p pu su o divel de animação e brilho. 

No aécten»: ESTREIA do tlme cómico, de gargamhada constante, BAILE NO SALÃO NOBRE com uma maonírica orquestra E da 

o Cine-Teatro do e à noite novo e esplêndido espectá- 
Abb tt 8 Costello fantasmas Serviço permanente de bulete — Artigos carnavalescos aos preços correntes Eis o seu grandioso programa || dáveis programas. Das 25 horas em diam. 
0 PREÇOS Frizas e camarotes de 1.º ordem, 90800: Camarotes de 2.º ordem, 65800; a eg E a En dae sora - dias 
com os dois mais 'amosos Artistas do Riso e do Bom Humor! pata ARE Balcão: de 1.º pias 21800; Balcão aa fílas), 18850; Balcão central, 0 rande heroi od pas e e pp at 
21800; Balcão, 2.º, 1.º tila, 13850; outras fílas, 10850; Galerias, primeiras tilas, 6800; Na grande sala e em todos os saides 
No palco: ESPLENDIDAS VARIEDADES! outras filas, 5800 flme que tem sido o masor do gola A ani a 

E tervalos dos espectáculos. 


Os inimitáveis palhaços VILLAR & NINO 


A — a maior alegria dos miudos! 


da, com o grande actor 
GEORGE FORMBY 


(o Fernandel Inglês) Os espectáculos carnavalescos neste 


No São João-Cine 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


Por especial deferência corta as fim pi que dal ar a Tel. 1748 E a ionadEs cine Cr elão muito dee 
r em e como loje, , tere 
tomará parte no espectáculo, gentilmente, o ap! p ú E E E L E N W A L K E R € D E N N I ç 0” KH E E E E a arara ora os co lNido” progrania selo 


apresenta o lamoso frio nematográfico. Baile no saião nobre, an/- 
de Bailarinos mado por uma excelente orquesira, 


YVONNE FARRAR No Teatro Rivoli 


. = 
Como já noticiamos, realiza-se hoje. 
' às 16 horas, no Teatro Rivoli, uma 6n- 
3 cantadora ematinéey Infantil — tarde con- 
E a et 


Infantil que tanta simpatia tem conquistado no Porto. 
mnndgecoos 


A's 2130: 3.º NOITE DE CARNAVAL 


No «écran>: A desopilante comédia 
Crianças — e que, pela sua cuidada orga- 


Abbott e Costello fantasmas : a 
No palco: UM SENSACIONAL DESFILE DE VARIEDADES T E DRENETER MINIMO a Rr Ia 


na divertidíssima comédia 


sagrada peia Empréêsa ao Carnaval das 


em todos os géneros e para todos os gostos! 
3º Monumental Baile 
em todos os pavimentos do Teatro e até alta madrugada 
Excelentes ORQUESTRAS-JAZZ 
naval do Rivoli, com «Abbott e Costello 


MO DELÍRIO! 
FOLIA! ENTUSIASMO! aa e japan e da 


Venda ae artigos carnavalescos aos preçus do mercado | E tem 
E terminará a noite com mais um 


O Carnaval de COLISEU D O PORTO bati, “er todos 6 viana 


b É irresistível filme cómico «Abbott e Cos- 
com Mischa Auer, Gail Patrick e Rochester é) a o ado um 
E El! g ros de variedades, entre os quais os 
Um espectáculo extraordinariamente alegre E OE O ii) prémios a contesir a outros tantas crano 
Y ças fantastadas, sendo, também, distri- 


. 4 5 sas x Re buídos brindes. 
Um filme que é uma verdadeira fábrica de gargalhadas... ) : : Vas ato PE SE A ea NS 


a Rivoli, A 
Ra 


o grande tenor 


ALBERTO RIBEIRO 


Nos Bombeiros Voluntários 
Portuenses 


Ainda e sempre 


ilh ii e ja Ren ieacêe hoje, nos salões desta cor 
á sm nas suas lindas canções segundo e utimo baile de 
o milho O MÁXIMO QUE SE PUDER Monumentais espectáculos Lotações esgotadas que É carnaval, o qua! será abrilhantado pela 
p ) orquestra elmvicia» a BRA 
Sd num deslumbramento de provam a preferência do, : 
ao geigada, pelo sr, A , IMAGINAR! iluminações! Público! No Instituto Francês no Porto 
Lago, Aniares, recebe oil ER 
E q” seguinte cária . 01 
do Se rodam o orthio eituda é gene A HOJE, às 4 horas, GRANDIOSA MATINÉE INFANTIL — ESPECTÁCULO e BAILE — com a coope- ES move, hoje, um grande Dails do Cabado 
pre a milho, Quo 0 omiáteio do Por Q ração dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO, para a eleição dos «Principes do Carnaval de 1947x A o Ê Dog e SR TO) 
ton publicou, augérttme, à mota Eu ea y e da sua «Córte» — Prémios e brindes às crianças fantastados ! o s area baile, que é animado por uma 
mas cons ões spo ne Co j E orquestra, 
Dae opor Andes. de mais, devo : n's 9,30 155 atracções internacionais na GrtANDE PISTA, SEMPRE EM é O traje é de passeio, São admitidos a 
declarar Que 1 et minha mãe que j da Noite, o NUMEROS DIFERENTES! : e fistásmo “que lavra “onça E eia rena 
É ulto ha q us 4 - mo que lavra "ente à numerosa 
ORE cm gomipo QU a O rudo TEM GEO Balies na PISTA e em todos Os salões com orquestras — Das 10 horas em diante, SURPREENDENTE BAILE nO SALÃO DE E op rortoN aaa qa aaa a 
oiro milho, o que ie confere, talves ç FESTAS, com 2 0: QUESTEAS! Entrada 20500 5 : O | noite sejá uma das mile brilhantes sei 
alguma mutoriagas Tara (Mar Nm Preços para a «MATINEE» DE HOJE : — Camarotes e frisas de 1.4, 110500; Idem de 2.º, 50800; Tribunas desde 15500; Plateias desde : FE || naqueio estabelecimento cultural se têm 
o regime de venia Úbrr, dutros são Deo - 17550; Balcão, 15500; Galeria, 7550 e GERAL, 5$00 (Todus os impostos nelu dus) — Amanhã, Ulsima Mainée É E dp Seadeado, 


seu condicionamento e cnoontramse as 
duas opiniões tanto entre produtores 


como entra os consumidores 
Quanto à distiunição do milho do ga no 


m como s e n Ea 4 Ra E ki a g de Carnaval da 
E TRINDADE .;;: OLIMPIA “|| O E pq 
a elar. Em fodas Us regue. 4412 533 4 numerosos “convidados 
stas existe um posto abastecedor que 7 SOIREE às 91/2h. je, noite, efectua-se o segundo 

SOIREE às 9 1/2 h, E assinalado no primeiro, deve ser o me- 


Sia Ce tits dias da MATINEE às 4 h, balie, que, a avaliar pelo entusiasmo 
Da Encarregado, Tequisiia, semanal: no Aerodromo de Portela CORNEL WILDE-MERLE OBERON-PAUL MUNI O ihor da época. 
UM EXITO QUE NÃO ACABA ' No Clube Fluvial Portuense 


Na Casa de Espanha 


Der tania pita: Ma Delegação, Conce. 


a a Amara q qumitidudo: de de Sacavem 


mátho “Preciso, tom. esta quia ; 
“Grémão ta Lavoura olite o paga a 18 « ainda os artistas da hedie Depois do êxito extraordinário regis- 
por quito » onda Le O qd é quas À ae a E tado, ante-ontem, A noite, no primeir 
fui mio Tqe] (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) o ma o pc 


tuense, é de prever que o se 
sempro, Me Dea (Reeuldi a sa | ojsa. já se fez, mas muito há ainda American desde 1941, Tem cinco mil ho: Campos Ultimo: baile, a electuas bojo, dotundo, 


mportaneka “1885, fosbsm por quio. ' vá de de voo. Os aviões que tem pilotado = ria pela mesma, senão 
zo málho no posto abastecedor | para faz - Bem sabemos que vão desde os «Dakotas» aos «Constella- ? por maior ani- 
Uma per O o 10, Oreuavos cen | feitos, mas há também o desejo de | Uons» Velo do aeroporto, nada mais nada Amanhã no «TRINDADE», uitimo espectáculo e Baile de CARNAVAL Duetos pelos actores |] masão. 

Jor do encarregado), ao con | menos do que vinte e cinco vezes, Tem, 144 z a 
favor a vor Codontra munti£o de tu | Os, COrTÍBIr. O jornalista tem- pos, | portanto, experiência suficiente paro dar No «OLIMPIA», a habitual sessão de Cinema Carlos Alves e Soares Carnaval do Universitário 
punir que e ia cem quadra | rificado com os seus próprios olhos, | esta resposta, da qual poderemos colher m QUE MAL FIZ EU? 
aos, com tu ação da, semana e na dezenas de vezes. Mas... famtio endramentos: o aaa CARLOS ALBERTO Morgaret U'grien e James Craig em Correia pr teia rasta dás Ay borda, 
Da O e o QUILO ra NAdÃO | Vea PEC | a qualquer aeroporto norte-americano, | TELER, 450 «= A'S 3,06 9 14 e engraçadissima O Majyco Apaixonado com Wiliom Pewet o segundo baile promovido peios quarta. 
de milho, tambem Dor vessow sem mais | aparecera. Há dificuldades buroc Boas pistas para bons aviões. Acho que o 2— Orquestras animarão os nístas da Faculdade de Medicina. 
espalha” it spesd dae cenas | Veas. há falta de coragem para le | jirémia de fminição, das, pistas é que Ras vê 
qndo e idor mandar farinar spordiio ara 0.0] ge à necessidade de se substituir o siste- | iécnlea moderna, grandes velocidades e, Estou muito contente com eles, Viajet |  —=Nunca Desde Junho do ano par. ssa ja 
Onde quizer o seu milho, o mesmo acon-| S&o —— surge! » Dora! ma móvel pelo sistema fixo de ilumina- Rraanas pesos dos modernos aviões — é | sempre com segurança. Quanto às pistas : | sado que venho a lástos e sempre en- Até de madrugada 
tecendo ao produtor que nem senhas pos e Os grupos se consideram | ção). Quanto à assistência técnica, nada | dificil para qualquer aeroporto no mus- | «5c3t comme ça F contrei a máxima assistência técnica. 

unir quatro quilos e melo | intangíveis. Tem, portanto, oportu- | Posso dizer em seu desfavor. Encontrei do satisfazer inteiramente as exigências BAIRE BECK — E' brasileiro. Perten- — Quanto a pistas ? — insistimos. Alegria!!! Distinção!!! 

sue e pode consumir q : Sempre nas minhas viagens a melhor | do tráfego. Tudo mudou depois da ce ao quadro da inspectores do Depar- | —Duas são pequenas. Às ouiras são É! stinç 


nor pessoa e por semuna. sem necestdo | nidade e interesse O inquérito que | assistência. Os aeroportos não estavam pré 
do de ad, "manifesto. que | realizamos, junto de muitos aviado-) . BILL DE LIMA — Tem 50 anos de idg- | À transição DÃO Do Se 
z ipi competente. Como em o. | tes que nos visitam. Uma pergunta, ) de. Álio, forte Moreno Ci de Não há nenhum aeroporto na Europa per- 
des denio, eoneo nt NG di, | ES que nos visitam. Uma pergunto, | pla, Este ná Bim Amejltan de Und | etamento montado, copa de paia 
moles ee do nsitou para a Panair do Brasil, onde | tecnicamente, as exigências modernas dá 
sempre farinha que trocam : milho, esta: — O que pensa dos serviços de | está, actualmente, há oito meses. Tem | ão comercial. Nenhum se adapio 
cobróndo 'át0 em quilo. im cárto ds stência técnica do Aeroporto da | doze mil horas vondas, Andou na gueia | ainda, completamente, às actunie neces. 
um pode [azélo onde qu tão, como| Portela de Sacavi do Pacífico. Veio à Portela dez a doze | sidades. Tudo leva O seu tempo. E: pre- 
E para terminar diret, então, como) Portela de Sacavem vezes. Conhece bem Os serviços do aero- | ciso cuidar da questão dos rádio-farols, 
o produtor já tem recebido, no acto de E ê E Porto. como se depreenda dae sas pa- | Tem uma beiss pistas, boas em Quedades 
entrega do mitho, a sua importancia | Depõem três norte-americanos com | lavras ; aeroporto do mundo, mas é necessário 
Desta maneira: o Grémio da Lavoura pa. milhares de horas de vôo — Considero a assistência técnica do | aumentar as outras, indispensáv 
gadho e ele — produtor, continua, com aeroporto muito boa. Algumas vezes as | Os grandes aviões. Lisboa precisa 
o milho em 5 5 seu. eli de- a 7 condições de recepção não são perfeitas | um apetrechamento técnico para atin] 
Poritário, “comprometendo-se, a entrega), (Os Prime à do amiihares dahora | Átribuo o facto às condições climatéricas | a perfeição, como principal aeroporto vas 
“lo na aitura que lhe fôr dedid as | BE Voa, Não ienes, aber. | locais (o aviador talvez se refira à zonas | linhas aéreas transatlânticas. 
maneira já pode o lavrador pagar (as Iesncanmente. Ag suas palavras devem | de silêncio) e não a deficiências dos ser- | | O capitão Pieter Both, que ajudiu à 
quas contribuicões &, o, mala, que prectia Eh viços, que se têm revelado muito bons, | circunstância de anão haver um serviço 
di sendo: vsvêtho aomasintia Hbero | eNchsTTTos G6 SERUNE, my há 12 ans, | DOS vezes, à Doro do mes avião, ouvi, | meteorológico pentito, como é Indivpeno 
mitestou "a totalidade do milho produ) Esteve na guerra, do O a orgas | Vice-versa, Convirla esclarecer e meiho- | — Como aviador, posso não saber to- 
stdo. Vora Ai co e a aidos. “Tens | rar este ponto. Por exemplo: uma vez, | das as línguas, nem tenho obrigação de 
Esquecla-me dizer que, na altura que quando vinha para Lisboa, não consegui | ser políglota. Acho, por isso, que a única 
o vrodutor entrega o milho. este tem de) qaR : e enigar em contacto com O aeroporto. Che- | língua a ser usada no aeroporto em ser= 
te encontrar limpo e seco enfim, em “Ra CRS guei e procurei saber o motivo. Os servi- | viços técnicos, deveria ser, por exemplo, 
dom estado tenda acontecido fá do se É no Sos funcionavam bem. Na Torre falava- | o inglês. Com diversos aviões no ar. a 
ter recusado o que é apresentado nas) faaaa ia E a -se para diversos aviões. Uns ouviam a | receber instruções, afigura-se-me Ind/s= 
condicões requeridas E Torre e outros não. Todavia, saí para Ca- | pensável o uso de uma só língua, para 
sablanca e fui sempre a ouvir a Torre | todos sabermos o que devemos “fazer. 
>ese< e BEE | até Marrocos. Nunca tive dificuldades, em qualquer das 
Ca vezes que vim à Portela, Tenho igua! 


tamento de Comunicações, da, «Panaira. | multo boas. Mas com as obras em curso, — > — ——— > — 
Está na Europa em missão de estudo. | não há motivo para preocupações. Se à il à 
Actualmente em missão no aeroporto da | Portela fosse um aeroporto estagnado ha- Puharos = penca o a 
Portela. A «Panal.s « conhecida nos | veria razão para falar. Mas com o cons- acerca, à' Pinça anda 
meios aeronáuticos pela extrema severi- | tante progresso que se nota todos us — Telefone 5459 
dade com que encara a questão da «Se- | dias... Não. Acho aue tendes motivos 
qurança aéreas, Tanto que, sendo — den- | para estar satisfeitos. à é 
dro de um “pais a maior rede, aérea | O WALTER WESTERMANI — Tem 33 a sMetinêe» Infantit 
do mundo, dispôs o Brasil do seu pró- | anos de idade e é finlandês, Comanda os i se 
prio sistema de comunicações, com pos- | aviões da «A. B. Aerotransporta, há dois dedicada mas crinças de 
fos de rádio modernamente equipados, | anos e é piloto há nove, Velo ão sero- )B com prémios às melho- 
para a protecção dos seus voos. O seu | porto da Portela quinze vezes, desde que —A A 
Da Venice é rigorosamente seleccio-.| Aquela companhia inaugurou" a carreira res tantasiadas. —A' Noite: SA' DA BANDEIRA — Acertadame: 
fado e para pôr numerosos cursos de | entre Estocolmo e Lisboa. Piloto de eDa- | Cinema, surpreendentes te andou a Emprésa do Sá da Bandeira 
aperfeiçoamento da técnica aeronáutica, | kotass e «Skymasters» é ainda de diver- A g não alterando à carreira brilhante da 
mantidos pela própria gompanbis; Bis) sos tipop der ávites dotguera. Tera mis Variedades e Bailes ate revista «Tiro-Liro», nesta quadra de for 
resposta de Bec! ão e meio de quilômetros voados, o lia. A demonstrá-ic 5 
Sons A minha opinião é satistató- | que corresponde a seis mil e quinhentas de Madrugada. QUO ROLA da EGidclas de Mr ouehentes 
ria, Aliás, basta que seja um ponto nor- | horas de voo. Esteve na guerra da Fi de tarde e à noite, aa ontem 
mai de escala dos aviões brasileiros para | lândia com a Rússia de 1999 a 1940. Tem «Tiro-Liro» repete-se, hoje, à noite, 
que se tenha à certeza da segurança aérea | seís condecorações por actos de bravura amanhã, em ematinée» é à note * 
exigida pela minha companhia e heroismo no combate aos russos. Um | — ARE SÃO JOAO — Fate cinema estreia 
VALENTINE NOGRE — Também é um | dia o seu avião foi atingido e teve de hoje, às 9 e mela da noite, o filme eSer 
piloto experimentado da «British Overr | lançar-se em paraquedas. Ficou queima- | avião e os passageiros que nele viatavam, | ou não serp, realização do Ernest Lar 
o iePaye. Faz habitualmente a car- | do e recolheu a um hospital. Esteve na | por ter sido apanhado por uma faísca. E” | brisp. + ção de Ernest Lu- 
relra entre Londres e Lagos. Esteve companhia finlandesa de Aviação, de | o último a ser vuvido. Disse-no! «Ber ou não ser, é o ultimo trabalk 
Fuerra. Conhece Os aeroportos europeus | onde transitou para a «4.B.A.». Pronun- |  —-O único senão que até agora en- | qa malograda artista Carole Lomba 
« africanos. Milhares de horas de VOO. | cia-se assim : contre! é o das pistas, que acho peque- TRINDADE É OLIMPIA E A ard, 
Veio ao aeroporto da Portela mais de — Os vossos serviços são muito bons. | nas para os grandes «Avro-York». O aero- | 9 a meia, no Olímpia, e às 9 e m 4e às 
dez vezes, E” claro na resposta Boas instalações e boas pistas. Como pi- | porto da Portela ganharia imenso com O | Trindade. e meia, no 


E e 2 I- | porto x A o grande Sucesso da tempo- 
— Até agora ainda não vi nos serviç loto, acho que deveriam ser aumentadas, | aumento das suas pistas, embora duas | qa, «Chopin imortal», com Paul ETR 


do 4 
O AO ém, um inglê os meus conhecimentos e possi eroporto nada de mau. As pistas | Nunca tive dificuldades em todas as ve- | delas sejam razoáveis. 
DEVID Falam, Fim inglês di possibilidades | do acclbndidas. E” um bom aeroporto — | 2es que vim à Portela. O vosso pessoal | —E a assistência técnica ? — pergun- RA BOURO — Esta cinema apre. 
Ra e um espanhol.. nícas actuais do vosso aeroporto, Mas | em constante aperfeiçoamento. tem mostrado o maior espírito de coli tamos-lhe. da nolte sa comédia UC dedo 
TEMPORAL É sendo as possibilidades técnicas de vosso | MANUEL VAN DAEL — E" belga € | oração. O vosso aeroporto pode comp: — Considero a muito boa e em cres- | dá nolte, a com mulher e se- 
H. L. REES — E' inglês e tem 26 anos | aeroporto cada vez maiores e melhores, Faço votos para que | te milhões», Magnífica interpretação de 


duas mil e quarenta horas de voo. | rar-se à qualquer aeroporto da Europa. | cente melhoria. 

tem duas rt eo Velo à Portugal apenas | Sic “visivelo ds seus: progressos e nós, | continucis a melhorar os vossos serviços, ) Helen Walker e Dennis O, Keefe. 
quas vezes, Tem 44 anos de idade. Gosta | aviadores, sabemo-lo melhor do que nin- | | Estava encerrado o inquérito. Os tes- | o 451 Cr) ERTO — As 3 e meia « 
Imenso de Portugal e da sus gente, te! guém. temunhos deste grupo de aviadores es- | 915.05 flimes «Que mal fiz eu», com 
trangeiros são Insotismáveis. Há ainda | Margaret O'Brien e «O maluco apaí- 


de idade. Comandante dos aviões da Brl- | nós, pilotos de carreiras comerciais 
tish South American Alrways, tem tras | acompanharemos. procuraremos sempre 


a É E mil e duzentas horas de voo. Esteve na | acompanhar esses melhoramentos para 
abateu um prédio e E guerra e os Seus feitos mereceram-lhe | hem da aviação comercial. Em conclusão - 


do dito o seguinte : ir 
PR º E Sete condecorações. Está na BLA. há um | Acho que tendes um bom aeronorto, com É A assistência de rádio é multo boa. | E encerra-se o inquérito com a | imperfeições, mas elas não são dificeis de A ef 
outro ficou muito Se ano. Veio à Portela vinte vezes. Els a sua | bons ;05, que só precisam de ser | Bons as pistas. Pela fonia os, cuidados y Fenedia com a boa vontade das entidas | qq JULIO DENIS — Av 2120, a coméqia 
E resposta : ampliados para atingir os objectivos de | na transmissão gas instruções gl de POR resposta dum argentino des pomnetentes, Pare ido Enero mo ps gran, com as frmãs An- 
.£ É RR a uma posição duas vezes que - atenção do Gabinete Técnico dos Aeró- . 
danificado É E dela pes posição alcançada inesperadamente. | em Felcvo a anente atendido e mullo TEODÓSIO POMBO ALONSO — diomos Civis, pois é preciso fazer-se o | | q AMANHA, de tarde e à noite, va- 
: ê pequenas para'o esorme movimento do Cinco desoimentos mai; vem. Internacionalmente considero O | muito conhecido nos melos aeronáuticos | prolongamento das pistas e acabar, râpi- dades e bailes, nos Íntervalos e de- 
E M Ee à vosso aeroporto, A assistência de rádio | * é ' q vostb aeroporto como um dos melhores | portugueses. Está na «lbérian, desde 1934. | damente, as que estão a ser arranjadas, | POB No cspro culo, 
MAS NÃO SE REGISTARA E é da Torre de Comando. em melhoria de também curiosos que conheço, Fem Bove mil horas de voo : um milhão | E- preciso, também, promover ao aumento | ,, CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
DESASTRES PESSOAIS e! S dia para dia, Em comparação com ou- e quinhentos mil quilómetros voados. Co- | das restantes, e a rápida substituição do EA Ê eia Ea grande sucesso «O 
Ee 4 a ” tros aeroportos europeus que conheço, Não findam as respostas, Agora são Pronunciam-se um brasileiro nhece os principais aeroportos de In- | sistema de iluminação, cuja conclusão | gra heroi», Variedades pelo trio 
é q | DOS OO st em inferioridade, ad | dum francês milionário do ar dum injandi glaterro, Itália, França, Alemanha e está dependente de. pouca colsa. Além | Yvonne Farrar, Alberto Ribeiro, artis- 
OLHÃO, 16. — A continua chuva Ge á É contrário. pector da «Panair» e de mais dois pl- o um finlandês Funs da América do Sul. Velo ao nosso | disso, é necessária a construção dos acró- | tas da Rádio e os actores Soares Cor- 
E pr E' a E g DAMASO ARAUJO LOPES — E! espa- | lotos experimentados. Apresentemo-los à Ê acroporto mais de duzentas vezes. A" sua | dromos de recurso, etc. Quanto à Direc- | rela e Carlos Alves. Bailes até de ma- 
está a causar grandes estragos. ali E E nhol e piloto há dez anos, Velo a Lisboa | Cada um, como' fizemos com os anterlo- stais dois, claros também: mc | chegada a Lisboa, fizemos-lhe a mesmu | ção Geral da Acronáutica Civil, precisa | drugada. ' 
quadra da chamada «Quarentena de | SAR E! | trinta e cinco à quarenta vezes, Coman- | res CARLOS 'PANRRERAS  RORT pergunta, tendo respondido ássim : de resolver as questões técnicas iapare- | | CINE-TEATRO VITORIA — As 21 
Santa Mari di tigos, dante dos aviões da Ibéria, da carreira JACQUES PELISSIER — Tem dois mi| | Brasileiro e piloto desde 1944. Mstá Aa — Os serviços técnicos do aeroporto | lhagem de rádio-range, gónios. etc.) horas é meia, Ercília Costa em penúlti- 
PA ra Pr a SRA j Lisboa-Madrid-Lisboa. Cerca de três mil | horas de voo « é comandante da «Alr- | «Panair do Brasilo desde, 1480: Tem 06%) da Portela têm melhorado imenso nos | Serviço Meteorológico Nacional, tigtar ma exibição de íados e canções brasi- 
só terá termo após las. v e É | horas de voo. -Frances. Velo à Portela apenas tr mil horas voadas : dois últimos tempos. Em especial: os de rá- | dos assuntos em que superintende. Para | lelras. 
impertinente, por isso, continuará... É Pa Cerui sempre perfeitamente atendido | tes. O suficiente para que à sua resposta | de quilômetros, Conhece todos 08 aerd | dio e de meteorologia. Noto, porém, « | o sr. ministro das Obras Públicas chama No «ecrany, «Lua de mel acidentada», 
J habitações têm sido d E pelos serviços do aeroporto. As, pistas | nos interesse especialmente. Pélissler é | portos do Brasil e os de Los Angeles “e | falta de aparelhagem pará aterragens | mos a atenção para o que a S. Ex. diz | seguindo-se animado baile, 
. Algumas habitações têm si Jer- Eão magníficas. Culdadosas as Instru- | um antigo combatente de De Gaulle, da | La Guardia, Fiel, na América o Norte. sem visibilidade, embora saiba estar, | respeito. ; 
ruidas e ainda a noite passada, na Rua E qões que sempre recebi, antes de ater- | França, que serviu integrado na B/AF. | Na Europa, conhece os da França, Ingifr | actualmente, em experiências. Conviria FAVA 


tália. Dorante a guerra serviu | apressar as experiências. Apesar desta 
nto de Cooperação do Ama. M , 

no DePernece à aviação, comercial Dor: | Condição actunis” de assistência féonica Donaurao do “nrgumentibtas 
tuguesa e lembra Gago Coutinho e outros | qa serviços do vosso neroporto são tais em Hollywood 
Vibneicos da” Aeronhútica nacional. Aº | age é aificil, mesmo sem essa aparelha: | AIRNRTADRO) 
nossa rgunta, responde : gem, qualquer avião não aterrar nas pis- HOLLYWOOD, 15. — Entre outros es- 

Jo, actualmente, muito bons os ser- | fas da Portela, com mau tempo. Esta cir- FORMOSO critores de argumentos para o cinema, 
viços da Portela. Na Europa, como rota | cnstância não invalida, como sabe, a candidatos ao prémio «Oscars», da Aci 
de operações néreas, a Portela é um dos | necessidade de dotar o vosso aeroporto demia do Cinema, Arte e Ciência, que 
melhores aeroportos que conheço E" | 4e aparelhagem para aterrar «hs clegas». figuram numa longa lista que virá 8 ser 
certo que Orly é melhor — porque fol LUÍS CORNELIO EMENTT — E' ar- anunciada formalmente durante o ban- 
organizado pelas autoridades norte-ame- | gentjno e tem 25 anos de idade. Pertence quete tradicional da Academia, em 13 de 


Alfredo Keill, em Olhão, isso sucedeu. pasa Portela. Conheço diversos aos PP ARE to elas: 
ij : ên- portos europeus e acho que o vosso não z de Guerra é 

O fato podeis ras cena, Ê É ESmferior e está a melhorar os seus ser- | a DEC. Eis a sua resposta, que para 

cias se os respectivos Vs Jor- f so RE | viços cada vez mais. nós tem flagrante Interesse « oportuni 

missem na pante trazeira do prédio que a 

se desmantelou por completo, causando As respostas do comandante To Aa dada O! Servi- 

graves prejuizos e panico. A moradora Ra REL SE Pieter Both, piloto da K. L. M, | | tasão magníticas. E” sempre com gran- 

imeil u jonar. aviador espanhol Pombo, da «lbe: 
do primeiro andar teveque o aband a PIETER BOTH — Tem 42 anos de Ida- 


É prazer ie VER a Portugal — belo 
a is que muito estimo, 
Resultou, também, cer apanhado um | eye mil horas de voo. Velo a Portugal | de e trinta mil horas de voo. E alto como || EUGENE BOURGER — Tem 44 anos 
prédio vizinho, pertencente à sr? D.| cinco vezes, Técnico experimentado. Co- | uma torre, de expressão simpática e aco- | de idade e é comandante dos aviões da 


técnicas ao nível das possibilidade, Í 


i | ginco vezes, Téo do. Na | ihedora Conhece bem o aeroporto ua | «Ewisseirs, da carreira Genebra-Liboa. | ricanas, durante a guerra. Com o esPÍ | às cquipagens de «FAMA? Como co- o orgidmo idortacamro: dois (escilo 
Maria Terésa! Botelhó, que  sofreú Era | Mi e gricas. Diz-nos: dora e o de sucremto vat | Veio do aeroporto entre trinta a quaventa | rlto de cooperação dos funcionários do | mandante dos «Avro-Yorko, potentes qua. tores, um francês e outro italiano, como 
ves prejuizos. o Ceidero excelentes os serviços de | zes, antes e depois da guerra, ao serviço | vezes. Milionário do ar, como Ansaldo, | vosso aeroporto e os tripulantes GO | drimotores, velo a Lisboa doze vezes, Cada oa elRDNe: 

O prédio onde se deu o desastre | assistência técnica do vosso aeroporto. | da KL.M. onde está há vinte e dois | espanhol. Um milhão e oltocentos il] | aviões comercial não há dúvida de que | Tem três mil horas de voo — cerca de y As obras destes escritores, «Open Ci- 
havia sido, há aros, oferecido ao Ásilo | Estão a melhorar progressivamente. In- | anos. Quçamo-lo quilómetros vondos. Conhece todos esses | se atinge sempre o objectivo técnico oitocentos mil quilómetros vondos. Ape- ty e «Les Enfants du Parad foram 

ternacionalmente acho-os iguais a qual-) — —E' um belo aeroporto. Bem situado, | acroportos da opa. Diz-hos sor comercial Dar Aornovo! tam exBariência ey CONDE tslderadas os melhores argumentos en- 
de Nossa Senhora do Rosário que, assim, | quer acroporto europeu. num país com uma Bela capital e um | ridente O comema dificuldade nas duas | freio De bulso firne, sabendo O que » MOS oram. apresentados E" eon= 
perdeu belo rendimento. — C, DONALD KINKEL — Está na Pan belo clima. Com os modernos aviões e São excelentes os vossos serviços. ens à Portela ? — Inquirimos. faz. Ainda há pouco tempo salvou o seu curso, — UP. 
, ' 
A ' y 


EM COIMBRA — CAMPO DO LORETO 


Os estudantes marcaram o tento do triunfo 
no ultimo minuto duma partida emocionante 


ACADÉMICA, 
BOAVISTA,3 


(Ao intervalo: 1-2) 


COIMBRA. 16 — Parecia que o Boa- 
vista era O primeiro a cometer a proeza 
de bater os estudantes em suá casa, es 
peclalmente quando os nortenhos chegu- 
ram a 2-0 e a sua superioridade técnica 
ressaltava nitidamente. À facilidade com 
que se aproximavam da grande área con- 
trária era tão clara que, pode dizer-se, 
tivemos a impressão que não estava em 
campo aquele «team» que esta época 
ainda não perdeu em casa! Pode, à pri- 
meira vista, parecer que os taxedreza- 
dos» tiveram grande dose de felicidade 
na superior exibição. Nada disso; ape- 
nas aproveitaram com visão as falhas 
ciaras do adversário impuseram, com 
xapíder, o seu sistema de modo a não 
consentirem que os estudantes dentro 
deste período se pudessem organizar, E 
assim aconteceu. Porque, sob o ponto de 
vista técnico, os nortenhos exerceram 
superioridade que merecia melhor com- 
pensação do que 2-1 ao intervalo. 

O facto da Académica se inferiorizar 
e não ter tempo de se organizar até ao 
intervalo, deve filiar-se, principalmente. 
na falta de Leite que, incontestavelmen- 
te, é o «cérebros do ataque, Ataz está jon- 
go (de poder substituí-lo a contento, A 

mação dianteira escolar começou à 
falhar pelo interior esquerdo, dai 0 mé- 
dio do mesmo lado demonstrar-se inca- 
paz de poder preencher aquela faixa 
que, por vezes, se abria e em que Ar- 
mando teve oportunidade para manu- 
brar livremente e orientar, como quis. 
o seu ataque. Mas não foi só pelo lado 
de Ataz que as coisas estiveram mal, 
Azeredo foi obrigado a trabalhar com 
mais afinco e quando era necessário € 
seu auxílio estava práticamente arraza: 
do. Quer dizer: os dois interiores tive- 
ram uma tarde pouco afortunada, «con- 
seguindo» a desorganização no seu ouin- 
teto e nos sectores atrazados. 

Eis razão porque acima afirmamos 
que estivemos quase convencidos da der- 
rota dos estudantes, Mas, iniciado o 
gundo tempo, fomos desde logo sur- 
prendidos com a nova formação dos 1a- 
vais. Ataz permutou com Melo e Azere- 
do com Lomba, que de comêço se im- 
puseram com tanto afinco ao ponto de 
conseguirem desorlentar o adversário. 
que desceu muito após o intervalo. 

O dominio dos estudantes passou a 
intensificar-se e até ao quarto de hora, 
sem que Szabo tivesse intervenções de 
perigo, a defesa visitante havia consen- 
tido três cantos. Mesmo assim, os dian- 
teiros escolares não tiravam partido 
desse domínio, e, até aos vinte e cinco 

o Boavista continuava em ven- 


Mas, com a expulsão de Serafim, por 
carga à Antônio Maria. o «team» viu AR 
suas possibilidades diminuldas. Foj des- 
te instante em diante que os estudan- 
tes mais intensificaram o seu dominio 
que começou a ter a sua expressão — 
como atraz dissemos — a partir dos 25 
minutos, período em que foi marcado q 
golo que colocou « marcador em 2-2 
Apesar dos «segundoss do Norte esta- 
rem em número reduzido. ainda const 
guiram colocar-se de novo em venceda 
res: 3-2. Deste periodo em diante não 
tem descrição e emotividade de que se 


todeou o prélio. Assistiu-se, então, a 
uma luta desigual, porque o Boavista, 
com uma unidade a menos, remeteu-: 


à defesa, facto que o adversário apro- 
veitou para, aos trinta minutos, alcan- 
gar novo empate. Com este resultado » 
numa luta rara de entusiasmo, se esteve 
até dois minutos do tinal — quando Atar 
alcançou o tento da vitória 

A Académica formou; 

Szabo; Antônio Maria e Braz; Eduar- 
do Santos, Mário Reis e Lomba; Melo, 


Azeredo, Jorge Santos, Ataz e Bente 

Tal como se apresentaram e da ma- 
neira como o adversário estava a jogar, 
nho era de prever grande comporta 
mento. Arriscar uma substituição dum 
ciemento que é o orlentador do ataque, 
não era de aconselhar, num encontro em 
nue a luta, antecipadamente, parec 
igual. Dessa falta se observou a deso 
ganização que reinou, especialmente na 
primeira metade, no quinteto dianteiro 
Ja má actuação se ressentiu, também, 
v sector intermediário e, consoquente: | 
mente. q trio defensivo. 

Dos seus elementos, um rériu & aten- 
qão: foi Melo que, tanto a intertor como 
a extremo, conseguiu ser o mais regu- 
tur dos estudantes que pisaram o rectân. 


gulo. A seguir Bentes e, como esforço 
e vontade: António Maria, Mário Réis e 
3. Santos. Os restantes am glano infe- 


<u> 


9 Boavista apresentou 
Mota: Silva e P. Fernandes; Raimun- 
do, Serafim e Ramos; Caiado IN, Ar- 
mando, Caiado Il, Cajado 1 e Barros. 
Re à équipa não se tivesse remetido. 


ns segunda parte, à defesa, e não se 
curpreendeise com a entrada enérg! 
do adversário, na conquista de melhor 


resultado, estamos em crer que teria | 
alcançado o triunfo. Bastava que f 
gasse com o mesmo sentido de ataque | 
como anteriormente havia feito, Mas 
não sucedeu assim; depois duma exce- 
lente primeira parte, tivera um segun- 
do periodo em que se deixaram mano- 
brar ante a nova formação dos adversá- 
tlos. Defender um resultado quando ain. 
da faltava bastante tempo para term! 
nar, traz sempre consequências desagra- 
dáveis. E nem mesmo pelo facto de Se- 
ratim sair, deviam ter pensado nesse sis. 
tema. Tanto mais que, numa das suas 
poucas avançadas (no segundo tempo). ! 
ainda alcançaram q terceiro golo, 
Merecem referência individual 
dois interiores, o extremo direito, Sera- 
tim e o trio defensivo. Este, porém, teve 
papel preponderante na parte final da 


partida 
<u> 


Aos 12 minutos. Barros 
CAIADO 1 marcou, sem dificuldade, o 
primeiro golo; aos 17 minutos, Barros 
voltou a centrar e CAIADO ]I, de ca- 
beça. marca O segundo golo. 

Os estudantes marcaram o primeiro 
golo aos 42 minutos: JORGE SANTOS 
secebeu uma passagem da direita e, com 
oportunidade, bateu Mota 

No segundo tempo, a «marchas qo 
marcador foi como segue: BENTES, nuy- 
ma das suas fugas características. emp 
tou O encontro, iam decorridos 25 minu- 
tos. O Boavista voltou a desempatar 
28 minutos, por intermédio de BARROS 


centrou é 


que, isolado, deixou mergulhar Srabo, 
para, depois, se apoderar do esférico e 
marcar d-vontade, 


O novo empat esurgiu aos 30 munu- 
tos: BENTES correu com q esférico é 
rematou no momento em que Mota mer. 
qulhava. O quarto golo foi da autoria 
de ATAZ, aos 89 minutos. 


<u> 


Arbitrou O sr, António Rodrigues dos 
Santos, O seu trabalho não foi perteitu 
especialmente no aspecto de repressão 
ao jogo duro. Quanto à expulsão de Ses 
ratim, justificar-se-la se tivesse adopta- 


do eritério uniforme noutras atitudes 
que se verificaram e de maior vulto, 
M. B. 


EM LISBOA — NAS SALÉSIAS 


A defesa 


dos «azuis» soube segurar 


o resultado... 


BELENENSES, 
ESTORIL, O 


(Na primeira parte: 2-0) 


Apésar da chuv 
gular assistência — com bancada comple- 
tamente cheia e 0 «peão» fraco, como era 
natural 


Os grupos 
BELENENSES : Capela ; Vasco e Fel- 
ciano ; Amaro, Gomes e Serafim ; Mário 
Coelho. Armando, Teixeira da Silva, 


Martinho & Rafael. 


LolusaL . so WliãO ; Pereira é Eloi; 
Oliveira, unes Aberto; Lourençy, 
Bravo, sloia, Vieira é Lima, 

Arbitro : Jose Lerangeres. 


OQ Belenenses modincou de novo o seu 
ataque. Apesar ao resuitado nitido ai- 
cançado, o trabaio go sector quantesu 
Coro JONGE ue SAGA, VANO d 
équipa a excelente exinição da sus de- 
fesa, Onde Serasa sumiu 4 KIUNGO Astura, 
Dea reguiarigage e bro 48 SUA ACÇÃO, 

Assim, os Deienenses, depois de dois 
tantos, até certo ponto testes, tiveram 
que suportar o smpelo do ataque estori- 
lista, no derraúeio quarto de hora do 
prúmeiro tempo, unpeto que se proton- 
&ou na segunda parie, de modo a fazer 
realçar o vaor da detesa «azuis, onde 
Vasco, Feliciano, Amaro e, sobretudo, 
Seratim, se empenharam com acerto, 
mas certo assobervamento. 

Como, porém, o Beienenses, a meio 
do tempo tez subir o resultado para 3-0, 
num golpe fortuito—u partida ficou 
decisivamente resolvida, cedendo os es- 
torilenses de forma nítida, quando ate 
então se tinham mostrado com capaci- 
dade para operar uma possivel revira- 
volta, 

O Belenenses conseguiu, assim, 
excelente triunto, pela categoria do 
adversário, e, este, emborá batido ex- 
pressivamênte, não desmereceu dos cré 
ditos que se ihe, atribuiam. 

De entrada, o Belenenses comandou v 
jogo, em toada rápida, e manteve supre 
macia na primeira dezena de minutos, 
ao cabo dos quais fez 1-0: remate de 
Armando, de longe, que Sebastião não 
segurou, e recarga de Teixeira du Silya. 

Na jogada seguinte, Teixeira atirou 
de cabeça à trave, mas, Hos 19 minutos, 
o resultado subiu para 2-0, depois de 
um triangulação entre o trio central de 
ataque, que obrigou Sebastião a sair da 
rede, fazendo então Teixeira da Silva 
«goai». 

Até á meia hora, mais ou menos vu 
cadamente, e quase sempre a beneficiar 
da pouca segurança das mãos de Sebas- 
tlão, os dianteiros belenenses foram mais 
perigosos na construção de Jogo, mas 
finalizaram mal os remates, antes du 
tempo. 

Ao entrar-se no derradeiro quarto de 
hora, o Estoril aplicou-se fundo ao ata- 
que, em Jogo largo e bem desenhado, e, 
até 4 altura do descanso, o jogo valeu 
pelo embate dos seus dianteiros com a 
defesa belenense, em excelente tarde. 

Um canto executado por Lima, à que 
Capela correspondeu com boa interven 
cão, foi o lance mais perigoso dos visi- 
tantes. 

No segundo tempo, o Estoril recome- 
cou com grande rompante. Amaro, Vasco, 
Feliciano e Serafim tiveram de se mul- 
tiplicar e o remate de Bravo só nho deu 
«goal», por a bola ter esbarrado nas per- 
nas de Mota! 

Em compensação, o ataque do Bele- 
nenses perdeu ordenação. sendo, portanto, 
em pura perda a acção constante de 
Amaro e Gomes. 

Assim, ao quarto de hora, os estori- 
listas continuavam na mó de cima, em 
domínio e bom jogo. tendo-se-lhe negado 
o «gonl» nessa altura, por pouca sorte, 
quando Capela defendeu por instinto um 
atiron de Mota a recarga de Bravo lhe 
fot ter ás mãos 

Aos 18 minutos. num contra-ataque, 
inesperado, o Belenenses fez 3-0, Amaro 
lançou Mário Coelho, e este, isolado, fu- 
gtu em direcção á balisa colhendo de 
surpresa toda a, defesa contrária. 

Até à meia hora ainda O Estorll se 
manteve de forma a pôr em evidência a 
defesa belenense, mas já sem a crenca 
anterior e cada vez mais subjugado pela 
regularidade do reduto defensivo azul. 

No derradeiro auarto de hora a par- 
tida decorreu esullibrado, em tonda de 
parada e resposta. com trabalho para 
ambos os guarda-redes. 

Aos 43 minutos o Belenenses contir- 
mou o seu triunfo, fazendo 4-0. na trans- 
formação de uma srande penalidade. por 


um 


Mário Coelho, à castigar mio de Elo!. 
que defendeu claramente a soco o remate 
de Rafael 


o desafio teve re-lg. 


Sporting 


(Continuação 


constantemente, pelas mudanças de 
Jogo entre os elementos das duas asas 


do ataque contrario, obtidi im TA 
pidez o pelas arrancadas subltas dos 
extremos e do Travassos. 

No segundo tempo enfim o proceso 


do Jogo do Sporting teve alnda mais 


evidente * superioridade, pela quebra 
pronunciada do Benfica, acabando por 
lustiricar um triunto rotundo, 


<> 

O Sporting fez e 1.º tento, nos 6 mi 
nutos, quando ainda nenhuma das 
equipas tinha demonstrado superior! 
dade sobre a outra. À Jogada porém 
foi brilhante: Peyroteo fugiu até & ih 
nha de cabeceira, em troca com Jesus 
Correia, 4 quem centrou, dando o ulti- 
mo seguimento à bola para Albano. 
Este internou-se, em desmarcação com 
Travassos, cedendo-lhe a bola, para 
um remate magnífico e sem detesa, 
Tudo feito em rapidez. No entanto, 
quando o Benfica consagulu o empate, 
aos 16 minutos, de uma cabeça de Vi- 
tor Baptista, a concluir um centro, por 
alto, de Arsento, o resultado de igual- 
«dade premiou o maior jabor atacante 
dos «encarnados», muito bem conduzi- 
do até à grande area do Sporting, mas 
perdendo-se, aí, ingloriamente, por tol- 
ma de toques. Assim, embora o Benfl- 

fosse mantendo 0 seu melhor ba- 
lanço geral, aliás com duas finaliza- 
ções apenas, por Intermedio de Claro, 
a que Azevedo se opôs, sem grande di- 
ficuldade, foi o Sporting que conseguiu 
2-1, aos 28 minutos, depois de um can- 
to apontado por Jesus Correia, Félix 
cortou a jogada de cabeça, mas de 
modo a que Jesus Correla podesse cen- 
trar de novo para Albano, Este tocon 
sobre a esquerda, onde Travassos ae 
isolara, e o ultimo teve segundo rema- 
to vitorioso de bon marca, 

E seis minutos depois, os «ledes» 
estabeleceram q marca do primeiro 
E com um tento de sumaria exe- 
cução: Jesus Correia captou a bola 
ainda dentro do seu meio campo, e, 1- 
berto de adversarios correu velozmen- 
te, durante 40 metros, servindo a bola 
raza à Peyroteo. Este, sobre a meia 
direita, dominou e suportou a carga 
de Félix, e atirou” rasteiro,, no canto 
mais proximo, 

Até final só o Benfica esteve na 
situação de modificar o resultado, a 
dois minutos do descanso, e por sihal 
de uma recarga do Jacinto, de longe 
mas a um canto, tendo Azevedo de 
e irrE para salvar o tento, 

Na segunda parte, como já se dis- 
se, o Sporting teve franca superlorida- 
de não territorialmente, mas em facl- 
lidades, de defesa e de ataque, 

Os remates foram-se sucedendo até 
que, ao quarto de hora, velo o 4-1, de- 
pois de toques sucessivos entre. os 
componentes do trio central e de Vas- 
ques abrir à esquerda, de forma a Al- 
Dano poder apontar de pronto, O re- 
mato partiu forte e rasteiro, mas a 
bola fez tabela num pé de Francisco 
Ferreira e tralu Martins, 

No minuto seguinte Claro, desmar- 
cado, rematou bem, a meia altura, 
para” o lado oposto, mas Azevedo tova 
um vôo da sua marca e rechaçou a 
soco. Fo! esta, pode dizer-se, a joguda 
de mais perigo do ataque «encarnado», 
no segundo tempo. 

Aos 22 minutos Peyroteo foi punido 
com uma hipotetica deslocação, quan- 
do caminhava isolado para a rá de 
Martins, e o Benfica limitou sua 
neção atacante sempre subjugada pela 
defesa leonina a dois remátes de Ba- 

tista, ambos à figura de Azevedo, nos 
B e 33 minutos, respectivamente, 

Aos 35 minutos Azevedo segurou 
uma bola mandada por Julio, e repó-ln 
em jogo com um pontapé pesto | 


sobro à osquerda do seu ataque. Tra 
vassos recebeu o esferico, correu ve 


| merecerem, 


DD E 


O Comercio do Porto 


PORTOS 


FU TVTEEBS OE. 


'O CAMPO DE AUGUSTO LEÇA 


O «grupo da casa» fez o suficiente 
para merecer incontestável triunfo. 
SALGUEIROS-SPORTING DE 
FAFE, 3-8 


O encontro entre salguelristas e fa- 
Senses, se não atinglu aquela craveira 
técnica, digna dos aplausos da crítica 
decorreu, pelo menos, num ambiente de 
insofismável entusiasmo e de exuberante 
emoção, bastante ibrar os 
poucos assistentes, que se deslocaram do 
campo de Augusto Leça, Até ao ultime 
minuto, a Incerteza do resultado final — 
com o Salgueiros em ataques constantes, 
e com o Fate em defosa desesperada 
fez criar um eestado de espíritos, tante 
dentro como fora do terreno, de arrasar 
o mais fleuamático. Por 1880. 4 parti 
teve atractivos é não dulxou de agradar 
Por outro Indo, não se registaram, com 
a fertilidade desejada, as fases de bom 
«association, ou os esquemas de jogo, 
dignos de referência especial. Tanto uma, 
como outra equipa, usou e abusou do 
sistema de bola para a frente, de qual- 
quer maneira, em busca do lance de golo. 
No final dos 40 minutos, registava-se 
um empate de 3; — longe de traduzi 
com fidelidade, a marcha do encontro. Os 
numeros podem levar aqueles que não 
a ele assistiram, a ideia errada de um 
equilibrio de valores em luta — o que 
na realidade não existiu, Já ao intervalo, 
o resultado de 3-3, favorável aos visitan- 
tes, era severo para os salgueristas, que 
até então tinham feito o suficiente para 
na pior das hipóteses, O 


npate 
No segundo tempo, porém, mais se 
acentuou a supesloridade do «grupo da 
casa», que dispôs de ocasiões soberanas 
em série, perdidas por arreliadora fal 
de remate. Chegou à fritar a maneira 
como os avançados do Salgueiros fa- 
lhavam no melhor momento. Duma in- 
felicidade pasmoia, em certós lances, po! 
própria culpa, afinal, os portuenses del 
xaram de construir merecido triunfo, que 
surgia na melhor altura e vinho emora- 
lízara a equi 

Logo no primeiro minuto, a pouca 
atenção de Paulista fez gorar um lance 
de perigo para 4º redes de Alves, E no 
contra-ataque, os visitantes, mais felizes 
obtiveram o primeiro tento, por interm: 
dio de Moreira 71, que atirou de longe 
e com bon colncicão. Segulu-se um pe- 
queno período de Ilvelro domínio do gru- 
po de Fafe, mas 10 minutos, o Sal- 
gueiros estabelecia o empate. praças à 
uma jogada de irsistência de Nélito, que 
rematou à boca das redes. 

O tento esperitou o entusiasmo dos 
portuenses. que 98 13 minutos passavam 
a vencedores, com o óxito de um remate 
de Augusto. Acertuou-se mais aínda, en- 
tão, o domínio territorial exercido peio 
Salgueiros, e aos 13 minutos, um forte 
remate de Paulista fol defendido peta 
trave. 

Apesar de tugo Isso, e contra a cor- 
rente do jogo, e Fafe aproveitou bem 
dois tremendos «rros de Pelxoto, e aos 
22 e 40 minutos, por intermédio do extre- 


mo direito, Pereira — que marcou os 
dois pontos — passou a vencedor. Entre- 
tanto, aos 23 minutos, o Salgueiros havia 


perdião nova oportunidade de golo. Ma- 
drasto, a todos os títulos, para o «grupo 
da casás, era, pois, o resultado verificado 
no final dos 45 minutos. 

Pelo entusiasmo que puseram na luta, 
os fafenses podiam já considerar-se sa- 
tisteitos com, um empate 

= No segundo tempo, o domínio do Sal- 

gúeiros foi absoluto, permitindo-lhe, mes- 
mo, a construção de algumas jogadas de 
merecimento. Contudo, os Seus avança- 
dos, moarosos no passe, e sem direcção 
no remate, que, arrelladoramente ener- 
vados, perderam boas ocasiões. 

Só nos d2 misutos, Nélito — depois 
da bola ter sido defendida pela trave — 
conseguiu estabelncer o empate, No ulti- 
mo minuto, o árbitro delxou passar em 
falso uma cargs a Barros — quando 
este corria para is balizas adversári 
a merecer o castigo máximo. E com este 
lance perder derradelras espe- 


] ma, polis os salguelristãs TU 
ras ro nas mo suficiente para 
dem o merecerer. 

<u> 

O Salguelros — que vestia camisola e 
calções brancos fdrmou : Peixoto, Lou- 
To e Caetano; Amunção, Torres e Vara- 
das elito, Augusto, Pereira Leite, Bar- 
os e Paulista, 
“atequipa post valores individuais de 
certo merecimento — e só uma tremenda 
Crise moral — que há-de passar, estamos 
certos — justifica os desalres ulitmamen. 
verificados. Com grande numero de 
elementos novos naturalmente que O 
Rrupo se ressente ainda da falta de con- 
junto, vive mais do trabalho individual 
de cada elemento Mas não vemos razões 
para desânimos * lamentações. Todos os 
Capares deram sé boas provas de brio 


“Benfica 


da .* pásina) 


loemente pars a ballsa 
quando este lhe salu no 
Fou rasteiro pars a balina 
oatro minutos 4 
cutta um “rentro, Vasques falhou a 
emenda de cabeça, mas ao voltar-se 
viu a bola & sus frente, presa na lama, 


do Martins é 
encontro atl- 
deserta: 6-1! 
Albano exe- 


uurou em semate rapido e de bi- 

Co tasendo o resultado final de 6-1, 
= 

x uni, “Azevedo. reapareceu 
em eo rat” embora tenha tido tra 
falho pouco dificil, Barrosa foi de 
grande utilidade, no eixo da defesa 
Colos veis pontapas compridos; Cardo- 


do e Marques, 4 marcar os extremos, 


estiveram posto certos, no primeiro 
' tiveram a virtude de recu- 
tempo, mas Tec 


perar “sempre o terreno cedido, 
tuo para tal os dianteiros do Benfica 
tenham contribuido, com os seus de- 
senhos bordados, Verissimo Canario 
esforçados. Na frente Travassos foi o 
elemento mais em evidencia e mais 
perigoso, Jesus Correia Infiltrou-se 
muitas vozes, mercê da sua boa cor- 
rida, Peyroteo netuou de forma a dei- 
Tar campo livre nos companheiros, o 
que conseguiu muitas vezes, e Albano 
é Vasques, menos notados,” consegul- 
fam ser uteis. No ataque só Jesus 
Correla não a 


uípa do Benfica jogou bem, 
end  ro he” faltou - resistência. 
E quando dizemos que Jogou bem não 
queremos dizer que tenha actuado 
acertadamente em relação às condi- 
cões do terreno, No sistema de passes 
curtos e rasteltos, teve dois defeito 
que prejudicaram a equipa: não lh 
dar fruto malor do que um «goals, € 
conteibulr, para agravar o gagoamêno 
to provocado pelo terreno. Martins foi 
batido sem culpas 

Felix, Jacinto, Vitor Baptista e F. 
Ferreira foram os mais esforçados. 
Moreira, Arsento e Espirito Santo fo- 
ram os que terminaram mais cedo, em 
podor físico, 

Diga-se, por fim, que a ausencia de 
RoRgerlo, na jinha' da frente, entr 
queceu muito o sector dianteiro 
<u> 

Arbitrou o sr Domingos Miranda. 
do Pórto, que fez trabalho vulgar. 


A. dos S. 


V. JOAQUIM PI- 
NHEIRO 


Aparece. Mãe muito mal. 
P. PINHEIRO 


NOTAS VARIAS 


Um clube da E Divisão multado... 


Pelos Incidentes no jogo F, C. do 
Porto-Colmbrões, do campeonato de 
juntores a A. F Pórto multou o pri- 
meiro clube com mil escudos, 


«8 0 campo do Escamarão 
Inferditado 
Fol interditado pela entidade regio- 
nai, Independente de inquerito, o cam- 
po do jogos do Escamarão. ' 


A secretaria da A. F. Pórto está 
encerrada, hoje, à noite 

A secretaria da A. F, Pôrto, para 

efeito de expediente funciona, hoje, até 


às 19 horas, encontrando-se fechada à 
noite. 


BREVEMENTE 


Uma Revista mensal ilustrada de 
Camionagem Aviação 


Slilolor 


À 
BREVEMENTE 


Automobilismo — Motociclismo 
— Motonúutica — Turismo 


Campeonato Nacional 


CIil Divisão) 


Resultados da zona Norte: 


FLÁVIA-CELORICENSE, 2-2 — FLAVIENSE-MIRANDELA, 3-2 
— VILA REAL-LAMEGO, 10-1 — LEIXÕES-VIANENSE, 4-0 — 
LEÇA-MONÇÃO, 3-1 — RAMALDENSE-PAREDES, 2-2 — GAIA- 
-AVINTES, 2-1 — SALGUEIROS-FAFE, 3-3 — O. DO DOURO- 
“AVES, 1-0 — GIL VICENTE-INFESTA, 3-2 — ACADÉMICO- 
-ERMESINDE, 5-3 — SPORTING DE BRAGA-CANDAL, 4-0 
BEIRA MAR-ACADÉMICO DE VISEU, 3-0 — ESPINHO-S. L. E 
VISEU, 6-0 — OVARENSE-CONIMBRICENSE, 3-0 — UNIÃO 
DE COIMBRA-ANADIA, 10-0 — OLIVEIRENSE-UNIÃO 
DE LAMAS, 3-0 — NAVAL-MARIALVAS, 2-1 

A quinta jornada do Campeonato Nacional da Il Divisão, esteve, à seme- 
ihança das anteriores, movimentada na zona Norte, registando resultados com 
números iguais em alguns encontros, a atestar igualdade de valores, algumas «tan- 
gentes» entre adversários que se aproximaram em possibilidades, mas em que a 
sorte da luta definiu um vencedor, enquanto noutros jogos os números falam da 


desigualdade entre vencedores e vencidos, Finalmente aparecem, também, resul- 
tados volumosos, rotundos, a concretizarem, largamente, o poder dos atacantes em 


frente de defesas débeis e pouco experientes. 


Entre estes últimos, realce-se a 


marcha vitoriosa da valorosa équipa do Sport Clube Vila Real, cujos resultados 
continuam a «falar» eloquentemente da superioridade que a coloca em plano de 
grande evidência sobre os seus antagonistas. Na mesma marcha, vitoriosa, nesta 
jornada, está o União de Coimbra a confirmar que pode atingir a meta final. 


possivelmente, como «leader» da série n.º 


Foque-se, ainda, a «malapata» que atormenta as «hostes» salgueiristas, pois, 
ao contrário do que se esperava, a équipa vermelha do Porto, está incluida numa 
série onde os restantes competidores são, aparentemente e por tradição, mais 
fracos, mas que, por ironia do destino, arremessaram o «velho» Salgueiros para « 


última fita da tabeta da classificação. 


desportivo e de grande amor á camisola 
— trunfos, que muitas vezes conseguem 


operar «milagres». E' assim mesmo que 
3º dão lições, e ontem, deram-na. esses 
briosos salgueiristas. 


Com a «sorte» a negar-se-lhe, constan- 
temente — vendo, com arrelia, que o tem- 
po passava, sem que o prémio justo ao 
seu estorço surgisse, os representantes 
do Salgueiros não se deixaram contagiar 
pelo desânimo — antes lutaram com fé, 
até ao ultimo minuto. E neste o prémio 
teria chegado, se não fóra a pouca aten- 
ção do árbitro. 

Louvores são devidos, pois, aos rapa- 
zes que envergaram a camísola do Sal- 
gueiros — nos quals toda 3 massa asso- 
ciativa pode e deve confiar. 

Peixoto não se mostrou seguro, sendo 
culpado em duas das três bolas que so- 
freu. Gostamos do trabalho de Louro, 
mas também Caetano se fez distinguir 
em, algumas oportunas fogadas de ante- 
cipação. Os los actuaram todos den- 
tro de sistema igual. No ataque, Augusto 
esteve em evidência, seguido de Nelito 
e Barros. Paulista — fol o unico que 
destoou, quer no eutusiasmo posto na 
luta, quer no jogo desenvolvido. Fraquis- 
sima exibição, a todos os títulos. Pereira 
Leite, esforçado, mas pouco feliz. 


<u> 
O Sporting de Fafe alinhou com os 
seguintes elementos: Alves, Gervásio e 
imbra: Moreira, Zeca e José Alves; 
rio, Ná , 


pa fez algumas coisas interessantes e de- 
monstrou  possuír relativo valor. Em 
«casar não será adversário fácil para 
qualquer. Possuindo alguns valores indi- 
viduais de relevo, o grupo chegou à mar- 
car presença agradável, Depois, o malor 
afundon do adversário (visível. em espe- 
cial, na segunda parte) e o seu prande 
entusiasmo, levaram-no para cerrada de- 
fensiva, em que igualmente mostrou re- 
cursos. No conjunto, a equipa não des- 
agradou, 

O médio centro pareceu-nos fogador de 
futuro. assim como os extremos. Foram 
estes os elementos mais destacados, en- 
tre os fafenses, OR defesas, enérgicos e 
duros, «batem» mal 3 bola — deficiência 
que 6 adversário não soube aproveitar 
da melhor maneira, 

Em síntese : os visitantes não deixa- 
ram má Impressão — antes garantiram, 
que a natural seguência do campeonato 
lhes deve dar melhor rendimento, pois 
recursos para tal possuem-nos. 

<u> 

A arbitragem, confiada ag sr, António 
Ferreira Coelho, foi criteriosa até ao 
ultimo minuto — quando deixou, em 
claro, uma «grande penalidade», conformo 
já nos referimos, — S. 


EM BRAGA 


O SPORTING DE BRAGA derrotou 
o CANDAL por 4-D 


BRAGA, 16. — No Campo da Ponte 
teve, ontem, lugar o encontro entre os 
grupos representativos do Sporting lo- 
cal e do C. D. do Candal, que teve a 
presenciá-lo um numero escasso de ama- 
dores do desporto-reí, em virtude da in- 
certeza do tempo. 

O resultado final da partida está jon. 
ge de traduzir o desenrolar da mesm 
porquanto logo nos primeiros minutos 
os bracarenses deixaram bem radicada 
no espírito de quantos presenciaram o 
prélio, uma superioridade técnica e tác- 
tica sem contestação possível, em relação 
ao adversário. 

Longe de nós diminuir o valor da equi- 
pa adversária do Sporting, mas tão sô- 
mente o desejo de esclarecer as leitores 
que não presenciaram a partida, de que 
o resultado final está em desacordo absu- 
luto com a superioridade evidenciada pe- 
os locais, durante todo o encontro. 

O grupo visitante deixou, contudo, 
agradável impressão pelo entusiasmo pua- 
to na luta e, muito especialmente, peja 
maneira como soube organizar uma de- 
fesa cerrada à barrar o caminho da baliza 
aos avançados contrários. Estes, em tarde 
de verdadeira «mala patay no capítulo de 
remate e abusando insistentemente de 
passes escusados na melhor oportunidade 
para visar as redes do Candal, facilita- 
ram em grande parte a missão da defesa 
visitante e não consegulram traduzir em 
pontos a larga superioridade de que dis- 
frutaram durante os 90 minutos de Jogo. 

Por outro lado, a falta de chance em 

numerosos lances, obstou a que 08 dian- 
teiros do Sporting elevassem a conta- 
gem de golos. 
+ Foram muitos os remates dos avan- 
vados bracarenses defendidos pelos pos. 
tes e pela baliza do Candal, Dai a magta 
margem de tentos pise 

Logo aos três minutos, Barros to! com- 
velido a desviar para canto, «in-extre- 
mis», um remate forte de Mário, No mi- 
nuto' seguinte, foi o extremo direito dos 
locais que em óptima posição para mar- 
car se precipitou e atirou ao lado do 
poste, com o guardião adversário batido, 

Os bracarenses, visivelmente 40 ataque, 
prejudicam-se com passes sobre passes, 
permitindo à interferência da defesa e 
meia defesa contrárias, concentradas jun- 
to à baliza de Barros. 

Os candalenses véem-se em apuros 
para conter o ímpeto dos locais, valen- 
do-lhes a fraca pontaria dos avançados 
do Sporting e os remates defendidos pela 
trave e postes da baliza. 

Os visitantes procuram sacudir a pres- 
xão exercida, pelo Sporting e glsam, de 
surpresa, alguns assédios ao campo de 
fendído pelos bracarenses, À defesa des. 
tes, frustra as intenções do grupo vist- 
tante e, à breve trecho, o Sporting volta 
a atacar em massa. 

Aos 12 minutos, o Sporting torna a 
dar à sensação de golo, mas um remate 
de Mário sal a roçar a trave, 

O Candal organiza uma incursão pela 
esquerda e põe em sobressalto a extre- 
ma defesa dos bracarenses. Frente á ba 
iza, os atacantes do Candal perdem-se 
em passes, permitindo a intervenção de 
Moreira e perdem, assim, uma ocastão 
soberana de abrir o activo. 

Haviam 28 minutos quando Mário «dis- 
parou» do limite da grande área, um 
«tiro» sem possibilidades de defesa pará 
Barros, abrindo, assim, o caminho para 
a vitória do seu grupo, a premiar uma 
avançada de boa urdidura, em que coo- 
perou toda à linha atacante do Sporting 

Decorridos dois minutos, é o extremo 
atrefto que em corrida com o esférico se 
aproxima da baliza do Candal, em boa 
posição para alvejar, mas sobre uma ras- 
teira de Sousa, sem que O árbitro aSsttme 
a falta. 

E com, o marcador em 1-0 favorável 
aos bracarenses, terminou a partida. 

No rentamento, a boln de saída per- 
tence aos locais, nue sem a intermitên- 
cta de qualquer adversário, a levam até 
junto da baliza do Candal, estabelecen- 
do-se confusão, pois os visitantes aglo- 
meram-se na defesa da sua baliza, bar- 


rando o caminho aos atacantes sportin- 
guístas. 

Dessa confusão nasce um remate de 
Daniel, um tanto fraco, a que acorreu « 
extremo direito bracarense, tocando o es- 
férico para o melhor sítio e batendo pela 
segunda vez o porteiro candalense, que 
ainda tentou a defesa, em vão. 

O mesmo jogador do Sporting volta, 
seguidamente, a ter outra excelente opor- 
tunidade para elevar o marcador e, junto 
& baliza do seu homónimo, Barros, faz 
o mais difícil, atirando o esférico para 
as nuvens, Depois é Mário que, por ne- 
gligência, deixa que Diamantino Inter 
venha na defesa de um tento certo apoi 
tado por Daniel e fora do alcance de Bar. 
ros, quando a bola caminhava para a 
baliza deserta. 

Aos 24 minutos deste segundo período, 
o avançado centro local consegue, com 
um pontapé de rorarga, a uma defesa de 
Barros, elevar o marcador para 3-0. 

O Sporting mantém-se na ofensiva, 
mas os seus ataques são, multas vezes, 
inconsistentes por erro táctico do seu 
compartimento atacante, pela errada per- 
sistência no desdobramento de passes 
desnecessários e a permitir a interven- 
cão dos defesas adversários. 

A partida não muda de feição até que, 
aos 39 minutos, Frederico fixa o resultado 
em 4-0. Mário havia atirado contra O 
poste do lado esquerdo, e, no ressalto, a 
esférico foi aos pés do interior sportin- 
guístas, que de pronto rematou de novo, 


Os grupos alinharam com as seguintes 
formações : 


SPORTING — Salvador, Sobral egMo- 
reira; Palmeira, Daniel e Silva; Bhrros, 
Maciel, Mário, Frederico e Cassiano. 

CANDAL — Barros, Diamantino e 
Sousa; Peixoto, Amadeu e Jaime; Lapa, 
Pinho, Lourenço, Eduardo e Mário. 


O Sporting jogou agradavelmente, no 
respeitante aos sectores defensivos. No 
quinteto atacante, Barros, mais expedito 
do que habitualmente, é Mário apenas 
com o senão de não acertar.nos remates 
ao golo. Os restantes, muito discretos 
Uma referência especial para Daniel, que 
fol, quanto a nós, o melhor elemento no 
terreno. 

Do Candal há que destacar o par de 
defesas e o trio central do ataque. 

<u> 

A arbitragem, à cargo do sr. Antônio 
Castro, de Braga, não merece reparos, 
tendo sido facilitada pela correcção de 
ambos os grupos. — SUPLENTE. 


EM RAMALDE 


O RAMALDENSE empatou a 2-2 
com o UNIÃO DE PAREDES 


Não houve nada que merecesse men- 
são especial, no jogo entre «ramalden- 
ses»-e «unionistas». A exibição produzida 
por qualquer dos grupos, em relação aos 
Jogos da prova regional, esteve falha de 
todos os pormenores que anteriormente 
deram brilho às lutas entre ambos. NÃo 
houve nem entusiasmo nem vislumbres 
de sentido futebolístico. Uns e outros li- 
mitaram-se à correr friamente atraz da 
bola, salvo o apégo de Miro IL e a boa 
vontade de Waldemar, & igualar-se com 
a regularidade de Vitorino e a boa colo- 
cação no terreno usada por Riça. Mas 
isto nada representa, pois são, apenas, 
quatro jogadores a evidenciarem-se entre 
os vinte e dois que estiveram no campo, 
com a agravante dos restantes dezoito 
actuarem com à preocupação de inutili- 
zarem os esforços dos seus companhei- 
ros. Vistas as «coisas» sob esta base, a 
trialdade do jogo produzido, á mistura 
com a chuva miudinha que caíu, chegou, 
de sobra, para que o publico, de guarda 
chuva em punho, se esquecesse que assis- 
tia a um espectáculo desportivo, Não 
houve, portanto, vibração nem sentido 
espectacular. Os «goals» apareceram sem 
que o publico de tal se apercebesse, mos- 
trando-se, assim, indiferente ao que se 
passava na sua frente. Podem estas afir- 
mações causar duvidas, mas o que pode- 
mos garantir é que elas acentam em 
factos reais, insotismáveis. 

Os assistentes não compreendiam, € 
nós também não, como era possível abrir 
tantas clareiras na zona de remate e não 
se marcarem «goals». O Ramaldense, en- 
tão, foi de uma indecisão pasmosa à re- 
matar. Esteve a muior parte do tempo, 
ou quase sempre, na zona defendida pe- 
los «paredenses». muitas vezes com q 
balisa á mercê, e nunca consegutu colo: 
car-se na posição de vencedor. E apesar 
dessa posição de supremacia absoluta. 
conseguiu, milagrosamente, o empate | 

O Paredes, de início, marcou um 
«goal» com um remate inesperado de 
PEIXOTO. Teve, entretanto, algumas 
fugas isoladas, mas à despeito da defesa 
ramaldense lhe franquear a passagem, 
foram, afinal, iguals aos avançados da 
casa. Estes, no ultimo minuto, lá mar- 
caram, quando menos se esperava, o 
«goal» do empate, apontado por MIRO 1. 

A segunda parte, foi, também, em to- 
dos os seus pormenores, uma segunda 
edição do primeiro tempo, Os ramaiden- 
ses a dominar, com muitas oportunida- 
des de «goaly e muito mais imperícia no 
remate, para, ao fim e ao cabo, o Pare- 
des marcar o segundo «goal» por int- 
cintiva de PASSOS, e, finalmente, os lo- 
caís marcarem novo tento de empate após 
um canto que HUGO, aproveitou para 
fixar a conta final de 2-2 

Assim terminou o encontro entre ra- 
maldenses e us representantes de Pare- 
des, onde uns e outros não foram uma 
sombra daquilo que produziram entre st 
na prova reglonal. 

Em resumo : dois «teams» a jogar mai 
e desinteressados. 


<u> 
Os grupos : 
RAMALDENSE : Chelas: Pacheco e 
Pedro ; Gabriel, Miro II e Waldemar ; 


Constantino, Monteiro, Miro 1. Pedrito e 
Hugo. 

UNIÃO DE PAREDES: Silva: Vito- 
rino e Ruí; Joaquim, Rica e Altino ; 
Peixoto. Zeferino, Passos. Leal o Martins. 

<u> 

Arbitrou bem o sr. António Santos. 
coadjuvado pelos juizes de linha, srs. 
Celestino Barbosa é Serafim Baptista. 


sG 
EM GHAVES 


FLAVIA-CELORICENSE, 2-2 e 
FLAVIENSE-MIRANDELA, 3-2 


CHAVES, 16 — Nesty ocalidade, no 
campo «Santo Amaro» efectuaram-se 
dois jogos do campeonato Nacional da 


If Divisão, entre o F ávin-Celoricense e 
Atlético Flavfense-Mirandela 
No primeiro, registou-se um empate 


e, no segundo, uma vitória dos «fla: 
vienses, por 3-2. 


Fiávia-Geloricense, 


Este Jogo etectuou-se, de manha, para 
não prejudicar a organização da partida 
entre o Atlético-Mirandeia, 

As formações das duas equipas : 

FLÁVIA — Grangeia, Romão, Roves, 
Alberto Pinto, Ramiro, Armindo, Aman- 
clo, Lila, Sebastiho, Pinheiro e Américo. 

CELORICENSE — Manecas, Carneiro, 
Horácio, Agostinho, Arnaido, Rui, Abreu, 
Loio, Dias, Alvarenga e Albino, 

Arbitro : Anísio Morgado (Porto). 

Partida equilibrada, com o Fiávia a 
ganhar 2-1 ao intervalo 


Os «goaisa : 
Américo e Sebastião, um cada, do 

via ; Casimiro e Agostinho (1), do Ceio- 

vicense 


Atlético-Flavionst 


Mirandela, 3-2 

O Atiéuco Flaviense, nesta parda, 
afirmou mais poder reúlizador, coman- 
dando sempre o marcador. 

A equipa visitante, com bons ejemen- 
tos conseguiu na 2.º parte modificar O 
resultado com a marcação do segundo 
tento — 2-3, 

A vitória do até 
justa, 

Marcaram . Ricardo (3), do Atlético ; 
e Breia e Mota um cada, do Mirandei 


As equipas : 

ATLÉTICO — Bandeira, Araujo, Gual. 
sino, Barrosão, Gulante, Necas, Esteves, 
elávia, Ricardo, Barracas e Luls. 

MIRANDELA — Tibério, Magalhães, 
Pompeu, Marçalo, Pistola, Fernando, 
Manuel. Breia, Herculano," Amadeu e 

ota. 

árbitro ; Abel da Costa 


MS. MAMEDE 
GIL VICENTE-INFESTA, 3-2 


O Infesta fez todo o possível por an- 
gariar, no presente campeonato, a sua 
orimeira vitória. 

O adversário, mais expertente e sabe- 
dor, opôs-se, com éxito, às pretensões 
dos mamedenses, 

A vitória pela tangente, do grupo vi- 
sitante, é justa e denota a diferença que 
separa as duas equipas 


SM ERMESINDE 


O ACADEMICO venceu por 5-3 o 
ERMEZINDE 
mas senão fosse Americo 


o Flaviense to! 


(Porto), —€, 


As equipas apresentaram-se represen- 
tadas pelos seguintes elementos ; 

ACADEMICO — Trindade, A, Jorge é 
F. Póvoas ; Peixoto, Pacheco e Ramos 
João, Gamboa, Mendes, Tomé e Tonec; 

ERMESINDE — Américo, Tino e Ma. 
gala ; Coura, Mário e Peirak; Rocna, 
Grilo, Montaivão, Alfredo e Joaquim. 

Antes de intclar-se q encontro, os 
grupos guardaram um minuto de &ilên- 
cio por faiecimento do pai dum atleta 
do Ermesinde. 

grupo titular da 1 Divisão, tê 
tudo quanto lhe foi possível para dar 
réplica condigna ao seu adversário e, 
ao mesmo tempo, responder em toada 
idêntica. 

Essa pretensão era baseada nos uíti- 
mos resuitados que os ermesindenses fl- 
zeram com os «alvi-negros», mas desses 
tempos até esta data alguma se modi- 
ficou : O Académico subju— e muito — 
e o Ermesinde... desceu uns pontos, 

Os academistas iniciaram o encontro 
à cautela; forçaram logo de início, o 
andamento do jogo e aproveitaram tudo 
quanto era suceptível de ser aprovei- 
tado. Assim, aos quinze minulos, o mar- 
cador acusava, a seu favor, três «goalsy 
sem resposta. 

Quando os portuenses acreditaram 
numa fácil vitória e no fraco poder 
dos seus adversarios, o Ermesinde mar- 

O seu primeiro agoa!y.: múlto am 
port Esse tento fósse obtido em irregu- 
lares condições, é certo que lhe deu 
alento para «desfeitear», é termo, o seu 
adversário e pôs à prova a segurança 
do seu trio defensivo, 

A experiência feita pelos ermesinden- 
ses, quanto ao valor do ultimo reduto 
do Académico, deu aos avançados visi- 
tados a impressão de que o adversário 
não era tanto de temer como a sua en- 
trada «galopantey fez acreditar. 

Desvanecido que foi esse recejo, o Er- 
mesinde atacou e, por vezes, criou sérias 
neasiões de perigo; ocasiões essas que 
soube também concretizar, pois, reduziu 
a diferença de 3-1 pura 3-2 com um 
«goal» inva-idado, no intervalo do pri- 
meiro para o segundo, que deixou certas 
duvidas, mas do quai não podemos ga- 
rantir à verdade. Encontramos um jo- 
cal que não nos dava visibilidade para 
“ lance 

Para desfazer qualquer pretensão aos 
campeõos da II Divisão, o Académico 
marcou, em seguida, a sua quarta bola, 

Os Nitimos quinze minutos foram jo- 
gados com as equipas a causar pânico 
nas duas defesas. com notoredade para 
Os visitantes 

< 


O segundo tempo, estabeleceu, con- 
traste com O primeiro, sendo totalmente 
oposto. 

Os «académicos», querendo «matara 
todas e qualquer aspirações, arremes- 
saram, para a sua zona defensiva, todos 
os elementos do Ermesinde. 

E certo que este, por vezes, em lances 
isolados, de Montalvão, Grilo e Rocha 
deram que fazer a Trindade, e marca- 
ram mesmo Um «goal», mas isso apenas 
serviu para quebrar o constante assédio 
dos visitantes e não para dar megida 
exacta da capacidade do vencido, 

Na última meia hora, período em que 
os portuenses jogaram tudy ao ataque, 
valeu ao Ermesinde o não sofrer grande 
dizemos grande e não é exagero — 
número de «goaiss o facto de Américo 
estar em tarde excelente, dando a im- 
pressão de que à bola o procurava, quan- 
do u verdade é que o guardião ermesin- 
dense fêz uma das suas melhores exibi- 
ções, senão a melhor, sendo, neste capi- 
iulo, bem auxiliado por Magala, Tomé, 
teve dois remates que a trave devolveu 
e Toneca viu uma sua intervenção go- 
rada, por idêntico motivo. 

Há que admirar, no Ermesinde, o seu 
excelente espírito de equipa ; all, os jo- 
gadores não desanima. Em especia 
os sels homens da defesa lutam até no 
ultimo alento e o seu pensamento está 
sempre posto numa possíve. reviravolta 
mas... contra a fórça não há resistência. 

Causa admiração a forma de luta de 
Petrak ; pena é que o seu esforço não 
encontre um raciocínio à altura de po- 
der expiorar tão excelentes dotes atlé- 
ticos, 

Mário lutou até ao esgotamento, e, 
depois de magoado, ainda deu o seu 
tributo, mas foi mai compreendido pela 
mator parte dos adeptos do seu cube. 


Coura, valeu-se da experiência, e Tino 
falhou muito. 

Na frente, só Rocha e Montalvão 
estiveram no seu lugar; os interiores 
andaram sempre juntos, com culpas para 
Grilu, mus Alíredo não toi nunca 9 eio 
de ligação da sua defesa com o ataque, 
Ueixou o médio-centro ao desamparo, 

No Académico, todos se igualaram ; 
uns sobressaitam mais do que GRtros, 
apenas no capitulo aplicação, porque no 
restante todos sentiam o mesmo Hesejo. 


<> 

Os «goals» ; 

Aos 8 minutos, TONECA, fez 1-0, a 
passe de João. MENDES, aos 15 minutos, 
marcou o 2º «goal». TOME, a passe di 
Gamboa, aos 18 minutos, pôs o nº 3 no 
marcador. 

GRILO, aos 20 minutos, 
17 «goal» do Ermesinde. 

Aos 27 minutos ALFREDO, marcou 
o mais lindo «goals do encontro, fa- 
tendo 3-2 

TONECA, 
as «goaly. 

Aos 62 minutos, MENDES, de cabeça, 
marcou o ultimo «goa» do vencedor, e, 
aos 66 minutos, MONTALVÃO estabéle- 
ceu o resultado final — 5-3, 

Arbitrou o sr. Avelino da Rocha Ri- 
beiro.— À, C. 


EM CANTANHEDE 


A ASSOCIAÇÃO NAVAL vence o 
MARIALVAS por 2-1 


CANTANHEDE, 16-—Realizou-se, hoje, 
nesta vila, o encontro Associação Naval- 
-Marialvas, para o campeonato nacional 
da TI Divisão. 

A assistência foi numerosa, natural- 
mente interessada pelo jogo e para apre- 


marcou O 


aos 29 minutos, marcou o 


ciar a exibição do grupo local perante 
o grupo figueirense. 
Os grupos empregaram-se, com von- 


tade, € a primeira parte- terminou em 
Igualdade, com um tento para cada lado 
A Naval obteve o primeiro «goal, nos 
nove minutos, resultante de uma 304 jo- 
gada infelit de Coeho, que, -ao tentar 
cortar um passe atirou a bola para as 
próprias redes. 

Quatro minutos depois, o Marialvas 
empatou, após uma série de descidas, 
que movimentaram a defesa. 

Na segunda parte, aos 37 minutos, 08 
visitantes colocaram o marcador em 2 
e fixaram o resultado, beneficiando de 
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uma intervenção desastrada do guarda- 
-redes. 

Pela maneira que o encontro se de 
senvolveu, o empate seria o resultado 
mais justo 

No urupo iocal distinguiram-se : Re: 
o melhor em campo; Nabals, Rider € 
Mendes. Da Naval, o melhor foi o trio 
defensivo e a linha média, Os avança- 
dos, fraecionados, careceram de finall- 
dade, 

Os grupos alinharam : 

NAVAL — Soares, Daniel, Laborinna, 
Figueiredo, Oliveira, Damas, Mesquita, 
Sepuiveda, Sotero, Velez e Américo 

MARIALVAS — Celestino, Alberto, 
Reis, Túlio, Pessoa, Nabais, Rosa, Lu- 
sitano, Rider, Licínio e Mendes, 

Arbitrou, com acerto. Manuel Roxo 
(Coimbra). €. 


EM VILA REAL 


SPORT CLUBE DE VILA REAL- 
-SRORTING DE LAMEGO, 10-1 


VILA REAL O Sport Clube de 


AD e 


vita Real, campeão do disteito, vecebeu 
a visita da equipa do Sporting Clube 
de Lamego, 

Os vilarcalenses, sem orem feito uma 
exibição perfeita conseguiram, no en- 
tanto, uma vitória expressiva, 104, 

Com um ataque mais «metido. o 
Sport C. dy vila Real soube aproveitar 


às bous ocaslões na defesa adversária — 
marcar tentos. 
Ao intervalo o resultado era Já de 50 
Os tentos da partida - Vie ). Oas- 
tanhotra Melo (3), do Vila Real, e 
Paula, do Sporting Clube de Lamego 


Silvio; Pornando e Vaz, 
'a e Dólio; Melo, Taveira. 
Castanheira, Rocha « Vieira 
LAMEGO — Barrigans: Toneco, Pron- 
cisco, Pinto, Bobadas, Charuto, Lelo, Pe- 
reina, Paula, Mauricio e Carlos. 
Arbitrou Luís Ferreira (Porto) e 


IZEMEIS 
OLIVEIRENSE-LAMAS, 3-0 


OLIVBIRA DE AZEMEIS, 
tou-se hoje, nesta localidade, no cam- 
po «Carlos Osórior, o jogo do campeo- 
nato Nacional da ar Divisão, entre a 
equipa do União Desportiva Olivelrense 
e o Lamas, dois conjuntos da Associação 
de Futebol da Aveiro, 

Os oliveirenses, mais positivos e com 
melhor técnica. gunharam merecidamon- 
te, AO imtervalo ; 20. 

Os dots conjuntos 


EM OLIVEIRA DE 


16 — 1úsnu- 


OLIVEIRENSE — Telxelra; Henrique 4 
Joaquim; Oliveira, Castro e Adelino, 
Correia, 3. Tavares Simões, José Tava 
res e Armando, 

LAMAS — Teixeira; Guedes e Paus, 
Ferreira, vitor e Fernando; Puclídes 


Artur, Januário. Jones e Pratas, 
Arbitra, Adrino Goncalves (Coimbra) 


Os tentos 
(1). Domingos (1) « Slmões 


Annando 
(1), dos 38, 42 e 72 minutos, — 


EM VISEU 


O SPORTING DE ESPINHO vence 
o S. L. VISEU por 6-0 


VISEU, 16 — Jogo no Campo de Fon 
telo, perante regular assistenola, 

Os grupos alinharam : 

ESPINHO — Cantara: Alexandre e C6 
sar Feneira; Ribeiro, Vivas e Cadinha; 
Loureiro, Abel, Olimpio. Oliveira e cam. 


pos, 

SL E VISEU — Santos; Francos é 
Amadeu: Daniel, Neves e Nunes; Vale, 
Paulo Marques, Henrique e Antero, 

A primeira parte terminou a 0. 

O grupo de Viseu fol, nesta metade 
ugeiramente superior aos visitantes es. 
pecialmente até à meia hora em. que 
dominou mais e perdeu inumeras oca: 
sides de mancar, O 1,9 tento fol obtido 
ma segunda avançada feita pelo venceilor, 
aos 20 minutos, por Oliveira, Dois minu- 


tos <epois o mesmo jogador obteve 6 
2º «goal 
OS. L. e Viseu procurou reagir mas 


n adversário passou à exercer superio- 
nidade, sem que voltasse a fazer fun- 
clonar o marcador, teminando este pe- 
riodo favoravei aos visitantes, 

O 2º tompo pertenceu, ainda que 1t- 
gelramente, ao vencedor que marcou 
mais 4 «goals» aos 62 o 79 minutos por 
Campos e aos 75 e 85 por Loureiro, To- 
davia o 8 «goal» dos visitantes foi obti- 
do em nítida deslocação. 

O Le Viseu jutou com falta de avan- 
qados tendo por isso perdido algumas 
ocasiões de manoar, 


Dos seus elementos agradaram. Da- 
niel, Santos e Vale. 
O Espinho voltou a agradar, César 


Ferreira ma defesa destacou-se e q se 
guir Cantara, Olimplo e Oliveira, 
itrou O sr, Vieira da Gosta do, 


Porta. quo não a 
EM OLIVEIRA DO DOURO 


OLIVEIRA DO DOURO venceu o 
ESPORTIVO DAS AVES, por 1-0 


N 

As lutas que ambos os grupos tive. 
naum, no campeonato reglonal sem con- 
seguirem superiorisar-se, fizéram com 
que o jogo de ontem fosse aguandado 
com natumal espectativa, 

Os geupos entram a Jogar com bas. 
tante velocidade, mercê” do entusiasmo 
que ambos empregaram, Mas esse entu- 
siasmo mão permitiu que os dois «onzese 
fizessem uma jogada em ordem. Ponta- 
pés sem direcção, que obrigaram a cons- 
tantes choques. 

Logo aos cinco minutos o Aves tova 
O "gOal» à vitsa, numa cabeças do seu 
extremo esquerdo, em que a bola passou 
" Tazar 0 poste, 

So tôm marcado mão sobemos qual 
seria O restiltado mois os visitantes es- 
Rar a jogar mais que o seu adver. 

Passado o ssusto», os locais passam a 
cnordenar melhor Jogadas, verdose O 
advarsário a procurar imitá-lo, e assis 
tindo-se, assim, melhor «associations 
O Oliveira do uro marca o uno 
«goal» do desafio por Tomé que, atiron 
a contar, havia 15 minutis de Jogo, 

A seguir. assiste-se à um lígeiro do. 
minio dos jocais que não marcam por. 
rom io visitante estã a actuar bem, 

fado com que «e chegou a 
papi il chegou ao Inter 

No reatamento do jo; é ainda 
Oliveira do Douro quem comi TI 
neste melo tempo não se marcaram 
«goals», a despeito de haver algumas 
oportunidades de parte a parte, 

Poucos jogos há, em que o resultalo 
se coaduna com o desenrolar do encon 
tro, mas neste foi a expressão exacta 
da maior resistencia dos locais que 
com uma defesa onde Arménio s 
só, dominava a linha avançada visitan- 
te soube angariar resultado. vitorioso, 

O jogo foi vivamente disputado, não 
sento de estranhar a forma dura é, por 
vezes, violenta como se Jogom. A vitória, 
como atraz dissemos, foi justa, e é pena 
que o «goal da vitória (ivessé cido con 
seguido Jogada trregular 

Os gmpos alimharam ; 

OLIVEIRA DO DOURO — 
ménio e Fr 


APAWO; Ar- 
cisco: Cardoso, Dico 4 Neca 


Morgado. Guedes, Serafim, "Tome e Tá 
DESPORTIVO "DAS AVES — Ermesto; 
iarente é Plguotrc RD 


Zeca, Alvaro e Es 


pirito Santo: Mánio Américo, Arnaldo, 


Totgo « Louratro, 
IDO do Dou 
* Guedes. foram os maté estorçados. 

No Aves: Piguelro, Alvaro e AMéN- 
superaram os seus colegas. 
Anbitrou O sr, José Cunha Guima 
que fez bom trabalho q excepção 


junce que deu o unico agonln do de 


»: Arménio, Neca 


NO CAMPO DE SANT'ANA 


Triunto amplo, a prêmiar n exce- 
lente exibição dos locais 


LEIXÕES-SPORT VIANENSE, 40 


A partida mais decisiva, com. vis 
classificação geral. da quinta Jornada 
Jogou-se em Matosinhos 8. É, Viana 
Se e Leixões S, C, distanciados, entre 
st, ao fim das quatro primeiras jornadas, 
pela diferença de 2 pontos, favorável à 
equipa de Viana do Castelo, puseram na 
contenda o maior empenho, para atin- 
girem o flnal na posição de vencedores 
Ambas as turmas reunem probabilida- 
des de vir a conquistar o primeiro posto 
da série respectiva, razão por que q en- 
contro, disputado entre ri interessava, 
se atingiu o fim da prim 
volta. Quer isto dizer que fnltam ainda 
sinco domingos para concluir a primeira 
ase da prova. Fazer um prognóstico, 
será correr o risco de falhar. Todavi 
não andaremos longe da verdade mu 
apontarmos o campeão como pertencen- 
do ao duo Leixões-Vianense, E" certo 
que o Leça segue na esteira dos primei- 
ros, mas pelo que tem exibido. nos úl- 
timos jogos, em com) araçio com o que 
vimos, ontem, em Matosinhos, não nos 
inelinamos para o seu triunfo final, E' 
pm Prognóstico que, como qualquer vu- 
; sair errado. x - 
triahtoctá sab lo. Aguarde-se, en 
igualdade entre leixonenses e via- 
penses, depois do encontro de ontem. 
Sim facto, à segunda volta decidirá o 
) juvidoro. 
mês do fim. Rondo (dai 


A partida te a eo 
ve duas fase: 

primeira metade foi Jogada com enes 
Ela indomável dos locais, na ânsia de 
angariarem resultado que inspirasse son- 
sego para a segunda metade, Os seus in- 
tentos não foram contrariados, Quando 
soou a hora do descanso, venciam, — 
merecidamente, diga-se, — por dols (en- 
tos a zero, A rapidez que imprimiram às 
jogadas, beneficiou-os Imenso. Os vi 
nenses mostraram-se, sempre, em em 
baraços com a desenvoltura dos avai 
sados de vermelho e branco, e acusa- 
ram, no ataque, a superioridade da de 
fesa contrária, em jogadas de antecip: 
cão. Dominou, assim, o clube local, mu 
três primeiros quartos de hora, de modo 
ao resultado ser-lhe favorável, Fez, om 
conjunto, uma bela partida, com todos 
os Seus elementos em tarde de Inspfr 
cão. Os visitantes tiveram começo mul- 


A 


to animado, mas, a pouco e pouco, to 
ram acusando a superioridade, eviden: 
te, dos antagonistas, A defesa, onde Leo: 
nel se exibiu como nos tempos em que 
envergava à camisola do G. D. da Cuí 
viu-se assoberbada com trabalho, Desa 
preocupação resultou que os dois inte 
riores vieram acudir aos compartimen- 
tos defensivos. Desse amparo se sent'- 
ram o avançado-centro e os extremos 
obrigados a lutar em condições deficitá 
rias com a defesa contrária, por in! 
rloridade em número. 

Depois descanso, com o terrenc 
resvaladiço, pela chuva que, então, cor 
meçou « apoquentar, a partida Jogou-se 
com menos velocidade, Os matosinhen- 
ses, melhor constituídos, fisicamente 
não acusaram tanto à intempérie e con- 
Unuaram a dominar, Aumentaram a yan- 
tagem com mais dois tentos, mais 
silitados pela pouca atenção dos defer 
sores de Viana, do que obtidos por mé. 
rito da jogada. E conservaram as suas 
malhas intactas. êxito absoluto da es 
plêndida exibição dos seus sectorer da 
rectaguarda, na tarde de ontem, e que 
asseguraram um triunfo merecido. 

Os vianenses, neste período, aparece- 
ram mais vezes ao ataque. Mas Os seus 
avanços revestiram-se, regra geral, de 
bouco perigo. Os doix Interiores conti- 
nuaram a jogar muito atrasados e os 
três restantes dinnteiros a lutar desam- 
Parados, 

enicamente, esta metade, foi Inte- 
sior à antecedente, O estado do terreno, 
a velocidade com que foram jogados os 
primeiros 45 mínutos e à marcha ascen- 
dente que o clube visitado Ja tomanau, 
no, marcador. contribuiram para tal de. 
i . Isto não signítica, 
de haja Jogado mal” UM todavia, que 
da O feaiiltado final é o 
a excelente exibição dos matosinhen- 
ses Os visitantes não tiveram talento 
fura marcar. uma voz ao menos E é 

--. quanto às linhas gerais 
decorreu o encontro. “ºvais de como 
des JS 

canso “marcaram-se 
tentos, sppaçados de 26, minutos. Vl 

minutos, o Leixões abriu 0 
activo, Contra-ataque rápido dos loca!s, 
pela esquerda. O primeiro remate fa 


elhor prémio 


Até ao 


lhou o alvo, mas COSTA PEI 
atento, emendeu 0. dosiise do colssa di 
fsquerda. Vicente lançou-se, tárdiamen- 


te qálão surpreendido pela rapidez do 


tarde, 
Aos 29 minutos, o Leixões aumentou 
a conta. O centro partiu da direita, pa- 
tecia inofensivo, mas ALVES, junto ao 
poste, deu-lhe o caminho da baliza, Vi- 
cente levantou os braços, mas de nada 
quieu (Os pianenses reclamaram «fora 
». mas o númei 
marcador. ro 2 surgiu no 
Pós O Intervalo, o mai 
voltou a movimentar-se: SEER 
PAULO, a meio campo, enviou, por 
úito, o esférico em direcção da baliza. 
Vicente, só, sem adversário à ilharga, 
deixou a bola transpor a linha. Marcou, 
assim, c Leixões, o seu terceiro golo, 
quando haviam decorrido 7 minutos. 
Passagem da meia hora, Alves 
passou, de cabeça, a OLIVEIRA, 
à-vontade, rematou o quarto tento, Vi 
gente mem sequer esboçou a defesa... 


€ os companheiros imitavam-. - 
e es e tavam-no seu e 


estava feito o primeiro tento da. 


<u> 


Jogaram: 
A Dea RS er 
sé Caseiro é Manuel da Conce - 
Lito); António Almeida, ARO Patria 
Paulo; Delfim Faria, Pedro Gomes, Cos- 
Peas José de Oliveira e Manuel 

Pelo VIANENSE — José 
Leonel Almeida e Eduardo Meto gene 
cisco Baptista, Francisco Lopes e Alvaro 
Ferreira (Maiato): Oscar Alves, Florên- 

s, Antônio Ferreira. 
Simas e Lopes Lima. RE 

Arbitrou Joaquim F. Gonçalves, da €. 
D. do Porto. Actuaram, como fiscais de 
linha, Queiros de Pina e Francisco Bas- 
tos, ambos da C, D. do Porto, 

A apreciação, tanto colectiva como 
individualmente, é lsongeira para a 
équipa de Matosinhos. Lopes, na bai 
ta, pouco teve que fazer. Os dois defe- 
sas, com bom sentido de marcação, teve 
actuação de relevo, o mesmo sucadendo 
com O trio médio, Pena é que Almeida 
e Paulo nem sempre saibam dominar os 
nervos. O último agrediu um adversário 
a sôco, o que lhe devia ocasionar a ex- 

ulsão. Nos dianteiros, Pedro e Costa 
ereira evidenciaram-se, Mas os restan- 
tes, especialmente no primeiro tempo. 
O fa esa 

lo lo dos vianenses, avultou a boa 
exibição de Maisto. O par de defesas 
exibiu-se com regularidade, mas o guar- 
dião comprometeu a équipa, O médio 
nro Dee aura acompanhar os atacan- 

) sempre foi oportuno, ten 
do levantado. demasiadamente: q eetedias 


Carios Lopes; Jo- 


O mal em evidén 

9 apontamos acima. Florêncio, com bons 

toques de bola, foi o mais destacado. 

ão io de Arbitragem comportoti-s 
to. Alguns 

tam razão de Ger. PD ottstos não tive 


dos, 
EM LEÇA DA PALMEIRA 


LEÇA-DESPORTIVO DE 
MONÇAO, 3-1 


Os grupos: 
LEÇÃ — Dias; Godinho 
Queirós, Taípa e Tanisca; Alelno, Tel: 

xeira, Bento, Lúcio e José Lino. 
naMONÇÃO = Antônio: Cunha e xer- 

z ias. Agre e Armando; 
Ly, Russo, Afonso e Custódio, ur, 
mponentes do «team» de Mon- 

são, à semelhança das 

demonstraram. o Era 
voltaram a rep: 
Palmei: 
Todos os 
noção dos 
miná-la é 
Mostram-se, apenas, 


e Waldemar, 


da su 
ponentes do Clube Di - 
Pontes do o Slube, Desportivo de Mon. 
são forçados a ceder, 


São novos é 
são Pouco habituados a prova: 


jo que a 
sua baliza fosse alvejada, E viu, tam- 
bém, que o Monção Baia équipa técni- 
camente mais perfeita em campo. 

Já no periodo tinal, o Leça, 
etresco», pôde usufruir maior «handi- 
cap», dominando mais, se bem que não 
atingisse aquilo que normalmente pode 
proquzir. E, assim, aos 54 minutos, JOSE 
LINO marcou o primeiro tento da par- 
tida, para no minuto seguinte, ALCINO 
a poa runaD Esto o Leça. Apare- 
ceu, Dois. o golo do Monção, apontado 
por CUCO. Mas o resultado fi tes 
JOSE LINO, que aos 75 minutos, obteve 
a terceiro tento do Leça, terminando, 


assim, o encontro com 3-1 o 
+aindo « favorávêl aos 


Em UVAR 
OVARENSE-CONIMBRICENSE, 3-0 


OVAR, 16 — Para fecho du u 
volta do Campeonato Nacional” da 
Divisão, 5º Série, deslocou-se à esta vila, 
para se defrontar com o grupo local, o 
Conimbricense, que saiu vencido por três 
bolas a zero depois de, ao cabo dos pri- 
meiros quarenta e cinco minutos, ambas 
as équipas se terem mantido sem marcar 
abra 

exibição do grupo 
Plenamenta: grupo visitante agradou 

Embora a constituição fisica dos seus 
atletas fosse inferior à dos locais, tive 
ram uma primeira parte, com entusiasmo 
e vivacidade no ataque a rodos, que en- 
teou completamente o adversário. S6 à 
falta de bons finalizadores e à acertada 
actuação do guarda-redes ovarense, se 
deve atribuir o não terem nos primel- 
ros quarenta e cinco minutos conquistado 
uma margem de «goals» que lhes daria 
aso a encararem com maior confiança o 
desfecho da partida. Se .ífsso tivessem 
conseguido, seria justíssimo e viria como 
que a premiar a equipa que mais acer- 
tadamente jogou. 

Os ovarenses, estiveram muitissimo. 
abaixo da «craveira» habitual, Com a 
falta de Salvador e o desinteresse mani- 
testado por um ou outro elemento, no 
decorrer da partida, o nível de jogo foi 
bastante inferior. 

Após o descanso e ainda durante al- 
gum tempo, o domínio pertenceu aos co- 
nimbricenses, À pouco é pouco, porém, 
ressentindo-se talvez do esforço dispen- 
dido até aí, estes tiveram de consentir 
que os locais se aproximassem com malor 
perigo e frequência das suas redes, 

Os locais passaram, então, a aprovel- 
tar-se do abaixamento de forma dos vi- 
sitantes e apesar da excelente actuação 
do guardião conimbricense, os remates 
sucederam-se e três deles deram à vitô- 
ria aos donos da casa. 

Os grupos alínharam : 

OVARENSE: Manuel; Edmundo e 
Ratinho: Zeferino, Jacinto e Marques ; 
Rul Silva, Carlos Bonifácio, Santins, 
Jaime e Leite. 

CONIMBRICENSE : Branco ; Miguel e 
Afonso; Alvaro, Baptista e Teixeira 
Serrano. Lebre, Teixeira II, Fernando e 
Renato. 

Arbitrou o encontro o sr, Correta da 
Costa. 

Os «goals» foram marcados: o prt- 
meira, por Leite, aos 5 minutos ; o se- 
gundo e terceiro, nor Rui Silva. respec- 
tivamente, aos 30 e 40 minutos. 

A equiva visitante, que apresentou 
conjunto de jozadores novos. mas mut- 
tíssimo habilidosos, agradou plenamente 
Branco e a restante defesa sallentaram: 
-se, 

A Ovarense continua em 
tardes desastrosas. O rendimento 


mais 


sensa» com 
da 


(Continua na 6º página) 
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F.C. do Porto, Leixões, Salgueiros, Aca- 
démico, Valadares, Avintes, Olivei- 
ra do Douro e Canidelo 


foram os vencedores na jornada de ontem 


O Campeonato Regional de «Juniores», 
ntrou na fase mais emotiva. À quatro 
jornadas do fim, os grupos esforçam-se 
por colocarem-se o melhor possível. 

Na séria A o F.C. do Porto e o Lei- 
«ões discutirão o título daqui a duas jor- 
nadas. O último lugar deve ficar de posse 
do Boavista ou do Leça. 

Na série B, existem tentativas de fuga, 
por parte de alguns concorrentes. O Ca- 
nidelo, o Candal e a Cuf, disputam entre 
sta posse do título, mas O grupo da Afu- 
rada é o que reúne melhores probabili- 
dades. O último lugar, deve ficar de posse 
do Valadares, que, a despeito da vontade 
posta na luta, não pôde conseguir melhor. 

Os resultados gerais foram: 


F. C. do Porto-F. C, de Gaia 
Leirões-Coimbrões 
Salgueiros- Boavista 
Académico-Leça ... 
Valadares-Vilanovense -..... 
F.C. de Avintes-C. D. da Cuf. 
Oliveira do Douro-Gervide o 
Canidelo-Candal 


EM «JOÃO DE DEUS» 
F. O. do Pôrto-F. C. de Gaia, 


O facto do F. C. do Porto ser o van- 
guardista da sua série, e o desejo de ver 
até onde iria a resistência do F. C, de 
Gala, fez com que 0 campo deste ultimo 
registasse apreciável número de especta- 
dores, 

Sob a direcção do sr. Maximino Rapo- 
so, OS grupos apresentaram-se assim cons 
tituidos: 

PORTO — Rocha; Vinhas e Paiva; Al- 
berto, Queiroz e Albano; Sarmento, Arau- 
io, Seixas, Vieira e Nogueira 

GAIA — Toninho; Sampaio e Lisboa; 
Velhote, Vieira e Carlos; Zeca, Moreira, 
Nini, Matias e Ventura. 

O jogo, tecnicamente, pouco valeu, Jo- 
gou-se mais por inspiração, que por coor- 
denação. O F. C. do Porto a quem com- 
petia fazer valer a sua categoria de «co- 
mandante» da série, jogou bastante mal 
Poucas vezes se viu um «passey certo. com 
desmarcação; a finalizar foram prática- 
mente nulos, pois quando se acercavam 
das rêdes adversárias era só para faze- 
rem rendilhados e poucas vezes se dis- 
puzeram a rematar. Ao contrário, o F. 
C. de Gala, sempre que lhe foi possível 
em «passes» longos, criou jogadas menos 
vistosas, mas mais perigosas pelo entu- 
siamo que os seus elementos demons- 
travam. 

No 1.º tempo, houve equilíbrio de par- 
tea parte À' linha avançada visitante, 
opuseram os locais uma boa organização 
defensiva, e, Seixas, apertado, e mal ser- 
vido, «não pôde pór pé em ramo verde». 
Não se marcaram «goals», mas também 
ocaslão para eles foi só uma, quando o 
avançado-centro eportistay rematou, pe- 
rigosamente de cabeça, lance a que o 
guarda-rêdes local respondeu com uma 
boa defesa. 

No 2º tempo o domínio foi mais dos 
visitantes, com fugas esporádicas dos lo- 
cais. MarcararA só uma vez. num canto, 
mas em boa verdade, também não mere- 
ciam ganhar por máis, pois a defesa e 
meia-defesa dos locais, auxiliada pelos in- 
teriores que actuavam recuados, foram de 
combatividade digna de registo. 

O jogo teve algumas fases feias, con- 

jasmo dos lo- 
tes; re= 
ciam não quererem conformar-se com a 
resistência encontrada. O único «goal» do 
encontra, foi feito por Nogueira, aos 42 
minutos de jogo. A arbitragem foi impar- 
cial, não sendo justos os protestos da 
assistência. — A. M. 


EM LEIXÕES 


Leixões-Coimbrões, 3-3 

A partida disputada em Leixões era 
de molde a interessar os adeptos dos dois 
grupos, pois esperava-se luta renhida pe- 
las características dos dois grupos. No 
jogo de ontem, o Leixões atrazou-se um 
ponto, o que lhe causa bastante trans- 
torno. 

O Jogo foi intciado em toada de bas- 
tante velocidade pelo entusfasmo que 
ambos os grupos empregaram na luta, o 
que ocasfonou bastantes choques entre 
os jogadores. O Coimbrões usuírue de li- 
geiro domínio, o que lhe vale a marcação 
do seu 1º «goal», para, logo a seguir, o 
Leixões igualar, resultado com que se 
chegou ao intervalo. 

No 2.º tempo, é ainda o Coimbrões que 
entra a dominar o adversário, cuja de- 
fesa se vê em dificuldade para aliviar o 
seu meto campo. Coloca-se, novamente, 
em vencedor, mas 0 Leixões empata, logo 
no minuto seguinte, Com Os grupos em- 
patados nota-se o desejo de cada um, 
em procurar a vitória. Os visitantes ci 
locam-se, novamente, em vencedores, 
mas o Leixões consegue, também, e pela 
última vez novo empate. 

O resultado pode-se considerar lison- 
geiro para os locaís, pois os visitantes 
mereciam vencer, mas encontraram um 
adversário algo pouco duro e violento, 
para não se deixar bater. O encontro foi 
movimentado, cabendo, também, a culpa 
ao árbitro por não reprimir a tempo, o 
jogo duro. Floriano, do Colmbrões, fo! 
expulso por discutir com o árbitro. 

Eis a marcha do marcador: 1-0, 1-1, 
2-1, 2-2, 3-2 e 3-3, para o Coimbrões, o 
que mostra a forma renhida como o jogo 
decorreu. 

Os grupos alinharam: 

LEIXÕES — Ferro; Zé Manuel e Re- 
melgado; Capitão, Zito e Ribeiro: Amé- 
rico, Pedroto, Albano, Coelho e Vicente. 

COIMBRÕES — Simões; Narciso e Va- 
lentim; José Luís, Rouxinol e Guizanda; 
Floriano, José Luis II, Salgueiral, Silves” 
tre e Capitão. 

Os «goals» foram marcados por: José 
Luís (2) e Rouxinol, para o Coimbrões, 
aos 11, 35 e 50 minutos. Albano e Capi- 
tão (2), aos 12, 37 e 55 minutos, foram os 
marcadores dos «goals» do Leixões. A ar- 


1-0 


bitragem muito fraca. — D. A. 
NO LUSO 
Académico-Leça, 2-1 
Os grupos: 


ACADÉMICO — Barinaga; Luís e Vas- 
co; Lobo, Borges e Couto; Arnaldo, Joa- 
quim, Artur, Ferreira e Cruz. 

LEÇA — Rocha; Loureiro I e Moreira; 
Domingos, Cândido e Seixas; Loureiro IL, 
Garcia, Oliveira, Arnaldo e Ramos. 

O resultado verificado no final do tem- 
po regulamentar é bastante escasso para 
o domínio que os donos da casa exerce- 
ram. Jogaram mais que o adversário e, 
para maior infelicidade, foram estes que 
marcaram um único «goal», resultado com 
que se chegou ao intervalo. 

No 2.º tempo, já os academistas entra- 
ram a dominar, atirando o seu adversá- 
rio para uma defesa desesperada, que não 
evitou, contudo, a marcação dos dois 
«goals» do Académico. Poderiam ter am- 


a 


RR 


pliado o resultado, mas a infelicidade 
persegulu-os durante todo o desafio, Ar- 
bitrou o sr, Mateus P. Soares, cujo tra- 
balho agradou, 
EM AVINTES 


F. O. de Avintes-G. D. da Cuf, 1-0 


O resultado favorável ao grupo visi- 
tado pela diferença mínima de uma bola, 
aceita-se, mas também seria de aceitar 
tal resultado a favor do visitante. Por 
aqui se pode verificar a maneira equili- 
brada como o jogo decorreu. As duas 
équípas tiveram actuação muito regular, 
e disputaram uma partida bastante cor- 
recta, 

A 1º parte terminou sem que qual- 
quer dos grupos fizesse «goal» é de uma 
maneira geral o Desportivo da Cut jogou 
mais. 

Já na segunda, o Avintes impôs por 
vezes um certo domínio, e aos onze mi- 
nutos, Pinheiro fez o «goal» da vitória. 

Uma nota interessante que 0 jogo teve, 
foi a boa exibição dos dois jovens guar- 
da-redes, 

Sob à arbitragem do sr. Míguel Fer- 
nandes, que teve trabalho acertado, os 
dois grupos formaram com os seguintes 
elementos: 

AVINTES — Braguês; Rosas e Baldaia; 
Cunha, Castro e Rocha; Amândio, Pinhe 
To, Soares, Alfredo e Gomes, Destacaram- 
-se Braguês, Castro, Pinheiro 'e Alfredo. 

CUF — Adelino; Bastos e Amorim; 
David, Napoleão e Henrique; Leite, Dio- 
nísio, "Vasco, Rebelo e Alerandre. Mere- 
cem referência especial: Adelino, Bastos, 
Amorim e Napoleão. 

Assistência numerosa € correcta-—M, R. 


EM OLIVEIRA DO DOURO 
Oliveira do Douro-Gervide, 2-1 
O Gervide que, durante a primeira 

volta deste campeonato, fez carreira in- 

teressante, sofreu. agora, a sua quarta 
derrota consecutiva, perdendo, assim, to- 
das as esperanças na conquista do ' eal- 
mejado» título. Os seus jogadores, com 
polico poder físico, parecem acusar can- 
saço dada a maneira que as jornadas de- 
correm. Q Oliveira do Douro não possui 
um conjunto tão mau, como o faz supôr 

a sua modesta classificação. Só agora, os 

oliveirenses parecem dispostos a dar um 

«ar da sua graça», podendo, ainda, con- 

quistar lugar mais de harmonia com o 

seu real valor. Anímados pelas vitórias 

conquistadas frente à Cuf e ao Vilano- 
vense, os oliveirenses puseram na luta 
um entustasmo e uma toada de velocidade 

a que o adversário não pôde corresponder. 
A 1º parte foi de completo domínio 

dos locaís, que só não marcaram por in- 

felicidade, umas vezes, e outras por que 

a isso se opôs, brilhantemente, a «guar- 

dião» gervidense. 

Havia, apenas 5 minutos de jogo na 
2: parte, quando Santos Il nunia espo- 
ctaculosa cabeça, conseguiu pôr o geu 
Erupo em vencedor. Este tento teve a 
virtude de espevitar, ainda mais, os oll- 
veirenses, que remeieram os adversários 
a uma desesperada defesa, aparecendo, 
naturalmente, o seu segundo e último 
«goal», marcado. também, por Santos II. 
num remate colocado. O Gervide, mar- 
cou o seu «goal» por intermédio de An- 
tónio Jorge, na marcação de um elivrer, 
fam €ecorridos 25 mínutos, já com Raul 
na baliza por Belchior se tér magoado, 

o] ni 

o encontro. — 
Sob a arbitragem do sr. José Quelroz, 

que teve trabalho brilhante, os grupos 

alinharam: 

OLIVEIRA DO DOURO — Belchior; 
Neves e Arménio, Silvinha, Santos I é 
Alberto; Cunha, Ferreira, Santos IIf Mota 
e Raul 

GERVIDE — Ferreira; António Jorge 
e Raul; Ernesto, Roberto e Adriano; Car- 
los, João, Maruga, Julinho e Altino. 

Os melhores: Neves, Silvinha, Santos 
II é Mota, nos locais; e Ferreira, o me- 
lhor dos onze, Antônio Jorge e Roberto, 
nos visitantes, — H. R. 


Gus 
A classificação dos grupos é a que 
segue 
Sério A 
JR DF e PR 
F.C. ”orto JO 0-1 0095 3 49) 
Leixões 1 81191 W7 
Coimbrões 1 4 3 316 14 21 
Académico 4 1440/12 
Salgueiros . 10 3 1 6 14 18 
F.C. Gaia 2 3-1. "50588 
Leça F, C... 1 0 4 6 5233 
Boavista ..., Ss 026 4,8 
Sério B 
J V. E. D FP. O. 
Canidelo B 024 7 
Cuf 433414 
Avintes 5.) 301238 
Candal 42 31610 
Gervide ......... 41 43H11 
O. do Douro”: 40 6d 1 
Vilanovense q. 2 4 B35 
Valadares 1 A bem 
> 


Os jogos para domíngo: 
Coimorões-Salguetros 
Boavista-Académico 
Porto-Leça 
Gaia-Letrões 
Gervide-Valadares 
Vilanovense-Avintes 
Canideto-Cuf 
Candai-Olíveira do Douro 
Nos campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


PORTO: SANJOANENSE 


Vistosos GALHARDETES em 
Setim, do Benf., Belen, Vit. (S.), 


em 


Atlét., Leixões, Pôrto e Acad, en- 
viam-se por 7$00 em selos ou vale. 


Casa Sport Telef 2149-VISEU 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Campeonato de Espanha 


I DIVISÃO 
Gijon-Real Madrid ... 
Sabadel-Castelon 
Celta-Espanhol 
Sevilha-Bilbau 
Barcetona-Múrcia 
Valência-Oviedo . 
Atlético de Madri 


II DIVISÃO 
Málaga-Hercules 
Córdova-Levante 


Ferrol-Maiorca 21 
Baracaldo-Bétis 81 
Tarragona-Real Soci 00 
Granada-Alcoiano 22 
Saragoça-Santander 21 


o Ro 
Ce. 


o 


e 
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CR 
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Campeonato Promocioná- 
rioda A. 


Campeonato Regional de Juniores  eges do Freixo, 


Não se efectuaram 


gueira da Maia, Souzense-Crestuma e Ataense- 
-Francos por desistência dos clubes visitantes 


RESULTADOS GERAIS 


S. Pedro da Cova-Amarante 
Gons-Fanzerenso sis 
D, da Povoa-Escamarão 

Leões do Freixo-Gervide . 
Foz-Beiriz 


Com os jogos realizados ontem, ter 
minou a segu ondas do Cunpeo 
uato Promootond + do Porto, 


tendo, apenas, de efcol 
gos om atrazo, correspondentes à dci. 
masegunda Jornada. 

O campeão da sério A ainda não está 
apurado, porque o empat vurificado, 
ontem. -ho Jogo S. Pedro da Cova-Ama- 
rante não modificou a posição dos dois 
clubes, quo continuam com aspirações, 

DO resultado dos Jogos um atrazo que 
estes clubes tom de efectuar, é que há-de 
resolverse a questão do primeiro luxar. 


nídelo tem de esperar 


oc 
para saber qual o clube 


mais olto dias 
que lhe cabe defrontar na «poule finale 


EM S. PEDRO DA COVA 


S. Pelro da Cova-Amarante, 1-1 
Este encontro foi sem duvida, o mais 
importante da jornada, porque a luta 


entre os contendores tra decisiva para 
as suas aspirações 


O Campo rugistou grande enchente 
e o publico que iu ao Jogo retirou 
satisfelto com a exibição dos dois gru- 
Dos, que se cnpenharam em Inta velos 
€ entuislastra, 

O Jogo t do ser de grande ros 


hi xa. para ambos os grupos 
putado com lealdade é conrecção 
O que é digno de louvor, 

Con este resultado, a duvida, quanto 


ao vencedor da . Contimia q per- 
sistir. ficando pendente dos resultados 
dos jogos a efectuar no dia 23 


Os grupos farmaram . 

S. PEDRO DA COVA 
que o Silvestre; Pere 
Trindade II; José Mari 
queira, Trindade Le 

AMARAN andrade; 
artur; Carvalho, G 
cido, Toninho, Maneeas, 
nuél Costa. 

O amarante fol o primeiro a marcar, 
médio de Manecas, aos 10 mi 


Oouto; Henrl- 
a, Marques e 
Domingos 
essa, 


e 
los e Martins; Plá- 


Mendes é Ma 


por int 
mutos d 
o «goal do empate surgtu aos 8 mi 
nutos, ap José Maria, 
Arbitrou, com Imparcialidade o sr 
Manuel Pereira. 
EM BONJOIA 
Leões do Freixo-Gervide, 1-0 
Sob a arbitragem do sr. arminde 


Lourenço, os grupos alinharam - 
VEOBS' DO FREIXO — Mitra; Toninho 
o Aldemiro; adriano, Jotne e Guilhermo 
Olaudino, Vical, Ferreira, Abel e Lima 
ATUETICO DE GERVIDE — Freita: 


eram 
apresentou-se desfalcado. 
aúnhando. apenas. com oito jogadores, 

Dessa inferioridade mumórica ressem 
Huse muito à equipa, que não deu o 
rendimnto desejado. não dando tam 
bem, Os seus sensação de 
grande perigo. das redes do 
adversário, 


Saraiva 
o, Gervide 


autos, 
rente 


O grupo local dominou lgetramente 
mas, a despelto desse domino, apenas 
conseguiu m uma vez, pór inter 
múdio de eira, dos 30 minutos, 

Os Leites do Freixo Uveram ocasiões 
para aumentarem a contagem, não O 
fazendo (devido à «amelhices dos sous 
avançados, que não souberam rematar 
com êxito, algumas boas avançadas 

O Jogo foi interrompido aos 7 qu! 


nulos, devido a um nro dois 
togadores do que mesultoy a expulsão de 
Paulo, do Gervida, 
Como este Jogador não quisesse acatar 
ordens do juiz da partida, estabeleceu-se 
do e 0 encontro fol dado por ter- 
chegamos 
levaram 0 


nos, nd. 
prender as razões que 
o a teriminar o jogo, 


EM GENS 
Gens-Fanzeronse, 2-1 
Q Gens tem feito, ultimamenmo, resuh 
tados favoravois para as suas cores 0 O 
seu comportamento nesta prova fol Jeom 
muito embora não ocupe na classifica- 
ção geral lugar de grando destaque. To- 
davia, a equipa é dotada de forte von. 
tade entusiasmo e, estamos certos de 
que para a próxano ápoca lhe será re- 
Servado melhor higar. 
Na Jogo de ontem, o Gens venceu, com 
todo "o merecimento, e o resultado pela 


tangente não traduz, com clama, O 
lar da Tuta, porque os locals 
ramso superiores. 

No entanto, os visitantes sempre que 
doscoras lo campo contrário, fl 
zeram-no com certo perigo, mas a de 

de acerto 

NA Foz 
F. C. da Foz-Beiriz, 5-4 

O F. O. da Foz venceu, com justiça 
o Beleiz 

O gripo local, que tevo comporta- 


mento de relevo, conquistou mais três 
pontos para a sua classificação frente 
à uma equipa das melhores 

Os visitantes entraram po 
gulo dispostos a vencer, mas tiveram de 
ceder perante a vivacidade dos locais, 
demon-trando estes mator poder reali 
zador. 

Vitória justa, a premiar 
equipa sobre o terreno. 


NA POVOA DE VARZIM 
Desportivo da Povoa-Escamarão, 3-3 


a o retan- 


a molhor 


O empate verlficado no final da par: 


tida, foi, por assim dizer, o 
ma em conformidade com o desenrolar 
do jogo. 

É" corto que de 


houve ocasiões 
dor, mas como essas « 
«9 empate 
pantês 
A partida foi agradável de 
ctar, porque ambos os grupos 


presen- 
lutaram, 


CAMPEONATO DE = JUNIORES « No encontro LEIXÕES-COIMBRÕES, o guarda- -redes matosinhense bloca, à vontade 


Gens e F. €. da Foz, foram 


os vencedores da décima quarta jornada 
Registaram-se empates nos jogos: 


S. Pedro da Cova- Amarante e D. da Povoa 
- Escamarão 


Ande 


Estamos, práticamente, a meio dos tor- 
nelos regionais —um jogo atrasado em 
cada Divisão apenas, Pode fazer-se um 
ugeiro balanço da actividade desenvol- 
vida, tanto quanto possivel aproximado, 
que permita tirar algumas conclusões 
com vista ao tuturo, 

Esse balanço apresenta um saldo né 
gativo importante, 

Comecemos peio valor das équipas. 

Quanto à classificação, so dois grupos 
têm Os postos Irocados ; Vigorosa € Viia- 
novense. 

E' claro que só os resultados contam, 
mas, 5€ não vissemos a questão por outros 
prismas, eram descabidos os comentarios 

Assim, pode afirmar-se que a melhor 
equpa até esta altura da prova foi a de 
Vila Nova de Gaia. À infeiicidade que à 
perseguiu no encontro com o Vigorosa 
colocou-o atrás deste na tabela. Longe, 
porém, de se supor que os galenses tem 
uma équipa excepcional. Nuda disso. Ape. 
nas melhoraram em relação 4 época pas- 
sada enquanto os outros decairam, O Vi- 
Korosa não chegou ainda ao «poder» de 
há um ano, especiaimente por insuficiên- 
cia das Linhas atrasadas. 

O F.C. do Porto sore do mesmo mal. 
agravado pela variação constante na 
constituição da equipa. 

O Leça piorou ainda o fraco conjunto 

. anulando o valor dos seus 


F. Porto 


os encontros Canidelo-No- 


é uma sombra do que 
podia ser. se se apresentasse sempre com 
todos os elementos. 

O Salgueiros é a maior desilusão. Os 
ados quebraram por completo, 
por motivos que não conseguimos com- 
preender. 

O Leixões está longe daquela equipa 
que com tanta justiça conquistou lugar 


com entustasmo forte, assistindose a 
Jogadas velozes 


A classificação * » seguinte 
Sérte 4 


S. P. da Dova 
Amarante 


Err Ed 


8, de Prangoe o entre os melhores. 
Entao O Boavista está reduzido a um grupo 
“Os de antigos juniores, e encontra Dor isso 


grandes dificuldades. 
Em várias jornadas o mau tempo &t 
fez sentir, prejudicando também a qua: 
lidade do "jogo. Igualmente prejudicou a 
afluência do publico, cujo afastamento 


Orestuma ” 


Em 
13 


=onmongoN 


Serie B 
Canidelo 1 12 0 4 49 41 m|tem também outras justificações, Entre 
L. do Freixo vo tá 1 0 3 44 16 9 | elas avulta a má distribuição dos jogos, 
Esamarão io 1 8 1 5 46 9) g1| quase sempre com exagerada dispersão. 
A. de Gervido o tá 6 14 7% 92 27] Depois, a falta de respeito pelos horários 
Betofz mm 13 6 1 6 39 g 26) estabelecidos, acabando muitas partidas 
Dida Povoa um 13 3 1/9 28 46 20] perto das 13 horas. 

“EC da Por. 13 4 0 090 90 99] E afinal, no capítulo de organização 
*N da Mala tá 9 0 12 14 6) 16] que reside a maior dificuldade com que 


luta o nosso andebol, E essa dificuldade, 
parece-nos que só poderá ser vencida 
com o regresso à normalidade directiva. 

Parte da quebra de valor das équipas 
pode, sem duvida, atribuir-se á falta de 


Têm uma 
om duas 


falta de comparencia, 
faltas de comparencia 


bol 


Regista-se baixa sensível a meio do cam- 
peonato, mas é fácil recuperar o perdido 


andisciplina de muitos Jogadores. As 
«competências» são poucas e algumas 
têm-se permitido certas fantasias que 
salem caras. 

Quanto a rejuvenescimento dos qua- 
dros. pouco de util se nota. O primeiro 
grande campeonato de juniores forne- 
ceu muitos elementos habilidosos, mas. 
como € lógico, não podia esperar-se que 
todos eles estivessem à altura de ingres- 
sar numa primeira categoria, Falta ao 
andebol aquela escada que em todos os 
outros desportos se vai subindo gradual- 
mente. Só os clubes da Divisão princi- 
pal (e nem todos) mantêm équipas de 
segundas e a seguir nada mais. 

Há um capítulo em que não se piorou: 
o disciplinar. Os castigas aplicados são 
em menor numero que o costume e deve 
ainda notar-se que a má qualidade de 
jogo ajudava o contrário, 

Nas arbitragens, nada de novo. 

Os juizes de campo continuam sem 
Comissão Distrital e à sua escolha para 
Os jogos nem sempre tem correspondido 
ás necessidades e ao seu valor. 

O quadro é sombrio, mas qualquer 
4os males apontados se apresenta come 
remediável, em curto praso. 

Recomponham-se os corpos gerentes 
da Associação ; depois constitua-se a C. 
D. de Arbitros. 

Os clubes levem os seus atletas a de- 
fenderem com mais brio as suas cores e 
os técnicos estudem convenientemente as 
possibilidades das equipas. 

A melhoria das organizações e a con 
fiança nas arbitragens encarregar-se-ho 
de captar novamente 9 publico afastade; 

E, para terminar, frisemos especial- 
mente este ponto, pois é nossa convie 
ção que a modalidade mantem todos oa 
seus admiradores. Os clubes são os mes- 
mos; a igualdade de valores é mais fla- 
grante; tudo, enfim, contribui, para que 
o entusiasmo do publico se mantenha, 

O que esse publico—de que depente 
a existência da modalidade — precisa é 
ganhar confiança num desporto que já 
tha mereceu, incondicionalmente. 

Não andemos, eternamente, a carpir 
os males passados ; tratemos de lhes dar 
remédio. que está ao nosso alcance. Mas, 
claro está, para que a aplicação seja efi- 
oaz, é necessário não errar o diagnóstico. 
Repetimos : pioramos no valor das équi- 
pas; no problema das arbitragens e, so- 
bretudo, nas organizações. 

Estudemos, honestamente, todas as 
causas e façamos, na segunda volta, um 
esforço supremo para reconquistar o per- 
dido. Ao fim da tareta olhemos em re- 
dor... e o publico lá estará no seu posto! 


J. E. 


Campeonato Nacional | ientadores. ao pouco amor clubista o 

do Il Divisão ' 
cemmaço q 5º igooy [ATLETISMO 
— 


équipa voltou a não ser aquele que sería 
para desejar... 

Destaque-se o trabalho de Manuel é 
Marques, que foram os que sobressaf- 
ram numa équipa que parece ter capri- 
chado em brindar os seus simpatizantes 
com exibições abaixo das suas reais pos- 
sibilidades. —B. R. 


EM COIMBRA ” 
UNIÃO COIMBRA-ANADIA, 10-0 
— COIMBRA, 


+ € COM certa nazão, no final 
desta encontro, Mar6 vasta, há oito dias, 
no cunpo da Mata, na Pigueira da Foz, 
maré choia, hoje, io campo da Arrega: 
[UR 

Tem o sou fundo de verdade p a 
expressão desta frase prestarseia a 
longa história, 

Bm fronte do conjunto anadiense os 

mpedes locais não tivoram dificulda- 
des, Dominaram do princípio ao tim e 
a awultada sório de «goals» velo como 
ordem natural dos factos, O Jogo decor- 
reu dentro da maior correcção e Justo 


A cidade do Porto 


16 — Maró chea maró 


Como prometemos, damos inícia a 
uma «campanha» mais, a favor do atle- 
tismo portuense — pedindo para a cida- 
de do Porto a realização do próximo 
Portugal-Espanha, cuja organização, esta 
época, nos cabe. E aqui — antes de 
mais — começaremos por apelar para o 
ar. Director Geral dos Desportos e para 
os srs. dirigentes da Federação Portu- 
guesa de Atletismo, pedíndo-lhes que 
ponderem as razões que nos assistem e 
os argumentos que, de boa fé, apresen- 
tamos. à luz do bom senso e do são cri- 


Se torna salientar o desportivismo” com Ramo 
que os visitantos acoltaram derrota. a À 
A equipa de Anadia formada na cui) Há anos, já, que a cidade do Porto 


não assiste a um ulo desportivo, 
oficialmente, de carácter internacional. 
Desde o último Portugal-Austria, de fu- 
tebol, que tals acontecimentos deixaram 
de figurar no «programa» dos portuen- 
ses — Invocando-se para tal, várias ra- 
gumas justificadas, aliás, 

O Caso presente, porém. parece-nos 
que só um propósito de «esquecer» o 
Porto, negando-lhe um direito garantido 
por incontestável e exuberante activida- 


maioria por jovens habilidosos, nunca 
renunciou à juta e se no final do en 
CONtro o marcador acusava uma cifra 
tão expressiva a pesar mas suas cores, 
Isso devese apenas no facto do Undão 
Se tor exibido à altura dos seus malho- 


â o Jonistas 

esteve om tands da Inspiração, princi- 

Dalmonto Angelo e Ernlond o DM 
Um e outro chamaram as atenções 


do público. Jesus jogou um, tanto re-| de, pode fazer perigar a justa aspiração 
tmaídove Alberto à Noronha equivale- | a que aludimos. E como assim é contian- 
ramo, Em conjunto a aciação deste | tes no espírito de isenção dos homens a 
sector fol bon. A extroma defesa apesar | quem nos dirigimos — ousamos acredi- 
de Jomar à vontado ficou na penumbra. | tar que justiça será prestada a tão pon- 


Das rúnas vezos que Certk tsvo de Inº 
tervir, wma das quais sofreu um «goal 
us o arbitro invalidou q maior parte 
oram devidas à pouca decisão de Velha 
o intervalo o multado astava am. 40 


derada aspiração. 

Este ano, lisbon assistiu, Já, a dois 
encontros | internacionais, de futebol. 
Assistirá ainda, a outros dois. Verá tam- 
bém dois campeonatos do Mundo — de 


into abriu o activo dos 7 minto» | esgrima e de oquel em patins. Um pro- 
ds quéelo 6 Noronha, marca- | grama completo e variado, a que 0 Porto 
dog 4º mgonlss respectiva. | só poderá assistir, através da le-tura dos 


25. 43 0 44 minAtos, 


seguido tenpo, ante a fragilida 
o Manifesto cansaço dos ramazes 
adia, os untonistas pusdaram du 
Mar o inarcador com mais Hola pon 
assim distribuidos Angelo (8) ” de 


jornais... Não será justo, por isso, que 
o próximo Portugal-Espanha, de atletis- 
mo, se realize na capital do Norte? Não 
terá esse direito, o segundo «centros 
desportivo do País? 

inanceira e desportivamente — q 


grunde penalidade, prmitório Jesus 
Noronha, 06 restantes 
Arbi 


êxito da competição ficará assegurado. 
Toda a gente sabe o entuslasmo que q 


OU O st Manel Sorrano e os Ea 
gnupos formara úblico portuense vota às grande com: 
DST tha | Petições “desportivas, marcando. sempre 
Bernardino, Prança Niairo e Valha. | presença da mais lisongeira — e tão 
Jess, Alberto, Brinitário CER ra elo. | lisongeira, que passou já a considerar-se 
v) 4 E cm tradicional. 
pa, o io é Bras | MPBETONC judo, poesgmos uma pus 
Pina, Martins e Ména + Lopes. | que continua a ser a melhor. Pelo me- 


nos, assim o prova o facto de nela se 
terem batido os melhores «records» na- 
cionaís! Abrigada dos ventos, com um 
iso admirável (embora, por agora, exi- 
ja fácil reparação) com as medidas re- 
gualmentares e internacionais — a nossa 
pista do Lima — tanta vez «teatros de 
memoráveis pugnas atiéticas seria palco 
maravilhoso para a próxima competição, 
entre portugueses e espanhois, Disso, não 
resta duvidas. 

Não será pois, fcilmente, que se en- 
contram razões para contrariar o nosso 
claro ponto de vista — exposto com 
toda a franquera e dentro do mais equi- 
Hbrado critério, Não pedumos um favor ; 
pedimos, justiça. E, certos estamos, jus- 
tiça nos será feita. 

Senhor Director Geral dos Desportos ; 
senhores dirigentes da Federação Por- 
tuguesa de Atletism: é justo que o 


OS seus melhores aumentos fora 
Osvaldo, Pratas, Pina e Meireles om 
Assotancia Teduzda, o que não 6 
de admirar, visto que, à mesma hora 
so disputavá, no campo do Loreto, O 
encontro Acadâmica-foavista, ê 
Porque não se disputou de manhã? 


Oliveira do Douro-Avintes 


Realiza-se manha, em Oliveira do 
Douro, esto encontro, que é a repoti- 
ção do que não sg concluiu, 


CAMPEONATO DA A, E, PORTO 
DA HI DIVISAO 


EM RIO TINTO 


próx:mo Portugal-Espanha, de atletismo, 
se realize no Porto. E o Porto confia 
que tal distinção lhe será conferida — 
certo que a merece, em absoluto. 


Quinta-feira, os delegados dos clubes 
vão escolher os novos corpos 
gerentes da «APA» 


O Sport de Rio Tinto venceu por 3-2 
O G. D. da «Cut» 

Us adeptos do Rio Tínio, estiveram, 
ontem em dificuldades, pois, mercé de 
alguns bons resultados que 5 seu grupo 
tem feito, entraram os adversários com 
ar de superioridade, 

Assim aconteceu no encontro reau- 
zado, ontem, no seu campo. Quem cal. 
mamente assistiu ao jogo, como nós, ve- 
rificou que os cálculos eram todos para 
cima dos seis, nem sequer levando em 
consideração que O adversário actuava 
com dez eiementos, e bastante des 
cado. 

Só com felicidade, q uma Jogada em 
que o seu extremo esueção 
de jogo», conseguiu q Kio Tin 
a vitória, precisamente quando 
três minutos para acabar q desafio, 

A primeira parte lerminoy com o re- 
sultado de 2-0 para o vencedor, lendo 
o vencido evitado 0 mais possivel que as 


mente, 
do organismo máximo do atletismo por- 
tuense, com a escolha dos seus novos 
corpos gerentes. 

Quinta-feira, em importante reunião 
de delegados dos clubes filiados, será 
elaborada a lista respectiva, da qual ae- 
vem fazer parte 05 actuais dirigentes 
Joaquim Seabra e Eduardo Silva, cujo 
irabalho a favor da modalidade tem me- 
recido os mais justos louvores. O pri- 
meiro, deve ocupar o lugar de tesou- 
reiro, destinando-se ao segundo o cargo 
de vogal da Direcção. Para secretário, 


suas redes fossem i 
para o que teve de empregar “os seus | indica-se o nome de Joaquim Moreira 
melhores esforços, pois” alnhou nese | Junior. Para a presidência, espera-se 
tempo só com dez' Jogador que o Acadêmico se pronuncie, imas a 

Já no segundo dar crédito a certas no 
p: rapidamente ter te | destacada posição venha a ser ocupada 


ínhou completo, e rápidamente fêz O 
empate, e só não saiu vencedor, pela 
pouca sorte dos seus avançados em 
frente às redes do Rio Tinto, pois 08 
jogadores locais andaram durante vinte 
minutos comp.etamente à deriva 

Porém, e como neste campeonato a 
sorte tem sido emadustras dos cutistas, 
Quitio Tinto veio a triunfar quase no 

Sob a arbitragem do sr. António da 
Silva Barros, que teve actuação defi- 
ciente, OS Erupos apresentaram os sé- 
guintes jogadores ; 


velo sr. dr. Joaquim Ordonhas 
Oxalá tudo decorra na melhor ordem, 
e com os melhores resultados, para bem 
do nosso atletismo, em fase de franco 
progresso. que é preciso saber estimular, 


A actual situação dos atletas do 
S. O, e Salgueiros não pode 
nem deve manter-se 


U ano passado, a secção de atletismo 


Sr. Director Geral dos Desportos: 


Srs. Dirigentes da Federação 
Portuguêsa de Atletismo: 


tem jús a servir de 


palco ao próximo“ Portugal-Espanha”! 


do Salgueiros só esteve presente nos 
campeonatos de «corta-mato», obrigando 
os seus praticantes a lamentável inacti- 
vidade durante a temporada de Verão. 
Este ano, o panorama torna-se ainda 
mais desolador. pois o referido clube 
nem, sequer, pensa em filiar-se. 

Tal situação está a tornar-se mani- 
testamente prejudicial nos atletas «sal, 
gueiristas», há quase dois anos fora das 
competições, com manifesto prejuizo 
para a sua «forma». E entre eles, encon- 
tram-se alguns bons valores do atletismo 
portuense. 

Há, pois, que definir situações: ou 
o Salgueiros regressa à actividade (e 
oxalá assim suceda!) dando aos seus 
praticantes a assistência indispensável 
ou os referidos praticantes têm de se 
considerar «livres» para que possam, 
noutros clubes, regressar ao seu despor- 
to favorito, A sua situação actual é que 
| não 


| Pode; nem deve manter-se, 


A E. Ss. 
CICLISMO 


O recurso do corredor Onofre Ta- 
vares, apresentado pelo S. L. € 
Benfica, foi contestado 


Quando da sua ida para Lisboa 
Onofre Tavares, assinou, à cautela, O 
seu pedido de transferencia e o recur- 
So para uma possivel recusa. 

'omo é de conhecimento publico o 
pedido de transferencia foi indeferido 
e o corredor imediatamente se deslo- 
cou para o Norte, 

Agora, o Benfica, aproveitando 
assinatura do corredor no pedido de r 
curso enviou à D. G. D. nova. solici- 

arecer favoravel 


em referencia. 


ram — desde a sua deslocação para a 
capital até ao seu regresso. — Ono- 
fre Tavares, por intermedio do F. C. 
do porto, fez Já seguir para a D. G. D 
o pedido de anulação de tudo quanto 
diga respeito à sua deslocação para 
Lisboa e, consequentemente, ao seu 
ingresso no S, L. e Benfica, 


> 
OQUEI EM CAMPO 


NOTAS DA SEMANA... 


Pretendia o presidente da Comissão 
Administrativa da Associação Por- 
tuense Manuel Carvalhido, legalizar 
na ultima semana a situação dos diri- 


se, 
pareceram, ficando trai 
outra data, a cerimonia na sede da en- 
tidade regional. 


O campeonato reglonal continua no 
domingo, nas duas categorias, com O 
seguinte programa: 

PRIMEIRAS CATEGORIAS 

Em Espinho — Campo da Avenida— 
Acadêmica-Academico, às 10. horas 
arbitros: Diogo Tavora e Rodolfo Aze- 
vedo. 

Em Soares dos Reis — Vilanovense- 
-F. C, Gala, às 9 horas; árbitros: Vas- 
co' Taveira e Albino dos Santos. 

Nas Cavadas — Vigorosa-L'Alr Li- 
uíde, às 106 30; árbitros: Wenceslau 

eixeira e Germano Castro. 

— F, C. Pôrto-Boavista, ás 9 horas; 
árbitros: Fernando Begonha e Lulz 
Ferro. 

Em Ramalde — Leixões-Sport, ás 9 
horas; árbitros: Norberto Meleiro e 
Carlos da Fonseca. 

SEGUNDAS CATEGORIAS 

Na Bela Vista — Sport. C, Pôrto, 
às O horas; árbitros: D. Cunhã e Ar- 
mindo Sousa. 

+ Em Ramalde — Academico-Vigoro 
Ra, ás 10 e 30; árbitros: João Fernan- 
des e Francisco Ferretra 

Em Soares Martins — L'Alr Ligui 
de-Vilanovense, ás 10 e 30; árbitros: 
António Ramos e Alberto G. Pereir 

— Leixões-Boavista, ús 9 horas; ár- 
bitros: Agostinho Peres e Manuel 
Tomé, 


Tem de sofrer o Boavista, na sua 
categoria de reserva, por má Inscrição 
de um jogador, uma penalidade de or- 
dem regulamentar em benefício do 
seu adversario — o Sport C, do Pôrto. 
Conseguiu, portanto, o grupo vencido 
dois-pontos, * colosando-te, “À frante da 
classificação geral. 


SPORT RIO TINTO . Monteiro, Soa- 
res e Aires ; Pereira 1, Pereira Il e Vi 
ru; Miranda, Costa, Arnaldo, Folgado é 
Ruí. Destacaram-se': Soares, Pereira ll 
Romao e Rui, 

ESP. DA CUF — Amorim, Arau; 
António; Artur, Matos e Aibino ; Meno 
des, Cruz, Belmiro, Peixoto Fernando. 
Merecem referência especia,. Amorim, 
António, Artur, Cruz e Peixoto 

Marcaram pelo Rio Tínio . aoy 1 mis 
nutos, aos 42 e aos 87, Fo gado e Rui (2), 
£ pelo Desportivo da Cut. nos 65 e aos 
5 mínutos, Fernando e Mendes. 

Com este jogo, que estava em atrazo 
e era referente à primeira volta, termi- 
nou o campeonato 


Ea Porto, Boavista, 
Benfica ou Sporting? 


Envie 7500 em selos do correio ou 
vale e receberá um lindo galhardete 
em SETIM do seu clube favorito ou 
do Belenenses, Atlético, Vit. Setu- 
bal, Vit. Guimarães, Leixões, Aca- 
démica, Sanjoanense, etc. Preços 
especiais para revenda. 
A, ANTUNES — Rua Direita, 273 
Telef. 2153. VISEU. 
A casa, no género, mais bem 
montada do País. 


<u> 
O jogo Rebordões-Matosinhos, não se 
etectuou devido à desistência, neste Jogo, 
da equipa visitante, 


QUAL O SEU CLUBE FAVORITO??? 


Peça hoje mesmo UM interessante galhardete em setim, com o emblema 
de qualquer dos clubes da | Div. do Camp. Nacional. Envia-se à cobrança ou 
em troca de Esc. 7$50 em vale ou selos do correio. 

Descontos especiais para revenda 
UNICO FABRICANTE ESPECIALIZADO 


LEONEL G. PINTO 


Rua Cap. Salomão, 12 — Telefone, 2448 — VISEU 


a— 
3ASQUETEBOL 


O Vasco da Gama na Longru 

Os campeões regionais fizetam deslo- 
car a sua équipa à ridente localidade de 
Longra, perto de Felgueiras. A apresen- 
tação da équipa do Vasco da Gama 
constitulu um enorme êxito desportivo, 
tendo entusiasmado muitas das suas jo- 
gadas. Os vascaínos alinharam duas for- 
mações que defrontaram o Sport Clube 
da Longra e conseguiram mostrar exu- 
berantemente a beleza do basquete. Os 
rapazes de Longra. que compõem a fi- 
llal do Vasco da Gama, receberam fl- 
dalgamente os visitantes, rodeando-os 
de todas as atenções. Os vascaínos ga- 
nharam por 83-20. O Longra, nos 20 pon- 
tos que obteve. denunciou certos re- 


cursos. 
se a 


PELOS CLUBES 


Vilanovense F. Clube 


Tendo felacido o antigo jogador 
Alfredo Almeida, a direcção do clube 
ede a comparencia dos associados ao 
uneral, que se realiza, hoje, pelas 17 
horas, ho cemiterio de 'Mafamude, 
saindo da sua residencia do lugar dé 
Cravel, às 16 e 30. 


Uma entrev'sta|Folecimentos 


com o chefe do Go- 
verno da Bélgica 
(Continuação da 1.º página) 


a ocupação durante quatro anos, tem 
toda a razão para ver a sua posição 
melhorada depois da sua libertação 
Cada país tem o seu modo de vida. 
Cada pais se adapta finalmente de 
acordo com as suas potencialidades. 
E' o que estamos a fazer. e traba- 
lhamos a sério». 

— Perguntei então ao Primeiro 
Ministro qual o papel que um peque- 
no país poderia desempenhar no en- 
corajamento para a paz mundial. 
Respondeu : 

— «Os pequenos países, só por si, 
não poderiam fazer nada, E' esta a 
razão porque para serem realmente 
úteis carecem de ter aproximações 
ou mesmo uniões aduaneiras, tais 
como a nossa união belgo-luxembur- 
guesa, por exemplo. E' também por 
esta razão que, sem de qualquer 
modo desejar regressar ao que era 
conhecido antes da guerra pela de- 
signação de «bloco de Oslon, pro- 
curamos aproximar-nos cada vez 
mais dos nossos amigos escandina- 
vos», 

— Perguntei; ao Primeiro Minis- 
tro se tinha notado que o sr. Blum, 
chefe do governo francês, havia ado- 
tado em França medidas semelhan- 
tes às que haviam sido tomadas pelo 
ex-Primeiro Ministro da Bélgica 
Achille Van Acker, quando reduziu 
os preços 10 por cento de um dia 
para o outro com o fim de reduzir o 
custo de vida, 

— «Realmente», respondeu Huys- 
mans. «Mas o sr. Blum teve a van- 
tagem de poder aproveitar-se da 
nossa experiência. Começou por 5 
por cento, o que lhe permitia adaptar 
melhor as suas medídas do que acon- 
teceu connosco. Nós tivemos de re- 
correr a numerosas adaptações. 

«O que é importante, no fim de 
contas, é que na Bélgica não há dú- 
vida de que os preços estão neste 
momento a descer». 

Finalmente perguntei ao Primei- 
ro Ministro se era optimista ou pes- 
simista a respeito deste ano, apesar 
do seu aparente início perturbador 
assinalado por greves em quase todo 
o mundo, tais como as greves das 
docas de Antuérpia. 

— «Para começar, estas últimas 
foram resolvidasn, notou o Primeiro 
Ministro. «Além disso», acrescentou, 
«sou sempre optimista, Não devemos 
esquecer que as guerras trazem após 
si um período de perturbações eco- 
nómicas. Alguns parecem ter por há- 
bito lamentar-se ou gritar, Não é 
este o meu sistema. Cada um deve 
manter um certo nível de bom hu- 
mor. Devemos olhar as coisas com 
serenidade. Sômente o trabalho e a 
produção poderão fazer com que os 
preços desçam. E quando os preços 
estiverem estabilizados, teremos dado 
um grande passo para a restaura- 
ção do nosso paí 

O Primeiro Ministro abandonou a 
sua secretária e veio apertar-me a 
mão. Depois, abrindo-me a porta do 
seu gabinete, para me deixar sair, 
disse em despedida : 

= «Não devemos encarar sempre 
e sômente o aspecto pior da vida. 
Um pouco de bom humor pode mo- 
delar mesmo a interpretação da eco- 
nomia». 


H. Tosti Russel, 
rece - 


| Conselho Municipal 
de Santarem 


sa 

SANTAREM, 16. — O Conselho Muni- 
cipal de Santarém, na sua ultima reu- 
nião, examinou o projecto de urbaniza- 
ção da cidade, da autoria do aquitecto sr. 
João Antônio de Agular, Entretanto só 
dentro de mês e meio é que devem ficar 
concluídos estes trabalhos de certa res- 
ponsabilidade. Entre outras deliberações 
foi aprovado o regulamento para a uti- 
lização do frigorífico do mercado; o re- 
latório da gerência municipal e as alte- 
rações aos regulamentos do cemitério e 
das carnes verde, — C, 

rss 


Jantar de homenagem 
CALDAS DA RAINHA, 16. — Por mo- 
tivo da retirada desta comarca para Vila 
do Conde do meretíssimo juiz, sr. dr. 
Bernardino Justino dos Santos Andrade, 
foi-lhe oferecido um jantar de homena- 
gem ao qual assistiram, além de vários 
magistrados desta comarca e das comar- 
cas vizinhas, os advogados e chefes de 
secção da Secretaria Judicial. — C. 


Navegação 


ema 16 de Fepereiro 


DOURC 


ENTRADAS 


Lisboa. anotor portugues 
p ton. 4 dias de 
com carga diversa, a M. Almeld 


tos. Sucrs 

Setubal por Leixões, jugre-m 
tguês Gamo, cap, Pinto, & 
qo viagem, com adubos: à Empresa 
Navegação “Infante D. Henrique 

Setubal por Leixões, lugremotor por 
tuguês Jodo Jost 2º, cap, Matos, 3 ton 
4 dias de viagem, com sal à José À. Pra 
ta Rebelo de Lina 

Lisboa por Lelxbes, vapor portugues 
peniteota, cap, Oliveira, 5% ton. 3 dia 
de viagem, com combustíveis liquidos. à 
Shell Company of Portugal. Lda, 

Bayonne, vapor portugués Nereida, 
cap. Gordinho, 317 ton, 3 dias de via 
sem, com cara diversa, a Wall & 4 
Limitada 

Lisboa, vapor hojandas Omiandia, cap 
Simpelaar 3 ton 1 dia de vi 
com carga diversa, a Garland, 
& 0º Lda 

Lisboa por Leixões. 
Cantanhede, 3 ton, 


de 


batelão portugues 
com cimento, a 


reboque do 'Muriatva, a Luis H. da Stiva 
SAIDAS 

Setubal, late-motor português Cumprt 
dor, cap. João Diogo, com carvão 

Viana do Castelo, lugre-motor porta 
gues Senhora du Suúde. cap, Madalena. 
em lustro, 

LEIXÕOFS 


'RADAS . 
re, VApOr português Villa Franca 
Silveira, 2,085 ton. 4 dias de viagen, 
ga diversa, à David José de Pi 
Filhos « 4 passageiros, (Doca-Sul) 
vapor ingles ilchorybura 
38% ton. 3 dias de viagem 
a wall & Ca [da 


cap. 
com 
nho, 

Londr 
cap. Alkten 
com carga diversa 
(Doca-Norte) 

Pasájes. vapor suco cuynta, cap 
Rydherg, 163% ton 2 dias de viagem 
com carga diversa. a Jervell & Knudsen 
Lida e 5 passageiros. 

Lugremotor portugues Anfltrite 
a M, Almeida & Santos, Sucrs, 


"o 


Salhas 
Porto, 
Porto 
Porto 

José 30 


apor portuguas Penteota, 
lugremotor português Gamo 
lugre-motor portugues Job 


hatelão português Cantanhede. 
vapor holandas Nato, -cap 
hoven, com carga diversa 


18 horas 
Fora da barra flea o vapor 
Euterpe ao Oestu 
Vento S. O, (bra 


Lolandes 


ido) + o mar bom 


TEJO 


Entraram, os vaporms é portugueses 
Melo, de Bissau « Gorgulho. do Fun 
chal, sueco Norduntand, de Gotemburgo; 
ando Margeca de Antuórpia e da 
» Atullano Montella de Gônova » 

francesst Tropez de Marselha 

n vera: americano Ne 
4, de Marselha, vasto 
português Maria Lucília, de (asa 

com fosfatos, 

os vapores: brasileiro 
Vicente e portos do 

Chtegtutu, para 
iro Santos, 
ambos 
ud, 
carga 
White, 


Por 
Leixões 
todos com 
Merlanals 


tate 
bianca 
Despacharam, 
Guiaba. para S, 
Hrasil Wtatana 
tas 


sera 
para 


Rum 
ainoricano 


DS Ares, 
tuutiam 
Nova Iorca, vaslo, 


todos com 
Alte 


D. Aurora Seisdedos Velasco 
Condesso 


Na sua residência, Rua de Ca- 
mões, 844, e confortada com todos os 
Sacramentos da Santa Madre Igre- 
ja, faleceu, ontem, a sr” D, Aurora 
Seisdedos Velasco Condesso, esposa 
umantissima do comerciante sr. José 
Nunes Condesso, mãe muito querida 
do estudante do Liceu de Alexandre 
Herculano, sr. Fernando Seisdedos 
Velasco Condesso. filha muito estre- 
mecida da sr.º D. Teresa Velasco Ra- 
mos e do estimado comerciante sr. 
Gabriel Seisdedos Veloso, irmã da 
sr* dr* D. Consuelo Seisdedos Ve- 
lasco de Gouveia Durão e dos srs, 
Gabriel Seisdedos Velasco e Virgílio 
Seisdedos Velasco, 'comerciantes nes- 
ta praça, cunhada das sr“ D, Ge- 
nialda Neves Eugénio Seisdedos, D. 
Alzira Antunes Seisdedos Velasco € 
do sr, dr, Octá de Gouveia Durão, 
a quem, como à restante família, 
apresentamos sentidos pêsames. 

O funeral realiza-se, pelas 15 ho- 
ras e meia de hoje, na capela das Al. 
mas de Santa Catarina, estando a 
cargo da Companhia Funerária e De- 
corativa Portuense, 


D. Maria Augusta da Silva 


'a sua residência, Rua 5 de Ou- 
tubro, 5001, em São Mamede de In- 
festa, faleceu, ontem, a sr.* D, Maria 
Augusta da Silva. esposa do sr. Au- 
gusto de Sousa e sobrinha do sr. Do- 
mingos da Silva e Sousa, comercian- 
tes, que, como a demais família, pe- 
dem às pessoas das suas relações e 
amizade O favor de assistir aos res- 
ponsos por alma da saudosa finada, 
que se realizam hoje, segunda-feira, 
Pelas 15,30 horas, na igreja de São 
Mamede de Infesta, saindo o fune- 
[ral meia hora antes da morada aci- 
ma. Após os responsos, o préstito 
fúnebre seguirá para Leça da Pal- 
meira, onde ficará sepultado o corpo 
da bondosa senhora. 


D. Amélia Miranda de Vascon- 
celos Mourão 


Em Rezende, onde se encontrava 
de visita a sua dedicada filha, a sr.* 
D. Inez Miranda de Vaconcelos Mou- 
rão Quintela, e a seu genro, sr. dr. 
António Rodrigues da Silva Quinte- 
la, juiz de Direito naquela comarca, 
faleceu, ontem, a sr.” D. Amélia Mi- 
randa de Vasconcelos Mourão, esposa 
amantissima do sr. Arthur Miranda 
de Vasconcelos Mourão, mãe extre- 
mosa da sr.* D. Maria Francisca Mi- 
randa de Vasconcelos Mourão Lima 
e sugra do sr. eng. Alvaro da Silva 
Lima, da Direcção Geral da Junta 
pone aus Estradas. 

uneral, sem convites, von 
tade da saudosa extinta, DZ 
Pelas 16 horas de hoje, na igreja de 
Cedofeita, saíndo o féretro pelas 13 
horas aa vila de Rezende, estando o 
funeral a cargo da Companhia Fune- 
rária e Decorativa Portuense. 


Dr. Manuel Pereira da Cruz 
AVEIRO, 16. — Na sua residência, n 
Largo de Maia Magalhães, faleceu, com 
89 anos, o sr. dr. Manuel Pereira da Cruz, 
casado com a sr.* D. Maria do Amparo 
de Vilhena Pereira da Cruz, antigo dele- 
gado de saude do distrito é médico mu- 
nicipal. 

O saudoso extinto era formado pela 
antigo Escola Médica do Porto e distin= 
guira-se no meio aveirense pelas suas 
qualidades de inteligência e proticiência 
Biotissional e, na sua mocidade, foi um 

levotado praticante e entusias; a 
eps ta dos des. 
| Nos os anos presidiu, 

algumas "regatas de Pemo  drganasas 
peia secção náutica do Clube dos Gall- 
tos. Exerceu, também, as suas funções 
clinicas em diversos organismos, como o 
Asilo-Escola Distrital, Hospital da Mise- 
ricórdia. Associação Aveirense de So- 
corros Mútuos, Caminhos de Ferro da 
C. P. e do Vale do Vouga, ete. 

Genro do antigo par do reino e avei- 
rense ilustre, conselheiro Manuel Firmi- 
no de Almeida Maia, era pai da sr.» D. 
Maria da Soledade Pereira da Cruz de 
Vilhena, viuva do advogado dr. Manuel 
ce Vilhena e D. Maria Selene de Vilhena 
Pereira da Cruz e Costa, casada com O 
sr. Aurélio Costa, funcionário, aposen-, 
tado, da Camara Municipal de Aveiro 
e sogro da sr: D, Maria Zélia Te:xeira 
de Vilhena Pereira da Cruz, O extinto 
era, ainda, tio dos srs. prof, dr. Barbo- 
sa de Magalhães ; major Fernando de 

ena Barbosa de Magalhães ei 
Victorino Godinho, a 

O funeral realizou-se, ontem, com 
grande acompanhamento, para o Cemt- 
tério Central, ficando o féretro deposi- 
tado em jazigo de família, 

A" família enlutada, sentidos pésa- 
mes, — C.- 


LOUROSA (Feira), 16 No lugar da 
Espinheira, desta freguesia, faleceu, com 
65 anos, a sr" D. Adelaide Carneiro, 
mãe do sr. Armando Soares Carneiro, 
agente de «O Comércio do Porto» nesta 
cidade, e do sr. Manuel Sowres Carneiro, 
e irmã das senhoras D. Palmira, D. Da- 
lila e Maria Carneiro, e dos sts. Her- 
mano e José Pinto da Silva. 

O seu funeral, realizado hoje, para & 
igreja de Fiães, foi muito concorrido, 


Almirante Silveira Moreno 


LISBOA, 16 — Faleceu o sr. almirante 
Alberto Augusto da Silveira Moreno. Nas- 
ceu em 1861, e serviu em numerosas mis- 


sões navais. Participou nas campanhas 
da pa da Guiné e foi, durante 
três anos, director geral de Marinha. 
Mais tarde, durante três anos, com o 
ministro Pereira da Silva, foi coman- 


dante geral da Armada, ficando assim 
a sua actividade ligada aos primórdios 
da “reorganização naval portuguesa. 
mandou alguns navios e, depois de refor- 
mado, em 1931, fez narte do Supremo 
Tribunal de Justiça Militar. 


D. Maria da Conceição Dias 


LISBOA, 16 — Faleceu a sr! D, Maria 
da Conceição Dias, de 80 anos, mãe do 
sr. Raul Luís Dias, estimado livreiro edi- 
tor, 


Noticiário Religioso 


FEVEREIRO, 18, — São Teotónio, 
confessor. Missa própria. Oração 2.º 
de São Simeão. 

Paramentos de côr branca. 

LAausPERENES — Nas igrejas: do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
defonso. das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 

rr... 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 
TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
— Alves, Pr Exército Libertador, 62 — Al- 
ves Moreira. Av Rodrigues de Freitas, 167 
— Antiga Porta do Olival, C. dos Mártires 


da Pátria, 122 — Antunt Rua do Bon- 
jardim, 485 - Avenída (da), Av. da Bog- 
vista, 1016 Barros. Rua do Bonjardim, 


tay2 — Campo (do), Pr. da Republica, 110 
— Confiança, Rua de Santa Catarina, 960 
— Correia de Araújo. Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Estácio, Rua Sá da Bandeira, 
120 — Gomes Suc. Rua Flores, 112 — 
Menezes de Lima, Pr. das Flores, 227 — 
Silva Pereira. Rua de Costa Cabral, 293 
— Vitória, Run de S Roque da Lameira, 


1%, 
Na Foz - Nacional Rua Senhora da 
Eua de 


Luz, 156 


cm matosinnos: Leça Cunha, 


= Roque lu” Falcão Rua Moinho de 

Em Gaix serra ao Pilar, Rua Antero 
ge Quental. 66 — Uevezas, rua Barão do 
Corvo 


fvura aviamento de receituário urgente 
sujeito q sobretaxa da 5500 a partir das 
0 horas). 


de remo organizadas 
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DE LISBOA 


As refeições em hoteis, 
restaurantes e pensões 


obedecem a movo regime estahe- 
fecido por despacho ministerial 


Da Intendência Geral dos Abastecl- 
mentos recebemas a seguinte nota : 

«Intorma-se que vai ser publicado no 
«Diário do Governos o seguinte despa- 
cho, com data de 14 do corrente més, de 
Sus Ex" o Subsecretário de Estado do 
Comércio e Industria 

Tendo-se reconhecido alguns inconve- 
nientes no sistema actualmente em vigor 
para o serviço de refeições nos hoteis, 
ões, casas de pasto e 
mento similares, determino 
so abrigo do disposto no decreto-lei n.º 
29.904, de 7 de Setembro de 1939, o se- 


auinte 
1º — Por refeição, almoço ou jantar, 
podem esses estabelecimentos servir 


aopa cu acepipes, um prato de peixe ou 
de mariscos, um prato de came, queijo 
ou doce e fruta ; 

2º — Os pratos serão escolhidos pelo 
cliente de entre os que constarem da 
ementa e fornecidos aos preços nela in- 
dicados ; 

3º — Não é permitido servir doce de 
ovos, mesmo como guarnição de outras 
doçarias, e bolos com manteiga fresca ou 
«chantiliy», ou com cobertura de claras 
de ovo; 

4º—Os Jantares podem ser servidos 
até às 23 horas ; 

5:—Este despacho entra imediata- 
mente em vigor e as infracções ao que 
nele se dispõe serão punidas pela forma 
estabelecida no decreto-le! n.º 29.94, de 
10 de Outubro de 1939, no n.º 4º do arti- 
go 1º do decreto-lei n.º 29.904, de 7 de 
Setembro de 1939, e no artigo 18,º do de- 
creto-lei nº 32.045, de 2 de Agosto de 
1943», 


der pes 
Movimento no aero- 
porto da Portela 


O aeroporto da Portela esteve, on- 
tem, durante todo o dia fechado ao trá- 
fego aéreo, em consequência do mau 
tempo. O cerrado nevoeiro que cobriu 
toda a área da Portela, chovendo sem- 
pre, dificultou o movimento do aero- 
porto. 

Durante todo o dia apenas conseguiu 
aterrar o avião brasileiro vindo do Rio 
de Janeiro, com numerosos passageiros 
para Lisbon e em transito para Paris. 
Este avião que chegou ao meio dia atra- 
zou, porém, a sua partida. O avião ame- 
ricano que devia ter saído ao meio dia 
descolou pouco depois da meia noite. De 
todos os aviões de carreira, com excep- 
ção de um francés, vindo de Casablanca, 
que chegou de manhã cedo, não vieram 
quaisquer outros para Lisboa. 

Prevendo-se para hoje grande mo- 
vimento no aeroporto da Portela, se as 
condições de tempo melhorarem. 


Sacos para acondiciona- 
mento de mercadorias 


Foi prorrogado mé 31 de Março pró- 
ximo o prazo de vigência do disposto no 
decreto n.º 33.202, que autoriza o Mínis- 
tro das Finanças, ouvido o Ministério 
da Economia, a mandar tributar pelo 
artigo 597 da pauta de importação os 
sacos vazios de quaisquer fibras vege: 
tais, quando próprios para o acondicio- 
namento de mercadorias. 

Também foi prorrogado até 31 de 
Março, o prazo de vigência do decreto 
n.º 34581, que autoriza o Ministro das 
Finanças, ouvido o Ministério da Econo- 
mia, a mandar aplicar a taxa do artigo 
537 da pauta de importação aos tecidos 
lassificados pelo artigo 490 que se apre- 
sentem cortados nas dimensões apropria- 
das no fabrico de sacos hab tualmente 
empregados no acondicionamento 
mercadorias, ou sejam cortados no País. 
naquelas condições, sob fiscalização 

anelra. 

Eres pa 


O CARNAVAL 


Uma festa no Albergue da Mitra 


Etectuou-se ontem no Albergue de 

Mendicidade que a Polícia de Segurança 
“ Publica mantêm. na Mitra, uma fesia no 
seu teatro infantil, no ginásio, promo- 
vida peio respectivo Grupo Dramático e 
Musical, 

Treze internados de ambos os sexos 
interpretaram, com geral agrado, a ope- 
reta em 2 actos «Um fantasma num Co- 
Jégio», se iuindo-se um to de vi da- 
des, int. uiado «Carnaval! antigos 

r animadores os inicrnados 

beiro e Zulmira Lourenço, com a co- 
laboração de todos os componentes do 
grupo. 

O interessante espectáculo repete-se, 
depois de amanhã, 14 horas e 30, 


Na Casa da Comarca de Arganil 


loje amanhã, haverá, na Casa da 
a mil, na Rua da Fé, 23- 


Conferências de um 
médico argentino 


No avião da KLM deve chegar hoje 


a Lisboa o médico argentino sr. dr En- 
rique Cantíllo, estudo na 
sério de 


Europa e que 
conferências em Portugal, França e Suíça 


E 
Os «ballets» franceses 


regressaram a Paris 


Regressaram a França, por via aérea, 
o primeiro grupo do «Ballets des Champs 


Nathalie Philippa: 
enc Sharik, Danieite Darmance é Ale- 


xandre Ka!louny. 


No aeroporto de Sacavem compare- 
ceram a di se, o director do Cen- 
tro de Expansão Francesa e muitos ar- 
tintas e personalidades de destaque da 


nossa vida social. 


Desastre no trabalho 


José Maria Ribeiro, de 37 anos, pe- 
dreiro do Largo do Rio Sêco, perto da 
residência calu a uma pedreira, com 

renta metros de altura. Recoiheu ao 
Rospiai de 8 Jos& em estado grave 
o sem tola. 


| 


POSTOS de CORRENTE 
CONTÍNUA 


Abastecimento do País 


Ericontrase Já no Tajo, devendo atra 
car hoje à doca de Alcantara, o navio 
Santa Gertrudes» que tranaporta o se- 
gundo contingente de carne de vaca. 
manteiga, banha e tiuolnho, vindo da 
Argentina. A descarge principiará já 
hoje, entrando os produtos nos frigorl- 
ticos da Comissão Reguladora do Co 
méncio de Bacalhau de onde sairá de. 
pais mediante guias passadas pela Junta 
clonal idos Produtos Pecuários para 
Ss (Srganinmos * gisirihusdores que, por 
sua vez os enviar ra o mercado 
retalhista, oa 

Ontem de manhã, descanregaram-se 
no cais de Alcantara 300 toneladas de 
wWucinho argentino que vieram no navio 
espamho) "Cabo ge Hornos». mercadora 
esta que ss enbontrava há já alguns 
dias em fragatas aguardando ordens 
para desembarque, 

Hoja, serão destribmidog aos talhos da 
capital o eguivalonio à 900 Dois e aln- 
da algumas contenas da porcos, camel- 
ros e Outras espécies 


Academia Portuguesa 
da História 


Assembleia geral ordinária 

Na assembleia geral ordinária da Aca- 
demia Portuguesa da História, o presi- 
dente, sr. dr. António Baião, apresen- 
tou a separata de um trabalho do rev. 
dr. Jorge Scharhammer, traduzido pelo 
rev. Francisco Rodrigues, que a Aca- 
demia íncluiu em um dos volumes dos 
«Anais» a saír brevemente O mencio- 
nado trabalho, comemorativo do quarto 
centenário do descobrimento do Japão, 
de que se deu, na altura própria, conhe- 
cimento sumário à Academia, intitula- 
-se «O Descobrimento do Japão pelos 
Portugueses no ano de 1543 e é mono- 
grafia exaustiva, em que se compila to- 

a documentação referida aquele 
facto, inclusivé uma carta de S. Fran- 
cisco Xavier, existente no arquivo da 
Companhia de Jesus, em Roma, na qual 
se dá notícia do descobrimento, ta 
obra foi muito elogiada pelo presiden- 
te, que também se congratulou pela for- 
ma brilhante como a Academia cele- 
brou o aludido centenário, 

Na mesma reunião da Academia Por- 
tuguesa da História, foi lida a comni- 
cação do académico sr. Eduardo Lupi 
sobre «D. João Il e Cristóvão Colom- 
bo». Depois de se ocupar das viagens 
para Oriente e de se referir ao facto 
de Cristovão Colombo ter requerido, por 
1483, a D. João II o comando de uma 
armada com que pretendia ir ao Cipan- 
go (Japão) por caminho desconhecido, a 
rota de Oeste, o sr. comandante Eduardo 
Lupi refere no seu trabalho, que 
D. João II, depois de pensar no assunto 
e de ouvir bis cosmógrafos, delibe- 
zou não conceder o que aquele navega- 
dor lhe pedira, Cristovão Colombo, pouco 
depois, passou a Castela, onde renovou 
os seus oferecimentos aos reis católicos, 
partindo em 1492 para Oeste, de cuja 
Viagem regressou no ano seguinte, su- 
pondo ter chegado ao Extremo Orlente 
da Ásia como propusera, quando, afinal, 
descobrira o continente americano. Re- 
lacionou o plano das navegações com a 
expansão portuguesa e concluiu que a 
rejeição do plano de Cristovão Colombo 
Por D, João II contribuiu para tomar 
este monarca ainda mais admirado. 

Em palavras de justo eloglo, o presi- 
dente acentuou a importância do traba- 
lho do sr. comandante Eduardo Lupi, 
destacando a sagacidade crítica € os co- 
nhecimentos náuticos com que nele se 
justifica a atitude do Principe Perfeito. 


Congresso Inter- 


nacional 
dos Orgãos Oficiais de Turismo 
Afim de representar Portugal no 


Congresso Internacional dos Orgãos Oti- 
ciais de Turismo, que se inaugura em 
Haia, em 19 do corrente, seguiu no «sud- 
«express» o chefe da Repartição de Tu- 
rismo, sr. dr. José de Almeida Araujo. 

Após sete anos de interrupção, a reu- 
nião deste Congresso, organismo inter- 
nacional máximo em matéria de turismo, 
e de que são membros quase todos os 
países ce turismo do Mundo, representa 
para esta importantissima industria o tão 
desejado regresso á normalidade. 


Acôrdo aéreo luso- 


“argentino — 


Seguiu para Madrid, de onde deve 
regressar na próxima semana, depois da 
assinatura do acórdo aéreo com o país 
vizinho, a missão aeronautica argentin. 
chefiada pelo brigadeiro Aristides Fre. 


Sociedade Universus, L.“ 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A CIDADE DO 


CABO 


procedeu ontem aos últimos 


para receber a 


FAMILIA REAL 


da Grã = Bretanha 


que desembarca hoje, para a sua 
visifa à Africa de sui 


CIDADE DO CABO, 16-—Com 
brilhante sol de Verão, a Cidade do 
Cabo fez, hoje, os preparativos fi- 
nais para a recepção 20 rei e á raí- 
nha da Grã-Bretanha e ás princesas 
Isabel e Margarida, que devem des- 
embarcar, amanhã, ás 10 horas, hora 
local, do couraçado «Vanguard», na 
sua visita á Africa do Sul. 

Com tempo magnífico, milhares 
de operários, observados pela mul- 
tidão, estiveram todo q dia a com- 
pletar as ornamentações da cidade. 
A rua de oito quilómetros de com- 
primento desde o cais até ao monu- 
mento na base da rua Adderley, que 
comemora o primeiro desembarque 
de europeus na Africa do Sul, em 
1652, tem tribunas onde se podem 
sentar 14,000 pessoas. Algumas de- 
las foram, especialmente, reserva- 
das para cidades predominante- 
mente holandesas, como Van Rhyns- 
dorp, Villiersdorp e Heidelberg. 
— REUTER. 


O MARECHAL SMUTS IRA A 

BORDO PARA, EM NOME DA 

AFRICA DO SUL, DAR AS BOAS 
VINDAS A FAMILIA REAL 


A BORDO DO COURAÇADO «VAN- 
GUARD», 16. — Do correspondente 
especial da «Reuter», Louis Wulff : — 
Vento moderado sudoeste, com mar pi 
cado, alterou, hoje, o programa do cou- 
raçado «Vanguard», no último dia da 
viagem real para a África do Sul, O ca- 
pitão Agne decidiu cancelar o desfile 
da tripulação perante o rei, por o tom- 
badilho estar coberto de água, em con- 
sequência do tempo. O vento quase 
arrebatou o barrete de marinheiro, da 
princesa Isabel, com a fita de «H. M.S. 
Vanguard», quando a família real veio 
ao tombadilho para assistir à chegada 
dos avisos «Nereyde» e «Actacon», à 
tarde. Quando os «avisos» deram a sal- 
va, passando por estibordo, foi então 
que o barrete da princesa Isabel ia de- 
saparecendo arrebatado pelo vento; a 
fita saiu do seu lugar. A princesa ti- 
rou-o é ficou de cabeça descoberta, no 


REA Reese a 
a 


des, que depois assinará o acórdo aéreo 
entre Portugal e a Argentina, cujas ne- 
gociações foram iniciadas há dias, con- 
forme então noticiamos. 


Ministro da Nicarágua 


De avião, partiu para Paris o sr. 
Eduardo Avíez Ramirez, ministro da 
Nicarágua em Lisboa. 


Secção Auto 


Rua de Sá da Bandeira, 610 — PORTO 


Tem q honra de anunciar que foi nomeada Agente, no Norte 


de Portugal, dos automóveis 


CORPORATION» 


iser» e «Frazer» 


produtos das reputadíssimas fábricas «GRAHAM-PAIGE MOTORS 
«KAISER-FRAZER CORPORATION», 
Willow Run, Michigan, os quais espero apresentar muito breve- 


e 


mente nesta cidade. 


8 


seu fato branco de marinheiro. Aviões 
«Sunderland» da Cidade do Cabo têm 
voado, todo o dia, à volta do «Van- 
guard», mas o vento evitou que o cor- 
reio fosse entregue pelos aviões ou 
«avisos». Esperamos atracar na Cidade 
do Cabo antes das 9 horas e 40 (hora 
local), 7 horas e 40 (hora de Green- 
wich). A! chegada à Cidade do Cabo, 
virão a bordo cumprimentar os visitan- 
tes reais o governador geral da África 
do Sul, major Gideon Brand ven Zyl, 
e sua mulher, e o marechal Jans Smuts, 
primeiro-ministro da África do Sul. 
— REUTER. 


Châng Kai Chek 


procura elevar o 


dolar chinês 


NANQUIM, 16 O generatissimo 
Chang-Kat-Ohek anunciou, hoje, novas 
medidas de fiscalização monetária para 
elevar O valor do dólar chinês estabele- 
cando à paridade de 12000 dólares chi. 
meses com um dólar americano. O Go- 
verno também proíbiu a cioulação de 
mosda estrangeira e a venda de ouro 
ua Ohina, Nos termos do novo regula 
mento proibindo a ciroulação de notas 
estrangeiras na China. as autoridade: 
do país ficam com amplos poderes para 
9 confisco dessas notas e prisão dos que 
as lancem no mercado. Os possuídores 
de notas estrangeiras podem trocá-las 
ao novo câmbio oficial no Banoo Central 
da China, 

As companhias civimesas tendo depó 
sitos em moeda estrangeira am Bancos 
fora do país devem informar q Governo 
do montante destes depósitos, Com exca 
pção daqueles que estejam autorizados 
oficialmente, esse depíritos ou serão co 
locados em Ba) chinesas qu vendidos 
ao Governo ao c of 

—K— 


O primeiro secretário 
da Legação grega em 


Belgrado 

É ACUSADO DE BIGAMIA 
"BELGRADO, 16. — O Governo da 
Jugoslávia pediu, hoje, ao Governo 
da Grécia a retirada de Demetru 
Tsagris, 1.º secretário da Legação da 
Grécia em Belgrado, acusando-o de 
bigamia, casando-se com uma cidas 
dã jugoslava. 

As autoridades jugoslavas alegam 


Demetru Tsagris se casou 
e ragotavo - Telénao Najdanooiten” 


tendo à primeira mulher viva, e ten- 
tou auxiliála a sair da Jugoslávia 
com um passaporte falso contendo O 
nome da sua primeira mulher e a 
fotografia da segunda. — Reuter, 


de 


SOLDADURA 
ELÉCTRICA 


São equipados com um Maçarico 

Eléctrico que substitui a soldadura 

a gás, permitindo soldar facilmente 
chapas 22 a 30. 


“or causa dum incidente 
toi posta em evidencia 


a boa situação 
económica do 


Brasil 


RIO DE JANEIRO, 16 — O minis- 
tro da Fazenda, tomando conhecimento, 
através da Imprensa, dum telegrama de 
Nova lorca, em que o sr. Oliver Zim- 
merman faz alusões a um imaginário 
colapso da vida económica e financeira 
do Brasil, fomeceu hoje à Imprerisa a 
seguinte nota: «O sr. Oliver Zimmer- 
man deve estar mal informado sobre as 
coisas do Brasil. A nossa economia está, 
ao contrário, em franco progresso, nada 
fazendo supôr o tal colapso a que o 
mesmo se refere. Não temos, aqui, difi- 
culdades trabalhistas nem lutas de clas- 
ses. O problema dos transportes está a 
ser resolvido pelo reaparelhamento das 
estradas de ferro e das empresas de 
navegação e pela aquisição de grande 
úmero de veículos As companhias de 
aminhos de ferro têm conseguido 
adquirir nos Estados Unidos grandes 
quantidades de vagões e de locomoti- 
vas, que estão a chegar a todo o mo- 
mento. 

O alloyde Brasileiro» e a «Cos- 
teira» têm adquirido número apreciável 
de navios no Canadá e nos Estados Uni- 
dos, para compôr com vantagem a sua 
frota anterior. 

Conseguimos que a «General Mo- 
tors» e a «Ford» aumentassem o fome- 
Cimento de camiões e automóveis, con- 
tando por isso receber, no corrente ano, 
em vez de 10.000, veículos, 40.000. 

A nossa produção continua a des- 
envolver-se com regularidade, tendo 
aumentado considerâvelmente, tanto em 
volume como em valor. A importação, 
por sua vez, tem crescido apreciâvel- 
mente. 

Em virtude desse intercâmbio 
comercial, somos hoje crêdores, em va- 
lor avultado, de quase todas as nações 
que têm relações comerciais conosco. 


=> ae 
Manifestação em 


CHIPRE 


pedindo a união 
da ilha 


a Grécia 


NICOSIA, 16-— Mais de 25.000 
gregos da ilha de Chipre realizaram, 
hoje, uma manifestação, na praça 
principal de Nicosia, pedindo a ime- 
diata união com a Grécia e «rejei- 
tando os planos económicos da 
Grã-Bretanha para a ilha de Chi- 


pI ' magros 
” O comício toi convocado pe 

Igreja Ortodoxa Grega e Es 
ram parte todos os partidos politi- 
cos gregos da ilha. O bispo Macá- 
rios, chefe da Igreja Ortodoxa, que 
regressou a Chipre em Dezembro 
depois de estar exilado durante 15 
anos. disse que o Chipre deve igno- 
rar os planos económicos britânicos 
e recusar qualquer solução que não 
seia reunir-se à Gréci REUTER, 


| que, nos meios oficiais b 


A entrega da solução 
do problema da 


Palestina 


ao NU. 


não significa que a 
Grã-Bretanha esteja 
disposta a renunciar 
imediatamente ao 
mandato 


LONDRES 16. — O redactor di- 
plomático do «Sunday Times» diz 


admite como lógica a d 
que a decisão do Governo britânico 
de entregar o problema da Palestina 
à Organização das Nações Unidas 
implica que a Grã-Bretanha está dis- 
posta a abandonar o mandato e a re- 
tirar da Palestina. 

O articulista prossegue : 

«Entretanto, supõe-se que a Grã- 
-Bretanha não renunciará, imediata 
e formalmente, ao mandato. Espera- 
-Se que o Governo britânico apresen- 
te propostas positivas, quanto à fu- 
tura administração da Palestina e 
procure que a Organização das Na- 
ções Unidas estabeleça o plano ade- 
quado para essa administração a lon- 
go prazo.» — Reuter. 


Foi descoberta em Fronço 
uma falsificação de 


NOTAS 


em grande escala 


PARIS, 16—Peritos fnanceiros dis- 
seram, hoje, que a vaga de notas falsi- 
ficadas que começaram a aparecer nos 
ultimos 15 dias, «atingiu a proporção de 
um crime em grande escala». A falsif- 
Cação de notas francesas e de «vales» do 
Exército dos Estados Unidos — notas dis- 
tribuídas às tropas americanas, na Eu- 
ropa, para aquisições oficiais nos depó- 
sitos” militares — provocaram uma das 
maiores investigações até hoje realiza- 
das em conjunto peia polícia francesa 
« polícia militar americana, desde a li- 
bertação da França 

As notas falsificados só se distinguem 
das legais por pequenos erros de grava- 
são e pelo papel. O caixa principal da 
«American Erpress Company», em Paris, 
que é o unico organismo civil autor 
zado a trocar os «vales» por notas d 
dolares e cheques de viajante, disse hoje 
«Só descobrimos a falsincação ha de; 
dias e, desde então, podemos reconhe 
ce-la imediatamente. Em média, apa 
nhamos três pessoas por dia que ten- 
tam passar a moeda falsa 


A FALSIFICAÇÃO REVELA 
EXTREMA HABILIDADE 
E PERFEIÇÃO 
Agentes da investigação criminal do 
Exército dos Estados Unidos dizem que 
a moeda falsa é «a gravura mais hábil 
que ainda encontraram» e que também 
foram descobertas falsificações na Itália 
e Alemanha, Disseram haver a p 


p a. Marco Aladim, 
lgaro, foi detido pela polícia de Paris, 
ontem, ao pagar a um motorista de tas 
com notas de 100 francos que se diz 
serem falsificadas, que declarou ter rece. 
bido 5000 francos destas notas num 
café. Não tiveram trito as diligências 
feltas para encontrar o homem que lhe 
entregou essas notes. Foí feita a desco- 
berta de oiro do 


REUTER. 


|Os últimos desas- 
tres de aviação 


(Continuação da 1.º página) 


rendo vinte o duas possoas, 
cluindo a cantora Graco Moore. 

28 de Janeiro — Um avião chi- 
nôs despenhou-so próximo de Han- 
kow, morrendo vinte e cinco pi 
soas, 

2 de Fevereiro — Um «Dakotan 
da «Air-France» foi do encontro a 
uma colina, próximo de Lisboa, do 
que resultaram quinze mortos, 

6 de Fevereiro —Um avião de 
transporte da aviação chinesa caiu 
próximo de Chunquim, morrendo 
onze pessoas. 

7 de Fevereiro—Um avião co- 
mercial da linha Havana-Roma des- 
penhou-se em Pedro Bernados, a 
Oeste de Madrid, morrendo as onze 
pessoas que se encontravam a bordo. 

15 de Fevereiro — Um avião ita- 
liano caiu no mar, ao largo de Fer- 
racina, na Itália, morrendo dezas- 
sete pessoas, incluindo a princesa 
egipeia Amina Fadil, — REUTER. 


AS COMPANHIAS CHECAS RE- 
SOLVERAM SUSPENDER O SER- 
VIÇO DE CARREIRAS 


PRAGA, 18. — Foi, hoje anun- 
ciado, no aeroporto de Praga, que as 
companhias de transportes aéreos 
checoslovacas suspenderam tempo- 
ráriamente o seu serviço, segundo se 
disse por motivos técnicos. A sus- 
pensão coincidiu com uma reunião 
dos pilotos aéreos, no seródromo. 

Um avião «Dakota das linhas 
checoslovacas despenhou-se próximo 
de Praga. na semana passada, mor- 
rendo os três homens da tripulação, 
num voo de experiência. Os serviços 
aéreos estrangeiros cortinuam a uti 
lizar o aeródromo de Praga 
Reuter. 


Dezassete mortos 
NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO 
EM ITALIA 

ROMA, 16. — Foi, hoje, anuncia- 
do, que morreram 17 pessoas, incluin- 
do 2 franceses e 1 americano, em 
consequência de se ter precipitado, 
ontem, no mar, próximo de Terra- 
cina, um avião de correio italiano, e 
não 16 pessoas como se declarou an- 
teriormente, Os franceses eram um 
jornalista. cujo nome é dado como 
sendo Albert Aintbancat, e Yvette 
Martinelli. O americano era Philipe 
Presott, de Oakland, Estado da Ca- 
litórnia, que, ao princípio, se supôs 
ser inglês. — Reuter. 


Os alemães apelaram 
para o governo militar 
britânico 


alim de que a ilha de 
Heligoland não seja 


FRANCFORT, 16. — O Governo 
de Schlewig Holstein fez um apelo 
ao Governo militar britânico, para 
que não destrua Heligoland, à ilha 
mais bem fortificada do Mundo, e 
pediu que fósse entregse às Nações 
Unidas. 

[e] 


6.700 tondadas de ex- 


'a 
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Sociedade Universus, 1.” 


Secção Auto 


EEE EEE ESSES 0 5, 


Rua de Sá da Bandeira, 610 - PORTO 


Tem a honra de anunciar que foi recentemente nomeada Agente, 
no Norte de Portugal, dos famosos 


Camiões «WHITE» 


produtos da «THE WHITE MOTOR COMPANY», de Cleveland, 
Ohio, especializada desde há 46 anos, no fabrico destes já céle- 
bres veículos de carga. 


Expõe hoje e quarta-feira, na Travessa da Praça da Liberdade, 18 (Edifício de 
A NACIONAL), um chássis do modelo WB-22 H, de 1947, com cabine da fábrica, 
aprovado para 7.500 kgs. de carga útil. 


DES O O, 


plosivos vão explodir cérca do fim 
de Março, nas fortalezas da ilha, 
para destruirem as suas bases de 
submarinos, batarias e túneis de mu- 
nições, — Reuter. 


REDUÇÃO DO SERVIÇO DE 
COMBOIOS, NA ALEMANHA 


HAMBURGO. 16. — O serviço no- 
so alemão anunciou, hoje, de Vie- 
À, que o serviço de comboios de 
ageiros nas zonas de ocupação 


britânica e americana da Alemanha 
será reduzdo a partir da próxima 
terça-feira para que as locomotivas 
sejam aproveitadas para o tráfego 
de mercadorias. Espera-se que à si- 


tuação em Berlim, quanto à energia 
eléctrica, venha a melhorar visto que 
Os fornecimentos diários de carvão 
aumentaram de 1.903 toneladas, na 
terça-feira passada, para 3.234 tone- 
ladas. — Reuter, 


A CRISE DE ALOJAMENTO 
EM HAMBURGO 


HAMBURGO, 16 — Foi, hoje, 
oficialmente anunciado, que a var: 
tir de 15 de Março não será permi- 
tida a entrada de familias de mi 
tares e funcionários civis britâni- 
cos na cidade de Hamburgo, onde se 
luta com grande falta de alojamen- 
tos. Com esta medida, pretende-se 
defrontar a crise de habitação e 
ainda de mobiliário, — REUTER. 


g 
Máquinas de costura | 


«SINGER » 


vodemos fornecer nos U S. A 
aiveisos tipos reconstruidas 
Hesp Apartado 738 — LISBOA 


MOTOS 
TERROT 


Ainda temos alguns modelos 
do tipo utilitário ao preço de 
9.500$00, com um consumo de 
UM LITRO E MEIO AOS 10 
KMS. 

Modelos de 350 ce. temos & 
chegar dentro de poucos dias, 
Representante para Portugal 


rerreira & Vione, Lda 
R. de Cedofeita, 468 — PORTO 


Máquinos - Ferramentas 


Máquinas de furar, Tornos me- 
tânicos, limadores, etc., etc. 


Casa Cassels 


Rua Mousinho da Silveira — 
PORTO 2629 


*6, Avenida 24 de Julho — LISBOA 


V 


FORMOSA, 344 


191, 


sadios 
Reparações 


Discos 
Novidadi 


RUA 


PROD Ros 
POND'S 
PREFERIMOS ER TODO O MUNDO 


À VENDA: NOS BONS 
[ESTABELECIMENTOS 


limplificadores 


“MASCO” 


15 e 50 Watts 
Microfones dinâmicos 
Chegou nova remessa 


Manuel Olive.ra 


Praça Carlos Alberto 114 
Tel. 7088 — PORTO 


(ROTATIVAS) 
SÃO SUBSTITUIDOS POR POSTOS AMERICANOS VINHOS DAS REGIOES DE 
ESTE TRANFORMADOR * ALUMÍNIO E SUAS LIGAS d —J GRANDES VINHOS DE MESA í 
Rua MID-STATES * BRONZE SALZEDAS a ARMMAMAR 
RE * LATÃO .M. FERREIRA tm 
dt e ES bs BRANCO, leve e meio sêco E: AGENTES DISTRIBUIDORES BRANCO, leve e meio sêco 
APROVADO PELAS C. R. G, E. Esp Rega rd TINTO, clarete especial Arnaldo Salgueiro & 0º, Sucs, Ltd VINHO SEM PAR 
CRANDE QUANTIDADE Santos, Guimarães & Oliveira, Ltd Rua Mousinho da Silusiha, 14944.» PORTO v. ! 
EM ARMAZEM R. de Guedes de Azevedo, 25—Porto sem porosidados Tolef. 1888, 


aee tente ILE A 


E' agora a época de plantar 
fruteiras, videiras, roseiras, eto. 


A HORTA PORTUENSE possui 
grande variedade destas plantas, 
bem como das seguintes 
sementes selecoionadas ; 
NACIUNAIS | FAVA, SERRADELA 


TREMOÇU BRAVO, TOJO PINHEIRO 
BRAVO « BERSIM 


cêna 
HIDROFÓBICA) 


(À PROVA DE AGUA 


Pa am aa =! 


AS LINHAS ELEGANTES DOS MODELOS 


ETERNA 


E A CONSTRUÇÃO PARTICULARMENTE RESISTENTE 
DA MAQUINA FAZEM DO 


É GALINHA... 


comprar um fato por bom preço HOLANDESAS — importacas directa Se não consente que uma 
e a fazenda sair ordinária. com um mente : q galinha faça ninho da sua 
HIDROFÓBICA é uma cera que DA AUTO-SUGESTAO. Se vestir na CASA PILOTO nunca Da JB cs Ed Miredone Rede | 
E 4 A Nas, noites frias em que não sai, o tal th dorá, s À IVAS. Ê 
resisto à água. Com ela já pode | | Sê rrímiio passeia no quarto, pára Ge UN RIO CHAPÉU TRIUNFO LIUNG. DAL LAS. RECORATIVAR de penas não esterilizadas? | 


garante o que vende: não deira 
o cliente à mercê da sorte. 
E às vezes a sorte é caipora. 


CACTUS, MIGNON, LIRIOS 


DO BUSSACO, PIONIAS, ETC Seara 
Pio ” EDREDON KAPELL 


Peça Lista à não correrá esse risco... 


HORTA PORTUENSE aaa 
Rua Alexandre Brasa, 61 ARMAZENS DA CAPELA 


Telefone. 6601 - PORTO 70, R. CARMELITAS, 76 y 
PORTO 


aquecer os pés. 
Ontem. porém, como nem desta ma- 
neira lograsse aquecê-los e sabendo 
que a chuva costuma amaclar o tempo 
resolveu aquecer-se por auto-sugestão 
e el-lo a passear no quarto de guarda- 
-chuva aberto !... 
Quando resolverá o Sr. Trémulo man- 
dar instalar CHAUFFAGE CASSELS 7? 


lavar os seus encerados, 
E um produto «LABIL» 
Depositários no Norte : 
1. MONTEIRO 
Rua dos Caldeireiros, 43-1.* 
(Aos Loios) Telefone, 2937 
Depositário no Centro 
Sociedade de Representações 
de Espinho 


quiunto o Didinção! 


Se usar um, parecerá outro ! 


sor 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 4 
Telefone, 2572 — PORTO 


É | 
A venda na CAMISARIA JANOTA 


Praça da Batalha — PORTO 


Fabricantes: A, Henriques & 0.º, Ltd. 
S João da Madelra 


O RELÓGIO PREFERIDO DOS DESPORTISTAS. 


CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 


O CEEE ERR 


8 Segunda-feira, 17 


de Fevereiro de 1947 


q 


“Tem estado a chegar grandes quantidades de | 
AUTOMOVEIS 


FORD 


SUPER DE LUXE ce 4 portas. 


Nesta conformidade, resolvemos reabrir, 
temporariamente, a recepção de sinais para 0 


GRANDE 


FORD 


SUPER DE LUXE, 
sendo as entregas rigorosamente feitas pela 


ordem das inscrições. 


PALACIO FORD 


AVENIDA DOS 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


—s se 


ALIADOS, 165 


PORTO 


cmo 


O Coreia da Amrta 


MAIS UMA VÍTIMA DO (3) 


tempo a sus vis 
lâmpadas PHILIPS, ei 


LAMPADAS PHILIPS 


MAIS LUZ « MENOS CONSUMO 


ALUGUERES 


ARMAZEM CIMENTADO, 
250 m2, próx. a C. Alberto, entrada p* 
pitomóvel boa habitação, p+ com. ou 
ind. Fernandes. le Beiomonte, 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço iquer ponto do Fai 
AUTO ALUG. 
81 Telef 14% 


ADORA Rus José Falcão, 


CASA — ALUGA-SE 
central. Falar na Rua de Brito Capelo, 
689 — Matosinhos — Telef. 23594 — 


orto 


SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou consultórios. Anda- 
res para habitação. Ver das 13 ás 16 ho- 
ras: Rua do Breyner, 13-15-25. 3515 


E=—=———testtencames 
COMPRAS 


ANTIGUIDADES 
Compram-se quadros, grávuras, 
azulejos, moveis e ci ? 
uz — R. Boavista, 
fones, pf. 2445 e 930 — Porto. 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais aitos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina, 33. Telef. 7293 ” 


CALDEIRA PARA FABRICA DE SABÃO 
Precisa-se comprar, para fabricar sabão, 
com a capacidade de 2.000 a 3.000 quilos. 


louças, 


E k 
a 
gi 737 


Automoveis 


FORD V-5 — Cabriolet 

MATFORD —4 portas c/ mala 
DODGE —4 
PERFECT —4 


Garagem (WD Comercio do Porto, 1.º 
o em 


AUTOMOVEL VENDE-SE 
7 lugares marca «La Salle», com gazogé- 
Bio, Mecanica à, garantida. praigado (com 2 
pneus 32x 

muito. bom estados Rº Bento Junior, ii 
— Porto. 


BOA CASA E TERRENO 
em Lanhezes, junto á estrada. 
Tem ág de barato. Abreu 
Glória. Viana do Castelo. 3 


» 
» 


Carrosseries 


Na DALFA, L| 
de carrosse 


*, fábrica mecanica 
», encontra V. 
que deseja: Prontidão, Perfeição e 
Economia, DALFA, LD., Cucujães. 
Tel, 84 (S. João da Madeira). 2753 


Carta a J. Castro. Cête 3846, 
CHAPAS 
de ferro, nº 20 ou nº 18, compram-se 


. Rua de José Faicão, 13 


/30 chá 
20/80 cha E 


COMPRA-SE ; 
Guilhotina de pedal para c.ctar chapá 
até á espessura de 1 m/m. Gomes da 
Costa & Lopes, Lda. Rua de Anselmo 
Braancamp, 645 — Porto. 


CASA — COMPRA-SE 
Preferência devolita ou meamo alugada 
Carta a % 3450 


FOGAO USADO — COMPRA-SE 
para restaurante de movimento, Carta à 
Redacção a A, P. indicando caracter 
ticas, dimensões e preço, mesmo que 
nha que sofrer conserto. E 


NIQUELAGEM 
Compra-se aparelhagem para montar pe- 
grega niquelagem. Carta á Redacção à 


Y.P. Eu 
=———— e 
OFERTAS 

DINHEIRO S/ HIPOTECA 


ao minimo juro, fracção de 3 a 1500 
tontos, transacção rápida e fas melhores 
condições. R. Almada, 97. 355: 


VASADOS 
fazem em madeira ou metais. Preço A 
fico, Falar: R. Miradouro, 68, das 

u 


-— 
PEDIDOS 


CASA COM QUINTAL 
e arrumações, precisa-se arrendar ao ano 
nos arredores do Porto, servida ou não 
por electrico, ou 

quinta. Carta a J, Castro. 


NIQUELAGEM 
Precisa-se pessoa competente para mon- 
tar pequena niquelagem. Carta à Bedacs 
cão a Y. P. 3 


ainda uma pequena 
Cête. 36 


PRECISA-SE EMPREGADO 
de escritório que escreva desembaraça- 
damente á máquina e prático em tirar 


facturas, Carta á redacção a S.M. 3840 
SERRALHEIRO DE COFRES E FOGOES 


Precisa-se na Rua 14 de Outubro, a 
Gaia. E 


RELOJOEIRO 


Ourivesaria 


habilitado. precisa-se, na 

Carvalho — Telef. 117 — Matosinhos. 
381 

————— sn — 


PERDEU SE 


PERDEU-SE UMA CRUZ 

pequena de rubis e brilhantes, ontem, 
desde a Praça Mousinho de Albuquerque 
até á igreja do Santissimo Sacramento. 
Gratitica-se quem a entregar na, Praça 
Mousinho de Albuquerque, 173. 3847 


Da 
TRESPASSES 


PASSA-SE 
mercearia e vinhos, com habitação. Alu- 
guer barato; em bom local, Por motivo 
de retirada” Falar: Rua Costa Cabral. 
nº 161-163 — Telefone, 9469 — Porto 


e 
VENDAS 


«AUSTIN» 1946 

vende-se 8 HP. Dertelto estado, de con- 

servação. Informa Telef. 365 — Foz 
3623 


5 


Casal: Vende-se 


na freguesia da Espi- 
nhosa do Douro. Diri-|: 


gir-se a Manuel José 
Vieira, Pinhão, Espi- 
nhosa, ig 
COFRES 


Monoblocos e de todos os modélos, Ca- 
sa dos Cofres Usados, Rua dos Gátdei. 
reiros, 117. Telef 2110 


a 
Camion «FORD» V-8 


Novo — 1946 
Pronto a circular 


Garagem O) Comercio do Porto, 1d 


CEO SET em 
CASA GRANDE — VENDE-SE 
bem construída, com 5.000 metros de 
quintal murado. ramadas de ferro etc. 
à margem de duas estradas, situada em 
Sobrão — Paços de Ferreira, Vêr e tra- 
tar com José Guimarães, no mesmo local, 
484 


OORREIAS DE BALATA E BORRACHA 
Grande stock. y. Pereira da Silva, Aces- 
sórios para a industria. Rua Mousinho 
da Silveira, 34-34 — Porto — Teleto. 
ne, 804 


CAMIÃO A GASOIL — VENDE-SE | 


«Ford Hércules», com pneus 34 
cabine em chassi 


3849 


CAMIONETE «FORD» 
Vende-se. ano de 1930 — Telef. 32 


2, 
Eu 


FIAT-1100 


Modelo italiano 1942 
CoMo NOVO 


Avenida dos Aliados, 160 
Teletone. 7189 PORTO 


GASOGENIO VOLVO 
Vende-se, barato, só o aparelho 
Glória, Viana do Castelo. 


ESTRUME |. 
Vendem-se 15 camioneies. Rua Vila Mes 
nº 7 — Telef, 6249, a 
O mma 
CE e 
Italiano 
Modelo 1941 
Como novo 
Garagem O Comercio do Porto, 1.º 


Abreu 
3850, 


LIXA INGLESA E ESMERIL 
em pó e em grão. Vende & preços de 
concorrência: d, Pereii Silva, 
Mousinho da Silveira, 
Telef. 74 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL, 130-PORTO 


| “PLYMOUTH» 19 


com rádio, 6 rodas, muito bem calçi 
estado mecanico impecável. Ver na 
em Eden. Rua Alexandre Herculano 

au 


RADIOS USADOS 
das marcas Philips, Mullard, R. €, E 


aa desde 400800 com garantia, Ver 
O. R. S. E. C. Rua de Cedofeita, cm 
Faz-se público que no dia IO de 
ass >>> | Março de 1947, pelas 16 horas, na 
1 e Sede da Direcção Geral dos Edifícios e 
es imo Monumentos. Nacionais, Praça do Cos | 
mércio, Lisboa, perante a Comissão para 
o efeito nmenda, terá lugar o concurso ' 
3. Mouro | 2 seio pencad, terá ar o conurs 
O maior sortido | cução dos frabihos! de construção do 
d Jó novo edifício para os C, T, T. de Vila 
le relógios Real, conforme o Programa do Concur- 


- Vá vêr. 
Reiógios para, 
todos os preços | 


TERRENO 
para construções e cultura, estrada Porto- 


H. P. 380/680 volts 1.400 
Rua Nova do 


3815 


sico de 2 
p. m. estado de novo. 
Seiko, Tia ao Monte dos Burgos 


“Viana. Vende barato. Abreu Glória 
Viana «do Castelo. 2850 
TERRENO 
Vendem-se cerca de 2000 mt em Gaia 
Serra do Pilar — 5 minutos do eléc- 
trico, com 4 frentes. Falar; Duarte 
Rua Nova da Constit + 346, 344 
TUBOS DE AÇO PAR, ALDEIRA 
sueços, recebeu nova remessa, d, 


da Bilva, Rua Mousinho da Silv 


-334 — Porto — Telef. 974 E 


PNEUS 450x17 
estado de novos 
Traz n.º 20 


SUMAUMA JAVA PRIME 
Autentica e a melhor do mercado. Rua 


Vendem-se 4 Rua de 


TERRENOS COM CERCA DE 10.000 m? 
Vendem-se perto do Monte dos Burgos 
próximo À estrada da Povoa. Trata-se 
na Rua de D. Pedro V. n.º 107 com José 
Martins das 2 ás 5; ou na Rua da Escola 
do Monte da Mina com Luís Mi 


Latino Coelho, 314. sao 
————— 
AGUIAR 
Artigo do dia: 
Relógios Suíços, ancora, 15 rubis, fundo aço 
inoxidável, vidro inquebravel, pulseira plástica. 


Custam 350500 só esta semana 
AGUIAR 
RELÓGIOS 


P. dos Poveiros 


315500 


ho Comércio 


Joaquim Gonçalves Meireles previne 
o comércio e o público em geral, para 
não entregar mercadoria ou dinheiro a 
quem quer que seja mesmo que apre» 
sentem memorandos da sua firma. 


Porto, 16 de Fevereiro de 1947. 


Joaquim Gonçalves Meireles. 


CADINHOS VITORIA 


sem igual em rendimento e duração. Pe- 

didos ao representante geral em Portu- 

gal e Colónias: q, Pereira da Silva, Rua 

Mousinho da Silveira, 324-334 
— Telef. má, 


Camionete 


«Chevrolet», fechada, espaçosa, mecant- 
Sa impecável, bem calçada e pintada 
nda se de mão particular, bem como 

rádio Motorola para automóvel 
MATOS. Rua Formosa, 272 — Telef, 2075 
— pn 


“CAMIÓN | 


«BERLIET» - DIESEL 


Carroçado pronto para 
5.500/6.600 quilos 


Entrega imediata 


Aventda dos Aliados, 160 
Telefone, 7189 RA o 


aC SE RENDER DE. RENDIMENTO NO BAIRRO 
|* HERCULAN 

Vende-se em Conta! alugada a 3 inguili- 
nos. Dirigir a Elisa Fernandes, Rua 6, 
c/ 1 no mesmo. E 


AUTOMOVEL — RADIO 

Vende-se um. rádio marca «Motorola. 
para automóvel. MATOS. Rua Formosa. 
212 — Telef. 2073 — Porto. 348! 


GARRAFAS 

Baratas e de excelente qualidade. Vende 
Alcino Meireles, Rua Serpa Pinto, n.º 83 
— Vila Nova de Gaia. 3686 


MINISTÉRIO DAS 
OBRAS PÚBLICAS 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais 


COMISSÃO PARA AQUISIÇÃO 
DE MOBILIARIO 


«Empreitada para o fornecimento 

e montagem do equipamento do 

bloco operatório do SANATÓRIO 

D. MANUEL II, DE VILA NOVA 
DE GAIA» 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 28 do 


Sociedade «Propaganda 
de Portugal» 
(Touring Club de Portugal) 
Largo do Chiado, 12-2º, — Lisboa 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Conforme disposto nos artigos 9.º 
e 10.º dos nossos Estatutos, é convo- 
cada a Assembleia Geral para aprova- 
ção do Relatório e Contas de 1946, e 
eleição dos Corpos Gerentes, para o dia 
3 de Março de 1947, às 21 horas. 

Não havendo número suficiente, 
reunirá uma hora depois com qualquer 
número de sócios. 


O Presidente da Mesa, 
(a) Dr. Fernando Emídio da Silva. 


Lisboa, 15 de Fevereiro de 1947. 


Oferece-se 


com todas as habilitações indispensáveis, 
um empregado de moagem. 

Aceita ofertas de ordenado e outras 
condições necessárias. 

Dirigir em carta fechada ao corres- 


corrente mês, pelas 15 horas, na Direc- 
ção Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se há-de proceder aa 
concurso público para a arrematação da 
empreitada acima indicada. | 


Depósito provisório 20.000$00 


O Programa de Concurso e mais 
Condições, podem ser consultados to- 
dos os dias úteis, das 1] às 17 horas, 
na Secretaria desta Comissão. 


Lisboa, 13 de Fevereiro de 1947. 
O Engenheiro Director Geral, 


Henrique Gomos da Silva. Í 


pondente de «O Comércio do Portos, em 
Cedovim 3404 


José da Silva Penêdo 
MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Passando-se, amanhã, terça-feira, 
1.º aniversário do falecimento do sau- 
doso industrial de serralharia, sua es- 
posa e filhos, celebrando esta data, 
mandam rezar uma missa amanhã, às 
9 horas, na igreja paroquial de S. Ma- 
mede de Infesta. 


17 de Fevereiro de 1947. 


J. Moura: | Fr. : 

é na R.5.to Il- iso de licitação 8.735.117508 | Tuporte 

defonso, 58/64 Ot pia telefónico 
PORTO 218.380500 é feito na Caixa Geral de E! COMO QUE UMA 

Telef. 6947 | Depósitos, Crédito e Previdência, ou TERCEIRA MÃO] 


empúscuio camino 


sf 


Il 


Ee 


| li 


o ublizor o luz clora o 
melhor solução. 
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MINISTÉRIO DAS 
OBRAS PÚBLICAS 


Direoção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais 
Comissão dos Novos Edifícios 
para os G, T. T. 


EDIFICIO DE VILA REAL 
(EMPREITADA N.º 


MÉDICOS 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot extraord da Fat de Medicina 
CLINIGA GERAL — DOENÇAS DO 
PES CORAÇAO — qRLROTRODARDIO: 
Praça D 'voão SE ddr — Telet. 6351 
(Marcar hora de consulta) 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


Ponta Delgada) 


Recebe-se carga 


“Pero de 


Alenquer” 


desde já em Lei- 
xões saindo em 
20 do corrente 


ANVERS 


(Aceitando-se carga 
paro a Suissa), 


Recebe-se igual- 
mente corga em 
Leixões desde já, 


«Goncalo 
Velho» Roterdam e [para sair em 17 
Havre do corrente 


Iberia Star Line of Panamá 


NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


Recebe-se carga 
a contar do dio 
20 em Leixões 


“Jock Star”! 


rara mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO, Teleis ga 7 


s/s "EASTERN GUIDE” 


Carrega em Leixões em 27 e 28 do corrente para: 


New lork e Filadelphia 
Para mais informes dirigir-se aos Agentes 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
S A RIU 


Rua Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegromos «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P.B. X. 
78 Estado 


ANUNCIO 


so, Caderno de Encargos e desenhos pa- 
tantes na Sede da Comissão dos Novos 
Edifícios para os C, T. T., Avenida da 

República n.º 37-4.º, em Lisboa, e na 
Direcção dos Edifício Nacionais do Nor- 
te, Rua de Santa Catarina nº 264- 


nas respectivas Filiais, Agências ou De- 
legações, mediante gula passada pela 
Secretaria da Comissão dos Novos Edi- 
fícios para os C. T. T., até às 17 horas 
do dia da véspera do concurso, ou pelos 
próprios concorrentes mediante guias 
preenchidas pelos mesmos, segundo o 
modelo junto ao respectivo processo de + 
concurso, 

O depósito definitivo será de 5 % 
sobre a importancia da adjudicação. 


Lisboa, 15 de Fevereiro de 1947 
O Engenheiro Director Geral, 


Milhões de americanos não 
o dispensam! 
ti 25800 — Nag boas casas. 
Dist, “res exclusivos para Portugal; 
ARAUIU & SOBRINHO, SUCRS. 
taro da Rg SO 


Curso de guarda-livros 


Ensino, pelo prot. Francisco Miranda 
Rua de S Brás, 479 — Telet 8004 


(ESTE temiam o 
TORCEDOR 


Vende-se com 300 fusos ), Hethe 
rington G Sons Manchester 


MOTOR 


Vende-se TANGYE 20 HP Inglês 
1* categoria Gás Pobre. 
Falar R. do Almada, 247-1.º 


Henrique Gomes da Silva. 


D. Aurora Seisdedos Veiasco 
Condesso 


FALECEU 

CONFORTADA COM TODOS OS SACRAMENTOS DA SANTA 
MADRE IGREJA 

Seu marido, tilho, pais, irmãos, cunhados e mais família, cumprem o 


triste dever de participarem às pessoas das suas relações e amizade o doloroso 
acontecimento e rogam a subida fineza da sua assistência ao funeral que terá 
lugar pelas 15 e meia horas de hoje, na Capela das Almas de Santa Catarina 
Pedem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 17 de Fevereiro de 1947. 


José Nunes Condesso 
Fernando Seisdedos Velasco Condesso 
Teresa Velasco Ramos 

Gabriol Seisdedos Veloso 

Dr.” Consuelo Seisdedos Velasco de Gouveia Durão 
Gabriel Seisdedos Velasco 

Virgilio Seisdedos Velasco 

Genialda Neves Eugénio Scisdedos 
Alzira Antunes Seisdedos Velasco 

Dr. Octávio do Gouveia Durão 

Maria Rosa Nunes Condesso 

Augusto Nunes Condesso 

Abel Nunes Condesso. 


Condesso & C.º 


Pede aos seus estimados clientes e amigos a fineza da sua assistência ao 
funeral da Senhora D. Aurora Seisdedos Velasco Condesso, esposa e filha dos 
proprietários desta Firma, José Nunes Condesso e Gabriel Seisdedos Veloso, que 
terá lugar pelas 15 e meia horas de hoje na Capela das Almas de Santa Catarina. 


APRE aee pera o 
Casa Castelhana 


O seu proprietário Virgilio Seisdedos Velasco, agradece aos seus estima- 
dos clientes e amigos a subida fineza da sua assistência ao funeral de sua sau- 
dosa irmã Aurora Seisdedos Velasco Condesso, que terá lugar pelas 15 e meia 
horas de hoje na Capela das Almas de Santa Catarina. 


VIRGILIO SEISDEDOS VELASCO. 


BRASIL-ARGENTINA! 


a sairem 8 
de Março. 


Puguete «CABO DE HORNOS» 


Passagens e passaportes trata a 


Agencia Coelho da Costa 


TELEFONE 1412 
Rua Cha n.º 129-131 PORTO 
SR CESTAS oTes 


Companhia Colonial 
de Navegação 


se. 


Linha da Costa Ocidental 


Vopor “PUNGUE!” 


Recebe carga em LEIXÕES no dia 17 do corrente para : 


S. TOMÉ, LOANDA, LOBITO e MOÇÂMEDES (POINTE 
NOIRE e MATADI, se convier) 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebemos carga em LEIXÕES em batelão no dia 17 e 18 do corrente para : 
FUNCHAL, S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» a sair em 22 
do corrente de LISBOA 


Linha do Norte da Europa 


Vapor “LOBITO“ 


PARA ANVERS e ROTTERDAM (se convier) 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 21 e 22 do corrente 


Linha do Brasil 


Paquete “SERPA PINTO”! 


PARA BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS 
e PERNAMBUCO no regresso 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 19 e 20 do corrente 


Linha rápido da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “COLONIAL” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 22 e 24 do corrente para ; 


FUNCHAL, S. TOME, SAZAIRE, LOANDA, LOBITO, 
MOÇÂMEDES, LOURENÇO MARQUES e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


Para Carga e Passagens dirigir-se aos Agentos : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infante D. Henrique n.º 9-1: — PORTO 
Tolegromas «NAVERCIO» Telefones 2342 0 2343 P. B x 
78 Estado 


Serpentinas--Confetti 


Estalinhos 
Os melhores preços 
TABACARIA TORRES 


Rua Antero de Quental, 510 
Telefone 8908 | ARE e 


[Armazem| 


Precisa-se, com cêrca de Edo 
tos metros quadrados. dra 
redacção ás iniciais S. C. 


— 


